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Científico 


Coletivismo 
ou Comunismo 


Ha anos, a classe operária, não esquecida ainda da espantosa 
angiaçda 1871, havia abandonado a tradição revolucionária e não 
cor a sua emancipação senão na generalização das Associações 
cooperativas. As palavras partido operário e coletivismo, hoje já antigas 
na nossa linguagem política, eram então assunto, menos que 
nhecido; as idéias que nlam só contavam em França com um 
reduzido número de sem possibilidade de ação comum. 

O periódico À I , fundado em fins de 1897 por iniciativa 
de Júlio Guesde e por ele, foi o único que deu impulso ao 
movimento socialista revolucionário atual. É isto um fato que as perso- 
nalidades invejosas interessadas em desvirtuá-lo não lograram apagar, 
as quais cuidam, em suas pretendidas histórias, de ocultar de longa 
data o que não deixam lugar a dúvidas nesta questão. 

Naquele tempo era conveniente distinguir o comunismo científico, 
nascido da douta crítica de Carlos Marx, do antigo comunismo utópico 
e sentimental francês. A mesma denominação para duas teorias dife- 
rentes havia favorecido uma confusão de idéias que era multo impor- 
tante evitar: por isso empregamos então exclusivamente a palavra — 

Agora escrevemos coletivismo ou comunismo indiferentemente. 
Sob o ponto de vista da sua origem, estes dois fins são exatamente 
jguis, Sob o ponto de vi usuel, tem os mesmos inconvenientes 

e houve um comunismo de que devemos diferençar-nos, há também 
formas de coletivismo, por exemplo, as diversas belgas, 
que combatemos. O importante é conhecer, não o título que cada 
um toma, mas sim o que esconde debaixo desse título. 


A Transformação Social 
e Seus Elementos 


Depois de uma aventura “que, segundo parece, ocorreu 
alguns dias depois da criação do mundo, o homem foi condenado 
por Deus a ganhar o pão com o suor do seu rosto. Hoje que Deus 
está em vésperas de morrer sem posteridade, sem nunca ter podido 
assegurar a execução do seu mandamento, o Socialismo propõe-se 
à compeiir à observância da sentença divina os que, desde há muito 
tempo, ganham o pão e mais do que o pão, com o suor do rosto 
dos outros. Pode isto conseguir-se? Sim; pela socialização dos meios 
de produção, a que tende o nosso sistema econômico. 


em nada nesta desaparição. 
gado pets do penso, eta Ea feno não tl 
tros grar 
para nada nas flutuações das sociedades humanas; só por si é impoten- 
E pa efetuar a menor 
sociais lhes outras considerações menos 
encontram-se: estrutura 





são das ciasses, Ma De sorção O pia 

, mas um novo jugo em 

do antigo, PE Ea A 
absorvem toca a sociedade: 


forçados, aliviou o capitalista da manutenção dos produtores. O escra- 
vo tinha assegurada a sua alimentação quotidiana, quer fosse obrigado 
a trabalhar quer não; o não pode comprar a sua senão 
com a condição de o capitalista necessite do seu trabalho; a incerte- 
a disto para O vertadeiro produtor é lal, que a caridade púbica se 
encarrega de alimentar a quem incumbe, segundo a presente 
organização social, a de alimentar a sociedade, e que por essa 
mesma organização se vêem fregilentemente impossibilitados de cum- 
prira sua missão. 

O socialismo ita pela desapaição do salário, Certamente a nossa 
teoria é adequada a uma idéia de justiça, como o exigem no nosso 
estado econômico os interesses humanos que há que satisfazer igua)- 
mente; porém, porque não seja ela infalível, é que tratamos de póla 
AR peste com efeito, que as mais generosas reivindica- 
ções. pela razão pura não podem suprir os resultados da 
experiência. 

Para que uma teoria seja aplicável, por legítima que pareça, é 

“que o seu fundamento se encontre nos fatos antes que no cére- 

. Assim, Os primeiros socialistas teóricos não puderam tirar O Soci- 
Jismo do domínio da utopia, em uma época em que ainda não existiam 
as condições econômicas que permitem que se imponha a sua realiza- 
ção, não bastando a experiência por eles adquirida para dar-lhe uma 
base material, que estas se irão aumentando. A escravidão de uns às 
razões filantrópicas, as suas justas recriminações, os agudos sofrimentos 
a que queriam pór remédio, não bastavam a tornar 0 Socialismo prati- 
cável Se na o pode ser, é porque a solução comunista, 
adequada à forma de ser das forças produtivas, não é outra coisa senão 
o terminus natural da fase social que atrevessamos. 

Apolada na insuficiência da produção, a divisão em classes não 
tem já razão de ser. À indústria mecânica desenvolveu prodigiosamente 
à potência produtiva do homem, dicriuindo assim o tempo de traba- 
vez de apresen po PS Pe par cais um e 
vez se apresenta a possi procurar para cada um, mediante 
um curto tempo de trabalho, grandes facilidades de existência material, 
que se irão mumentando. À escravidão de une lem sido a condição 

bem-estar de outros; com as máquinas, escravos de ferro, o bem- 
estar de todos é possível. 

Quem diz maquinismo, quem diz vapor, diz necessariamente con- 
centração econômica, e o coletivismo não é mais que o complemento 
desta Concengação, que procede, nã da nossa imaginação, mas sim 

coisas, 

verdade que sob o ponto de vista agrícola, a concentração 
pouco adiantada no nosso país; que o nosso solo está multo dividido, 
eonoso de pequenos proprietários lavradores impede a divi- 
são do trabalho, o maquinismo, a exploração metódica; porém, este 
regime contém os elementos de uma dissolução mais próxima do que 
secrê. 

Ô lavrador não pode concentrar-se com o produzir só para o seu 
uso pessoal; a fim de comprar o pouco que necessita, e pagar os impos- 
tos e os encargos de suas di tem que produzir para trocar, isto 
é, entrar'em concorrência com os demais produtores. Dada esta situa- 
ção, em qualquer parte que a concentração se efetue, os pequenos 
proprietários sentirão os seus efeitos. 

— Pois bem: a concorrência americana, todavia nos seus come- 
ços, traz aos nossos mercados produtos por mais baixo preço que os 
nossos agricultores. 


u 


Para lutar contra os produtores americanos é preciso diminuir rapi- 
damente as despesas de produção e recorrer ao maquinismo, incompa- 
tível com a pequena e com o cultivo em curta escala. 
Sem dúvida, se não se modificam os métodos de produção, à luta 
será tro em pouco impossível; os nossos proprietários acl se 
não Pequena propio rua ão exnça 

perto que a mu - 
da e tão pouco remuneradora, é uma das prncipais causas: pela ester. 
lidade, premeditada de pessoas que não querem que o seu jueno 
patrimônio se desmorone, do estacionamento da população em Fran- 
ça; nos departamentos em que a terra está mais dividida, em que os 
pequenos proprietários são mais numerosos, é onde há menos nasci- 
mentos. 

A pequena propriedade rural está condenada a desaparecer; 
rém, o seu fm irremediável será tanto menos ruinoso para os interessa 
dos diretamente, como para a nação, quando mais de pronto se preve- 
jo paro a nadas eiá 

O ponto de vista comercial, a concentração começou e 
em bom caminho; as vantagens que dela resultam no conceito ca varie- 
dade e da barateza, asseguram ao comércio em grande escala uma 
rápida extensão. 

Sob o ponto de vista industrial, leo especialmente a cha 
operária, a concent está em. parte re: 
industrial reveste cada. vez mais a forma societária e anônima. Toda 
adéia de voltar à forma individual primitiva é quimérica, dado o desen- 

So O perão Me financ tração está feita, 

o ponto de vista financeiro, a concent eo 
crédio é o motor mais poderoso da concentração econômica; à alta 
banca é o que rege a produção e a troca, atreindo o dinheiro dos 
pequenos capitalistas e agiomerando os capitais, que maneja como so- 
berana; ela é quem preside à política interior e exterior, aos diversos 

Sortedos de grande colei 

“os pontos de vista, a apropriação iva suce- 
de progressivamente à pequena apropriação privada. 


hoje AS PORIES, Os canais, que antes eram inchádial são 
je, quase sem exceção, propriedade ou coletiva. Proprieda- 
de nacional são assim mesmo os correios e telégrafos; nacionalizados 
estão em parte os caminhos de ferro. 


Não porque isto seja um argumento que prove que a evolui 
econômica tende, em bsdos cs sexos Past dem a 


itralização 
especial de centralização representada pelo serviço público. 

O fenômeno importante incontestável, é que a centralização eco- 
nômica se efetua: pois bem, que esta se efeiue nas mãos de Individuali- 
dades de classe dominante ou entre as do Estado, à ordem desta, para 
o resultado final é indiferente: em si , à absorção pelo Estado 
das empresas particulares não farta dar um passo para solução da 
questão social. 

Não é necessário refletir muito tempo para que se compreenda 
que à maior parte dos ramos da produção, se bera'que tender cen. 
tralizar-se, de nenhum modo tendem a consttuir-se em serviços públi- 
cos. Desde o momento em que esta forma especial de centralização 
não resulta na natureza das coisas, toma-se preciso examinar se deve- 
ríamos favorecê-la se apresentar o ceso para a solução. 

O Estado não deve, como diz certo burguês que entrou no Partido 
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Socialista, como o guloso da corda ca seres 

desorganizar E conto! serviços públicos já constitui 
dos”, isto é, uma coisa que não tem necessidade senão de umas corre- 
ções e adições. 


não é mais do que a organização da classe exploradora pera garantir 
os explorados. 
é mau sistema para destruir uma coisa po fotica- 
Logo é mau para ma cosa começar por 


Por outra parte, esta transformação não facilitaria em nada a obra 
do Soco ão et ala GC sda so do Bane de Frrea 


econênica rele oo Emtoda a pote 
a pequena propriedade de um cedendo grande 
pedido de versos À cmndad dc hou é ca 


sie aplicação diária do sta. 
ai E 
peca 
tem coincidido com a comunidade. pa 


des direth administrativas que reclama toda 
“sc, eme constuido ada tino polegada que 
trabaiho. a 


e a administração 

Anteriormente, o êxito da sua pequena indústria dependia da ativi- 
dade do patrão, da sua inteligência, da sua economia; êxita que estava 
intimamente ligado com a pessoa do dono, que desempenhava deste 
modo uma função social. 


especiais. Que papel o acionista, o proprietário atual? Que 

a oa ue se artuine, que importa 

para à a empresa da qual monopoliza, em forma de 
é quê hole desempeniam “edge do proptetádio 
ue 2s am 

onde a feira eva a usa à iedidua TR asda 

tiados; engenheiros ou mais ou menos retribuídos, 

tém no fm assalariados. feudalismo 


as consegiiência a supressão dos 
acionistas, isto é, do “convertido em roda inútil, não ocasio- 


maprodução. 
o capitalista não intervém o rea 
para apropriar sé do benefício obtido, só vê naquela o Tucro que tem 
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de perceber, e por isso a empresa não tem para ele mais que um 
fim, um objetivo: a realização do maior benefício. 


um momento os custosos ir modo o 
mercado enche-se; as mercadorias amontoam-se, abundantes e inven- 
dáveis; estalam crises, que se renovem e então os ope- 
rários debxam de r e morrem de fone porque lorem 

a produzir demasiados artigos de 


consumo. 
De toi e deprsnde que e exigências da endução 

zem uma aplicação cada dia mais ampla da Cada do tb e do 

maquinismo; o produto é cada vez menos obra individual, o instrumen- 





cdiminação; as locças produtivas cstrdahono Fasimente para o dest 
ão dos obstáculos que impedem a sua evolução normal, e que provêm 
modo de apropriação. 


Tai como sucedeu com a revolução do século XVII, 
preliminar de toda à transformação soca se efetua a favor do coletas. 


correspondente a este coisas 
Focodo cs propio, Indepencdana ch ql se rcntam caça: 
à incita ds e prende mes de eo e dep 


Tais são os fatos já determinados pela força dos sucessos, fatos 


di a uma econômica em a 
RA 
cidade que condes os pt com ro à ua utdade 


“em que no 
a administração consciente das coisas submetidas ao poder do homem, 
em vez de pesar Hranicamene sobre ele; €M que, EO mesmo tempó 


que o proprietário privado, haverá desaparecido o sistema de trabalhar 


supressão da propriedade individual e, portanto, do salário 
e de toda a classe de males que aqueia introduz não é uma fatalidade 


Re impõe impenosamente: “O Socilemo <= escreveu Engel =. não 
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é mais que o refexo no pensamento do conflito que existe nos atos 
entre a forças produtivas e a forma de 
Como teoria cientificamente deduzida, o nosso coletivismo ou co- 


munismo apóla-se na “comprova as tendências e conclui 
alirmando que os meios de uma vez efetuada a sua evolução 
atual, sejam sociaizados. 

Dizemos socializados e não comunalizados, como alguns queriam, 
porque os inconvenlentes da individual reapareciam na 
rop comia cu marie aim va cpeat, pci: 
mente por causa das participações desiguais que seriam o seu resulta- 


do, do prod Meet os mes de root Que lt 
RAR nD E as 

SEE epa eg ira Sem eds 
“que proporcionam uma mesma de trabalho e concorrência 
ruinosa; isto seria, “inda debaixo de outra forma, & continuação da 


E 
indo-se aos atos, O Socialismo científico não pode precisar 
en ic 
forças produtivas, o qual rege o modo de repartição dos 

E Plan q a Pora 06 EaD meios de produção, isto é, 
quando estes hajam revestido como apropriação a forma comunista 
que já têm como ação, seguirá como consequência uma distribuição 
gomunista dos produtos. Só o que não se operar com espeto à antiga 
fórmula tão querida dos anarquistas e possíbilstas, é o que estabelece 
que “dando cada um o que permitem as suas forças, receberá confor- 
me as suas necessidades” 

Porém quem mediria as forças de cada um? Por multo bom que 
fosse o mestmo indivíduo ou quilquer outro, sempre que se tocar 
no arbitrário. Além dissonão é nossa tendência exigir do homem o 
máximo de que é capaz de produeir pelo contrário, tratamos 
de diminuir o humano, de abreviar todo o possível o tempo 
de trabalho a fim de aumentar o consagrado às distrações físicas e 
intelectuais e ao prazer. 

Quem seria capaz de medir as necessidades de cada um? Se o 
organismo produtor é tai que os produtos estão em quantidade sufi- 
clente paro que cada um possa consumir sua vontade de Emlar o 


consumo dos outros, porque não dizem aqueles: dar a cada um segun- 
do a sua vontade e não e recesso rs 
são insuficientes para todas as necessidades 


dl todos, como proclamar o direlo de cada um a consumir proporcio- 
nalmente para atender às necessidades por ele mesmo apreciadas? Não. 
se pode negar que, nesta última hipótese, se uma Imitação 
baseada nas existência material 

com o novo modo eco- 





O Patido Operário 6 mera a 


PA pare o seu fim, se o período de sua dura: 
lo GM ao tor Cao rn Gu qua ac ensavalta é nerd 
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dão, é porque as condições exteriores que tomam inevitável a sua eli. 
: este 





que nos têm precedido, e são, por 
censénc tas ap que Et Uns para Cr rpm Uma 


E East independência, 
ecietaado Cocjuso de desligo vim se 

vontade, Sem consciência da possibilidade de emanciper-se, sei inca- 

paz de se aproveitar desta situação; para obviar este inconveniente for- 


mou-seo 3 
Com efeito, para uma classe que não deverá a sua emanci o 
senão do seu próprio esíoço, o primeiro pasto para consegui 
pi feração em em Dortido conscientemente 
tm de todos os partidos burgueses, 
gia rá DO Ta E ng a salário, 
da todos os que sei 5 sim sli pobre no seu exercício 
a ur copio urguesa; organização da for- 
da em acabar com a sociedade capllsta separação de 
6 tarrenos e guerra de classes para chegar A sua 
copo leo der o pro eps 
rio que os que empreendem uma de classe te- 
nham um mesmo grito de combate, uma bandeira. que simboli- 





dando lugar a toda a 
razões 


“operários nacionais do Havre e de Roanne deram ao 
Partido 8 seu progrecna Unicode combate 
O partido operário, o, cone o amina, não tende só a recrutar 
os seus defensores entre os proletários das cidades, e se estes são “a 
motriz sociedade”, 


força histórica da. EM) o iso ec os do campo 
e os pequenos burgueses, à - 
deram pib dias ne teRR TA O ente 


Spostos aos da burguesia capiaeta, aos interesses da clase que vive 


bem; Papa iq O rose uni au di o 
das cidades e xiste também entre esta e 


capitalista, est inevitável deixá los-& sem recursos, en. 
quanto que no re continuarão dos 
seus meios de trabalho. Se os proletários combatem para obter a livre 

os pequenos êm que combater 
me RAR Goa erica Re A queria ! 
parte dos segundos deve ser uma guerra porém, sempre 
contra o mesmo que encerra uns no inferno do proletariado 


sou da humanidade célula às formas nismos su 
periores, Aquela causa mecânica deve atribuir-se à trans gra. 
dual dos organismos e seu dese: o progressivo, Isto é, o que 

y um 


mem, capaz de produzir e indo meis do que consome, pode 
viver e desenvolver-se sem por isto o consumo de seus seme- 
Por outra parte, o trabalho humano é tanto mais produtivo, quan- 
to está baseado em uma comi teta de trai 


está binação mais balhadores que 
funcionam juntos com um mesmo objetivo; a utilidade de semelhante 
modo de execução do trabalho tende a exciuir a luta e a divisão entre 
os homens. 


Além disso, a luta entre os homens civilizados, a guerra, implica, 


intrínsecas, a vitória ao que € superior. 
Os que nas sociedades hu -5e em 
condiçõerdsd estranhas à sua natureza, 
a instrução de que os outros estão privados, e aproveitam os caj 
de que estes se acham Desde este momento, o 
da luta não indica quai seja realmente o melhor, mas sim o que está 
socialmente melhor armado. 

E não obstante, dentro da nossa civilização, o homem, reduzido 
às suas orgânicas quase incultas, o homem sem armas, tem na 
vida por o homem armado, que tem tido 


neta lncantarha a PAS AND 98 Iris conira a raca REC 
tg em não armas co sus colocá-los em condições de 

idade artificial, a lei burguesa manieta-os e arroja-os assim ma- 
nietados no combate ca vida. 


a luta perdeu o seu caráter individual ao passar 
a Eos DS PS O 


los 
que, de consolidá-la, a evolução humana trata de eliminar com 
acont qua lhe serve de base. 

Para oferecer um derivativo às paixões populares ameaçadoras, 
Napoleão Tl, Bismarck é Alexandre da Rússia. imaginaram subsdtui: 
com as guerras de raças as lutas nacionais interiores. Estes passatem- 
pos e qua podem ter para e seus autores uma utilidade momentânea, 

sucessivo impoten! era memctas à peticáscio, pára cas 
ppp asso amhgpi o bar parar ços 
Jetivo. 

O capitai não tem pátria, vai onde encontra boas colocações. Se 
pleno oe pace gs imp tique 

econômico, se, 


senvolvimento em dr não conhe- 
ce raças nem. E se indiferentemente onde quer que 
haja que roubar, ao tempo que a intervenção governamental 
declara em seu favor, em frente do cosmopolitismo financeiro, da 
Internacional “operário se levanta, corres- 
ao verdadeiro antagonismo dos interesses que em 
fra boa pure ein iremiemtaset 


os ca e, por lhes proporciona mais meios de mo- 
os instrumentos de trabalho que, assim desprovida deles, per- 
petua a sua vassalagem. 
poui Stts média enlado por sea Inalcaconeervadores, port 
perspicazes, interpunha-se entre a classe e o proleta- 
fado, em benefício da primeira; mas, já tende & desaparecer, porque 
a centralização econômica aumenta as expensas suas pela absorção 
constante dos meios de produção pertencentes nos pequenos comer- 
ciantes, que se acham na impossibilidade de sustentar à competência 
com os grandes capitais. 


Aideprsssdo/ de Claros j0/9/ Modo 


A distinção de classe que existe e a luta que dela se origina, não 
mai desaperecarão senão com a supressão das pm in 
= mediante 0 reconhecimento da Igualdade social de todos ante os 
meios de desenvolvimento e de ação das faculdades musculares e cere- 


ante os meios de ação será a consequência da sociall- 
zação das forças produtivas que prepara, como já temos visto, a centra- 
a e ronda jdência da ad 
igual ante os meios de ação será a conseqí admis- 
são de todos — não direi, (empregando a fórmula usada, a qual, não 
podendo tomar-se ao pé da letra, é má) à instrução integral, — mas 
sim À instrução científica e tecnológica, geral e profissional. 

O que é necessário procurar pera todos, e o reclama o sistema 


versa, permita sos indivíduos empreender ido, tudo, conhecer as relações 
is provenientes dos resultados empíricos das ciências particulares, 
fazendo-lhes, não obstante, adquirir conhecimentos, especiais em har 
ug so ud opõe Pura ar, mantução 

e ao tal as o. 
“e So com esta igualdade ante os meios de desenvolvimento e de 
ação, cuja garantia social, assegurada a todo o ser humano sem distin- 
ção de sexo, conforme com as várias necessidades da produção moder- 
So poder ale sa a emancipação da mulher, assim Como a do ho- 

mem, 

A mulher é hoje quase exclusivamente um animal de luxo ou uma 


g>8 


besta de homem não trabalha, está ainda 
carga Mantida pelo homem quando 
“m quantidade e iguais, o trabalho da mulher está me- 


nos retribuído que o PSERoR TR aa 
depansência pelronal, ho axeaço à dependênnia missas, 8 de do 
rage apr er pb qu sexo, transformado, 
ODE IRIA RE CER Rap PSD a dp 
o dante SN furação pela sua própria natur 
a u pela sua própria natureza 
colocada em uma situação Inlaor, prasentarmente existem Já as condi 
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ções que lhe abrem os diversos gêneros de atividade. O desenvolvi- 
mento da indústria mecânica abriu a estreita esfera em que a mulher 
de encontra; Wberior-a das algas funções domágicas «, so suprir 
o esforço muscular, tomou-a apia para as fainas industriais. Assim, pois, 
arrancada ao lar e na fábrica, posta ao nível do homem ante 


acha: 
Porque o socialismo fala de de, sem se cuidar de examinar 
o que se entende por igualdade, acusam-no de sonhar com uma nivela- 
tão quimérica como universal e de tender para uma mediania uni- 


a igualdade social ante os meios de 
capo e E de ação, ua e de ds veis Íntimas 
da O proclamar o direito ao homem a ser livre 
equivaleria a conceder generosamente 2 um paralítico licença para an- 


tive a, ge 

nome da liberdade do trabalho, se outorga ao capitalista a 
liberdade de explorar à sua voniade o trabalhador e à este a Sbrigação 
de se submeter. 


o prodislosamente concedidas a alguns, têm 
e teria a liberdade do quarda- 
Traje é fame as trocas di VÃ À enacâda jo sou à ee Sa de 
dado é po cod ny ão é cido o rala lg, 
mas sim o poder mora e material de satisfazer as suas necessidades 
naturais ou aciquirdas. Derivada da igualdade ante os meios de desen. 
volvimento e de aplicação das faculdades orgânicas, ou em outros ter. 
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mos, da ur da instrução e da socialização das forças produ 
E Ate do rr 
O homem isolado não reconheceria outros limites para a sua ação 
senão os da sua. força, e a sua ação ver-se-la, desde logo, singu- 
larmente limitada. Por esta razão, e a impulsos de interesse pessoal, 
a ação comum substitui ciz a dia, em maior escala a ação puremente 
pessoal. O homem é para o homem um auxiliar ; à comunh- 
dade de ação que tende por meio de funções diferentes, porém respec- 
tivamente indispensáveis, à realização de um fim comum, o bem-estar, 
deve completar-se evidentemente com a comunidade de vantagens. 
“oldaridado, que tam tido sucessivamente familar, comunal, 
nacional, tende a ser intemacional. Desde este momento, a faculdade 
qe, poi o homem de cbr 86 de ser em abacluto independente 
dos demais, numa palava, a autonomia lão obstnadamente 
glocada, se não fosse |, mercê da evolução econômica que 
mina todas as relações humanas, seria um retrocesso, uma diminui- 
cão de força, isto é, de liberdade, para o indivíduo, em lugar de ser 
um adicionamento. 
Sendo à liberdade tanto maior quanto menos subordinada está 
em seu exercício a circunstâncias estranhas à vontade, e sendo tanto 
mais fáceis de vencer os obstáculos contra os quais tropeça a vontade 
quanto menos disseminadas se achem as forças que os combatem, 
a centralização mercê da qual se pode conseguir o máximo de resulta: 
dos com o mínimo de esforços, impõe-se como garantia de expansão 
para a liberdade individual. 
or otra pai, viado comporl e intelectual 6 fora da ota 
poderá revestr o caráter de que é o seu atrativo. Com efeito, 
CA o Rr 
neo das humanas; o homem não é um tal caso senão uma 
engrenagem do mecanismo, reduzido a adaptar-se 205 movimentos 





automáticos do Quanto mais se aperfeiçoa e universaliza a 
máquina, menos terá que executar o homem: porém, menos 
“O trabalho, tomado em conjunto, será resultado da livre inicia- 


tiva humana convertendo-se em tarefa enfadonha para um grande nó- 
mero de trabalhadores. Com a curta duração do trabalho, a diversidade 
sana o aborrecimento inevitável, e fará com que se possa realizar facil 
mente. 

Haverá, pois, dirão alguns, obrigação de trabalhar. 

A liberdade será em matéria de trabalho tudo quanto esta possa 
ser em qualquer outra matéri, isto é, o exercício da atividade humana 
não emi socialmente é limitado só pelas fatalidades orgânicas 
exteriores. emo que se TATA IA eia TA 
pessoas, dada a temperatura dos nossos invernos, continuariam vestin- 
do-se, não obrigadas por alheia, mas, sim por uma necessida- 
de inerente ao seu organismo. É livre o homem cuja vontade não se 
acha determinada senão por atos nascidos de si OS quais pode 
acomodar ao seu desejo, às condições necessárias da sua vida;é, pois, 
livre 0 homem cuja vontade de trabalhar provenha somente, essim 
como a sua vontade de comer, das necessidades pessoais que tenha 
ue satisfazer, e só trabalhe no que lhe convenha, sabendo que traba- 

“exclusivamente para st próprio e tendo a consciência de que traba- 
Íha por sua vontade. 

Não será provavelmente por distração que se trabalhará, dada a 
maneira de ser do trabalho, ainda que este melhore quanto seja possí- 
vei, o único móbil para isso será o interesse, que é o ponto de partida 
real de todos os atos do homem e o que rege todas as relações do 
indivíduo com o meio ambiente. 


a 











talhos pardcdrnenio petgpas cu reparações gra sia dio 
al ti te ou repugnantes, graças a uma - 
ção no cd nr dr Dao dim ce i 
quatro dedicadas a uma destas ingratas sejam 
equivalentes a seis ou sete de trabalho : Além do que, não have- 
rá nisto determinação arbitrária; a diferença que exista para um mesmo 
lucro, entre o tempo em em obras ordinárias ou trabalhos pe- 
nosos, variará segundo a ea procura destas últimas obras. 
se condenará uma categoria de trabalhadores a executá-las exclusiva-. 
ente, Nestas matérias não haverá oixigação dire emanada de uma 

especial, nem direta em impossibilidade 
de não poder subsistir oie cole O que erpcntam as dias 
obras serão absolutamente livres de se dedicarem a outra ocupação. 
De forma se especulará como hoje com a sua miséria, mas 
sim com o natural em já de maior interesse em um 
mesmo tempo de trabalho, ou de um descanso mais prolongado 
pelo mesmo interesse. Notemos ainda que o espírito abnegado inato 
no homem como no cão, por exemplo, poderá então exercitar-se, e 
se exercitará tanto mais quanto o entusiasmo e a imolação, não pratica- 
dos hoje pelos que sabem que trabalham para outros, chegarão por 
fim ao seu apogeu. 

Uma vez nestas condições, e não trabalhando já o homem obriga- 
do por uma força estranha ao seu organismo, o trabalho, segundo 
a engenhosa expressão de um dos mais eruditos pensadores socialistas, 
PAi LAMA, bar pe hoo ni aro "een de pao: 
resda preguiça 

“Já na posse da sua individualidade, anulada pela tarefa mecânica, 
que os progressos da máquina abreviaram e simplificaram cada vez 
mais, poderá o homem, terminado o seu trabalho, desfrutar ampla- 
mente os gozos físicos resultantes do completo exercício dos seus ór- 
gãos, assim como dos prazeres intelectuais que procura o cultivo da 
ciência e da arte. O prazer, objeto final de todo o organismo vivente, 
arena dentão Dosrcada ja, Coro Ag E 

Porém, esta hi encontra-se subordinada à socialização dos 
meios de produção; a coletividade não poderá desfrutar deles enquan- 
to não possua os meios econômicos de aproveitá-los. Pois bem, os 
detentores prtdleiados destes mélos, condição sine non da liber- 
doca bar Pra DS GO ee E Ticaanas er aa AR Doria 
sejam livres de os não abandonar? 

Achando-se unida à possibilidade de ter cada qual à sua disposição 
O Instrumento e a matéria de trabalho, a liberdade não surgirá senão 
de uma pressão exercida sobre os seus proprietários atuais, sobre os 
que são demasiado livres enquanto que a maioria trabalhadora não 
06. 

Nós outros somos revolucionários porque sabemos pela e; - 
cia de toda a história que as classes dominantes só se suicidam — 
se acaso se suicidam — quando julgam ver que as vão matar, sabendo 





também que, lógica e cronciogicamente, a noite de 4 de agosto vem 
depois cas, do 14 de j 

Somos partidários de recorrer à força para alcançar a liberdade, 
do mesmo modo que em certos casos há que recorrer ao 
colete de força para conseguir a cura; uma vez esta erecu- 
perada com) te a saúde, goza-se a liberdade nosmo- 


vimentos, porém enquanto dura a enfermidade proíbe-se mover à par- 
te do corpo cujos movimentos comprometeriam a saúde em geral Se 
é ser autoritário o negar a liberdade, durante o período de tratamento 
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que exija a modificação da ordem social, a aqueles cuja ação poderia 
Pã em perigo à pote reorganização, então nós somos autoritários. 

Jueremos proceder autoritariamente contra a classe inimiga, e quere- 
qo moeda Epa oplndtas, qi impedem  espanão das 


o Epliquemes sto, a fim de que os jesus remos ou tricolores não 
Jeformem o nosso pensamento; a autoridade que nós outros procla- 
mamos útil não é de modo nenhum a autoridade cesárea das indivídua- 
lídades, qualquer que estas sejam, sobre a massa, mas ao contrário, 
proclamamos a autoridade da massa sobre as individualidades que ela 
emprega, a ação direta dos interessados, a autoridade do 
e não sobre o proletariado. Esta autoridade resultante do conjunto dos 
Inferemedos em serem Nvres não 6954 Opressiva para eles, a menos 
a Do porra a Goran Das Décica Go Ui rari À cdindara de 
css dee ra 6 di en que alerta possível para todos, 
possa, sem inconvenientes, ser exercida por 
PO recurso À Toa, 8 revolução; E np 

ao rega Somente pos espirais cores exlrdors 
a força em somente peios e: contra os: y 
“À minor possuidora colocom sob a proteção 
de uma força capaz de rerear as fentntivas de rebalão da maioria de. 
Serdnda: ris existência te classes prângênicas encotira-se à fosão dê 
ur dos etica porcaria cu opens pm dam 
a pocresõc par ace ca cia jrlegada —— ca Bica, por 
exemplo, existe um exército permanente, por mais que as potências 
européias tenham estabelecido a sua neutralidade — os quais não de- 
saparecerão senão com a sus causa. 


Se o exército é, com toda a sua brutalidade, a organi- 
zação da força, pelo que não vacila nunca em se lhes dirigir os apro- 
veitadores da classe em perigo, a legalidade é tão somente 
aforça sistemática. em sentenças. Entre o emprego da força. 


bruta e o da força metódica não existe mais que uma simples questão 
de forma, o resultado é o mesmo. Que a qualquer 0 goipeiem barbara- 
mente ou com todas a regras do pugilato, nem por isso ficará menos 
maltratado. À le! não é outra coisa senão a consagração da força encar- 
regada de manter intactos os prviágos da classe possudor e gover- 
nante, e só opondo vitoriosamente à força a força, e, a 
anrando idaniaaani ea Era dee moe co da Li pode 
e fim, Sociazaçã ds eae produ é 

“o nosso fim, a vas, é uma neces- 
sidade econômica, o nosso auxiliar, a força, é uma necessidade histór- 
ca. 


che 





Todos os progressos humanos, todas as transformações sociais e 
políticas da nossa espécie têm sido obra da força. Examinando a histó- 
ria modema do nosso país vê-se que a abolição da monarquia de dire 
to divino e da ordem feudal se devem à revolução de 1789; que 
dessparição de uma religião do Estado resultou d revolução de 1830; 
gue o estabelecimento do universal se deve à revolução de 


de 1870, 

ça e 
Be E E 
e do cidadão. Deste direito, de que ela fazia um dever para a massa 


mercê da insurreição chegou graduzimente à oni 
iênia. Desde o momento que alcançou o seu máximo de dominação, 
este reto, este dever não existe já, « a burguesia condena agora que 


; 
í 
5 
E: 
if 
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se empregue contra ela esta mesma força que ela utilizou em proveito 
próprio: 0 direito à insurreição deve aboli-se, posto que ele não o 
necessita, Por esta razão trata de convencer o proletariado da ineficácia 
do método revolucionário. Que lhe oferece em troca? 


Ineficácia de Todos os Meios 
Pacíficos 


O argumento favorito dos nossos reformistas platônicos consiste 
em que é preciso primeiro que tudo modificar as idéias e 
os sentidos da nação. “Instruir o povo — exciamam — esta é a chave 
da questão social, nos espíritos é onde se deve efetuar a revolução.” 

À instrução é incapaz de atenuar no mínimo a exploração da classe 

. Por grandes que fossem os progressos da sua educação, 
a maioria não possuidora, obrigada a vender, para poder subsistir, a 
sua força muscular ou cerebral, nem por isso deixara de estar sob a 
dependência da maioria possuidora. 

À universalização da instrução sem a universalização da proprieda- 
de não modificaria em nada a situação material em que se encontra 
hoje o assalariado, porque ainda que fosse mais instruído nem por 
isso teria meios de trabalho em maior proporção, nem deixaria de ser 
sempre despossuído. 

Se nos vemos obrigados a declarar que a instrução não aliviaria 
nem mesmo levemente a sorte do proletariado, nem por isso fazemos 
caso omisso dela. Reconhecemos em alto grau a sua utilidade, posto 
que, fundida pela massa, exercerá proveitosa infuência sob o ponto 

le vista revolucionário. Quanto mais instruída esteja a massa, mais 

depressa dará conta da sua posição de explorada, e menos disposta 
se encontrará a sofrer, em silêncio; todo assalariado instruído se acha 
próximo a sublevar-se. Porém, se a educação da classe operária pode 
impedia empregar a força para apressar a necessária solução, ele é 
incapaz de suprir esta. 

Enquanto à idéia de modificar diretamente o estado mental da 
nação, considerada em conjunto, é uma utopia. Determinando o meio 
econômico, juntamente com as condições de existência, as idéias do 
homem, para trocar estas entre todas seria preciso começar modifican- 
do os fenômenos exteriores de que aquelas não são mais que a repre- 
jentação cerebral. À única irareformação que se deve propor é a trens. 
formação do regime da propriedade, qualquer que seja o ponto de 
visa sob que se considere a questão, religiosa, mora, 

mica. 

Sob o ponto de vista há simplesmente projeção de fenô- 
menos nais por oc é par cena do nado rel Subjugados por 
forças exteriores, os homens encamaram personagens místicos nestas 
forças. Hoje em dia as forças naturais, quase dominadas pelo homem, 
que cada vez se dá conta mais exata dos seus efeitos e as refere às 
suas verdadeiras causas, não dão já motivo à personificação, à diviniza- 


Só as sociais, juntamente com as da natureza, pesam sobre 
a odeia 05 Bem Demiado à e dA ES Pe 
preponderante. Para se buscar hoje em dia a das idéias religiosas. 
há que volver-se ao passado, à origem não das dores sofridas 
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€ à sua aparência inevitável metamoríoseada em instituição sobrenatu- 
ral, Ainda que a massa seja o joguete do modo de produção, as misé- 
rias que o regime capitalista cria e aquela sofre, conservarão a seus 
olhos um caráter sobre-humano, e, portanto, persistirá esse terror do 
desconhecido que a apavora, isto é, o sentimento religioso. 

A religião não é outra coisa senão o refluxo das forças sociais na 
mente, as últimas forças externas cuja maneira de ser faz crer ao ho- 
mem que dimanam de uma força superior. À emancipação do pensa- 
mento está, pois, unida à emancipação do trabalho, à vida prática, 
O déspota terrestre, o capitalista, arrastará na sua queda o fantasma 
colete regendo o homem a produção em luar de se regido por 
encontrando enfim o bem-estar sobre a terra; tendo noção clara e pre- 
cisa de sua situação no universo em geral e na sociedade em particular, 
desaparecerá universalmente a necessidade desse gênero de esperan- 
«as e consolos, que são a consequência da tirania hoje misteriosa para 
as massas, assim como a crença em um ser supremo, dispensador so- 
berano dos gozos e dos sofrimentos. 

Nós outros, fogosos anticatólicos, ridículos afeiçoados a batismos 
clvis e outros ritos, que imaginamos libertar a sociedade civil de toda 
ligação mística e mistificadora, porque comemos carne em sexta-feira 
santa, fazemos do livre pensamento a primeira condição da regenera- 
ção social; e não vemos, ou não queremos ver, que as religiões não 
são organismos ir dentes do meio econômico em que se movi- 
mentam. Os grupos livre-pensadores, assim como as lojas maçônicas, 
são excelentes viveiros de candidatos, embusteiros que o uso tem de- 
monstrado serem úteis para saltar nas assembléias eletives, e nada 
'mais, Não pedirão nem sequer a supressão do orçamento de cultos, 
pois como serviço público ou um instrumento de dominação, que vem 
à ser o mesmo, a religião é um expediente utilíssimo para todo o gover- 
no de classe. 

Sob o ponto de vista moral, e sem tratar de atos repreensíveis 
ou criminosos, os quais, quando não são produtos orgânicos de um 
gênero particular da competência das casas de saúde, provêem das 
condições sociais nascidas de uma ordem econômica baseada na per- 
secução desenfreada dos meios de gazo sem o esforço correspondente, 
consideremos mancha que a opinião pública lança sobre a maternidade 
fora do matrimônio e sobre o nascimento ilegítimo. De que provém 
esta mancha? 

Os costumes são as relações que os interesses em contacto estabe- 
lecem entre os homens, Até hoje só se têm presenciado interesses anta- 
gênicos, lerdo s socilcado sempre una pela prosperidade de outros. 

evidente desde logo que os interesses dos mais fortes têm por st 
mesmo determinado o sistema de relações entre os homens e imposto 
as apreciações relativas ao que havia de considerar-se como o bem 
e ao que devia de ser considerado como o mal. Os costumes preponde-. 
rantes de uma época são os costumes da classe dominante, e à moral 
vulgar é sempre a que se conforma com os seus interesses. 

Se não se menos as jovens que têm um filho, e se se 
tratasse o filho natural como filho legítimo, a liberdade das relações 
sexuais estender-se-ia em detrimento do matrimônio. E precisamente 
“o matrimônio é o que imprime à classe possuidora o seu caráter heredi- 
tário e desenvolve os seus instintos conservadores. 

Assim pois, segundo a moral vigente, a honradez para à mulher 
não casada se estriba na continência: e quando “sucumbe”, com que 
cureza os libertinos lhe lançam ao rosto o insulto, zombando do que 
chamam a sua desonra! Poucos são os que não seguem a corrente 
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geral. Ainda entre os escritores que tem tratado, porém sem resultado, 

9 dealzas o fato de se enireger a mulher to homem que ame 
ea deseja, sem que haja ido previamente firmado, publicado e : 
do, é um ato dos mais trágicos. 

À utilidade do matrimônio, que é uma escritura de propriedade, 
um contrato mercantil, antes de ser a união de duas pessoas, deriva 
da estrutura econômica de uma sociedade basenda na apropriação in- 
dividual. Ao oferecer garantias para os filhos legítimos e no assegurar 
lhes os capitais paternos, o matrimônio perpetua a dominação da casta 
detentora das forças produtivas. E notaremos também que, apesar do 
divórcio, as considerações pecuniárias que presidem à conclusão do 
cmatimônio e representam o papel mais importante, quando muto, 
manterão de pé, salvo raras exceções, a sua indissolubilidade. As susce- 
tibilidades morais cederão ante os interesses materiais rando evi- 
tar toda a irregularidade na conduta de ambos, a fim de não desman- 
char um bom negócio. 

Transformado o modo de propriedade, e só depois desta transfor- 
mação, perderá o matrimônio a sua razão de ser, e então, sem terror 
do menosprezo, mulheres e homens poderão escutar livremente a voz 
da sua nalureza, satisfazer as suas necessidades amorosas e exercitar 
todos os órgãos cujo funcionamento regular a higiene exige. 

Realizada em favor de todos a igualdade dos meios de ação e 
desenvolvimento, e convertendo em encargo social a manutenção das 
crianças, assim como a sua instrução, e livres já da diferença de nasci- 
mento, não haverá lugar para a prostituição nem para o matrimônio, 
as po (eU CO VOO NR rr A po rotas 
presença da aut j 

Cem eleito a prostituição conste na subordinação ds relações 
sexuais a considerações econômicas; e de qualquer lo que se consi- 
dere, a mulher é hoje a manceba do homem. As que não podem achar 
um marido encarregado de satisfazer a todas as despesas, vendem-se 
temporariamente para viver; casadas ou não, em geral vivem do ho- 
mem e para o homem. Os mais virtuosos protestos em nada modifica- 
rão este costume, o qual se praticará até que a mulher seja emancipada 
sob o ponto de vista econômico. Não estando então dominadas as 
relações sexuais por móvel estranho o seu fim natural, serão relações 
essencialmente privadas, e se vasarão unicamente no que as toma di- 
gnas, no amor, no desejo mútuo, e serão tão mutáveis como o desejo 
“e SSgo ponto de vista político, a burguesia afaga os operários 

o ponto , à os operários dizen- 
do-lhes que se desejam reformas são senhores de impó as, pois pos- 
suem o sufrágio universal, que obra nas condições que ela e tem servi- 
do indicar, e no momento escolhido também por ela. Seriam, pois, 
muito difíceis de contentar se não aceitassem esta arma de papel, com 
a qual não podem fazer dano algum aos seus adversários. 

A minoria detentora dos meios de produção é senhora absoluta 
da existência de uma maioria que não pode satisfazer as suas mais 
urgentes necessidades orgânicas senão com o auxílio do salário. Para 
oler este salário Incispensáve tem que dobrar se à void dos únicos 
que podem proporcioná-lo, os quais dispõem a seu talante da vi 
e eoberai sem à proeidade in, 

A soberania sem a propriedade não só é inútil, como o mais périi- 
do dos laços. Antes do estabelecimento do sufrágio universal, o censo 
servia de entre possuidores e despossuídos; isentos estes Giti- 
mos do governo e da propriedade, a sua organização em classe distinta 
— que ameaçava as prerrogativas capiialiias no dia em que tivessem 
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a consciência clara da inferioridade sistemática em que os mantinham 
— resultava do ostracismo legal a que estavam condenados. 

Do resultado de haver outorgado a todos o direito de participação 
intermitente nos negócios públicos, sobreveio uma confusão funesta. 
Os explorados, a quem até então se havia considerado tão somente 
pod soneto casa goma oba nerieimes: 
são, de que se aproveitou a casta governante: Imen- 
te, e acreditaram os senhores. Obedecendo cada qual sun educação, 
às suas preocupações ou o seu temperamento, se. nos diferen- 
tes partidos burgueses, engrossaram as fileiras dos seus inimigos de 
classe, e deixaram que tal ou qual fração da burguesia, com o auxílio 
seu, se impusesse às demais. 

O operário não é já operário exclusivamente. Querendo votar por 
correligionários políticos, entrega o poder a homens cujos interesses. 
econômicos se abertamente aos seus; com efeito, não pode 
haver comunidade de interesse entre o que pode à sua vonta- 
de e o que se vê obrigado a aceitar as condições de exploração que 
se lhe imponham. 

Os que se achavam sob a dependência económica ca classe bur- 
própria dominação política. governantes burgueses, qualquer que 
seja a cor da aún bandeira, então todos de acordo em ie oporem à 

que, im alentado contra a sua propriedade e diminua 
do sado temos de cata. Por st, se à fora ta tem 
Guasçado um Passo com o estabelecimento da República, Qltmo termo 
da evolução puramente política, a organização social, causa inevitável 
da miséria, não tem variado nem variará enquanto não se modifique 


a foma da” 

o universal encobre, em benefício da burguesia, a verda- 
deira luta que se deve em . Entretem-se o povo com os insu- 
cessos políticos, tratando de interessá-lo na modificação de tal ou qual 
toda da máquina governamental: mas, na realidade, que importa uma 
ma , Se O objeto da máquina é sempre o mesmo, e sé-lo-á 
enquanto haja privilégios económicos que proteger, e que importa mui- 
to pouco aos que ela trituraré enquanto exista, uma troca de forma 
O a ma do sutrágio universal uma refor 

preter conseguir por meio : universal uma reforma 
social, e o querer chegar por esse expeciente à destruição da tirania 
da oficina, da mais iníqua, das monarquias, a monarquia patronal, é 
formar-se uma idéia singularmente faisa do poder de tal suírágio. Os 
fatos são incontestáveis; examinem-se os dois países em que o sufrágio 
se acha estabelecido há mais tempo e favorecido o seu exercício por 
“uma amplitude de liberdade de que todavia não gozamos em França. 

Quando a Suíça quis livrar-se da invasão clerical, quando os Esta- 
dos Unidos. suprimir à escravatura, não puderam conseguir 
estas duas ref em nenhum dos dois países em que existia o direito 
eleitoral, senão empregando a força; a guerra do Sonderbund e a guer- 
ra separatista são provas elogientes disso. 

obstante, como em tudo e pera tudo há que se adaptar às 
condições do melo em que e tem de viver, desde o momento que 
o sufrágio universal existe, é preciso atender-se à ele, ajustar-se à situa- 
ção criada pelo seu estabelecimento e tratar de se utilizar o melhor 
que se possa de um estado de coisas que não se provocou, mas que 
nem por isso se deve menos acatar. 
sistema abstencionista não conduzirá a coisa aiguma. As absten- 
ções aumentam devido a que, não votando em coisa aiguma pelo sim- 


2 


ples desejo de exercex o ato de soberania que consiste em deitar um 
papel numa uma, se demonstra cada dia mais a esterilidade do sufrágio 
Universal como instrumento eleitoral 


pação deputados, 
eleitos, Roses une li e nbonsienge a por 
outros. Negando-se a tomar parte nas não se põe nenhum 
obstáculo à polca burguesa Er 
Deve aproveitar-se o sufrágio universal, posto que existe; mas 
se deve exigir o que não pode conceder. Ô sufrágio deve servir 
Si, e pera formar independentemente de todos os paridos burgueses, 
o exército da revolução social. 
soco dá ES espiar espocielmenhe, não é à entrada de alguns 
Mem jampouco à uma qualquer ação parar 
Tértgr que deve preto: o er clase cp as 
o cha pars repalca PiaDentan e sia a na 
Jos interesses econimácos são opostos sos seus. Como meio de agrupar 
o proletário para a luta, o sufrágio universal pode contribuir em acen- 
tuar a divisão entre as ciasses confundidas politicamente por este; po- 
rém, sto é tudo o que ele pode ren 
O meio de apressar, com auxílio do sufrágio universal, esta forma- 
ção do exército trabalhador, é a candidatura de classe, que continua 
em política a luta de classe que rege o nosso estado social, do 
no terreno eleitorel o ar entre aqueles que, q 
íticas, de 





significação hostil, será 
sustentada por ela; este É um novo laço armado à simplicidade de 
m proletariado que começa a descontar dos políleos de profissão, 
a compreender i buriado e que, se legalmente foi procia. 
mado soberano, na realidade conti sendo escravo 


Dever-se-á conservar a ado tariado, que diminui, 
propondo aos seus sufrágios um dos seus. Com a candidatura operária 
Se tratará de impedir que a guerra entre operários e burgueses, suceda 
às inocentes escaramuças entre republicanos de diversos matizes. Quer 
seja um burguês, quer seja um operário alistado sob qualquer bandeira 
da burguesia, o que saia eleito, o resultado será o mesmo. À candidatu- 
Ta operária, quando não é outra coisa senão a candidatura de um ope. 
rário, é via fa E raomaRiO que“ candiisnira da clhasé love à 
esfera política a guerra de classe que enche as páginas da história, 
e para efetuar isto deve eleger-se o candidato em virtude dos serviços 
ue pode prestar e não do estado que exerça. 

Com efeito: se assim como o enfermo tem uma noção mais precisa 


para 
im. Quando a sua competição nesta matéria existe, provém de estu- 
dos special anão a sal pondo a paes 


28 


disto: é necessário acrescentar que não empreendemos 
gampanha alguma para obter na atslidade os cireitos políticos da mu. 
her, e que Ego, a quimera da candidatura feminina não nos 
conta no número dos seus partidários, por mais que nos grupos do 
paríido operário a mulher seja considerada como inteiramente igual 
ao homem 

Convencidos de que o direito do sufrágio € importante para conse- 
guir à emancipação humana, não cometeremos a falta de perder um 
empo precioso em prostegdr um fm que, inda que se aicançamo, 
seria incapaz de melhorar a situação da mulher. Isto seria, pera ela 
e para aqueles cujos esforços houvessem sido estéreis, um engano mais 
que teriam que juntar aos já causados pelo sufrágio universal, somente 
que desta vez responsabilidade soa por complato sobre os que se 
leixaram levar por um sentimentalismo trreflexivo, À eman- 
cipação feminina está subordinada à transformação econômica, e uni- 
camente trabalhando em prol desta se fará alguma coisa na realidade 
pela primeira vez; o obrar de outro modo é tornar-se cúmplice, cons- 
clente ou inconscientemente de extravios prejudiciais aos interesses que 
se aparenta defender. 

Sob o ponto de vista econômico tem-se falado de associação. Po- 
têm, associação operária é quimérica pera tudo o que é grande indús- 
tria, posto que esta absorva cada vez mais a maioria dos operários, 
dada a forma gigantesca que reveste o instrumento de trabalho e O 
acréscimo de antecipações necessárias para a criação de uma empresa, 

Que significaria a economia operária, ainda supondo que fosse 
praticável comparada com a indispensável acumulação dos capitais? 
Além de que, se por um caso excepcional pudesse estender-se a econo- 
mia, seria um novo engano, Quem diz economia generalizada, diz dimi- 
nuição de consumo, isto é, diminuição da procura de produtos; é, por- 
tanio, diminuição da produção e aumento das crises forçadas, em pre- 
Juízo dos que não podem viver senão com a condição de estarem ocu- 


Com respeito à intervenção do Estado, ao conceder créditos às 
associações operárias possibilitando fazer à burguesia uma com 
êxito, e tendendo, por conseguinte, a diminuir os seus benefícios, como 
a burguesia é que o Estado, ela terá o cuidado, — digam o 
que quiserem aiguns hábeis que aspiram a tomar-se recla- 

com estrondo o que sabem que não se pode obter — de não 
proporcionar ao proletariado a possi de amuiná-la num prezo 
mais ou menos remoto. 

Enquanto a pequena indústria, em que o instrumento de trabalho, 
de pouco valor, toma mais exequível a possibilidade ca associação, 
semelhantes associações tropeçam na prática com obstáculos difíceis 
senão impossíveis de vencer. 

Impedindo o modesto às oficinas cooperativas o acometer 
empresas importantes, e não lhes permitindo tampouco fornecer à pra- 
29 308 seus clientes, coloca-as, com respeito sos patrões, na posição 
desiavorável do pequeno produtos em frenta do em 
escala, com outra tagem sobre os donos de pequens oficinas, 
a quem nada impede, quando escasseia o trabalho, despedir todo ou 
parte do pessoal assalariado, pois não lhes preocupa sequer o saber 
como viverão os seus operários quando não trabelham, ocupando-se 
somente em diminuir as suas despesas; enquanto que à oficina coope- 
rativa, não podendo despedir os seus associados, os quais ainda que 
não trabalhem têm necessidade de subsistr, ver-se-a a a gastar 
os seus fundos ou a contrair dívidas. Os períodos de prosperidade, 
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na 
rário trabalharia, o mesmo que anteriormente, para O capitalista, que 
então se chamaria credor em vez de se chamar patrão, e considerar-se- 
ia ditoso se não consumasse a sua ruína. 

A maior parte das vezes, estas essociações cooperatives só tendem 
à emancipação de uns quantos, e, quando por acaso CON 
vertem-se em patronos coletivos que se aproveitam do trabalho de 
simples assalariados e repartem os benefícios entre vários acionistas, 
pio a a co ad 
e E 

Quando se reflexiona que, numa indústria privilegiada como a ti- 
pografia, muitos milhares de operários se encontram impossibilitados. 


pesas das primas e obriga O operário 
à produzir a maior quantidade possível de trabalho, precipitando assim, 
pelo produção que disto resulta, o advento da peralisaçã 
e a das crises A benefícios não é, pois, 


Há a acrescentar que a esfera em que é aplicável, isto é, Gt] aos 
élimitada. movimentos do, têm 





estrangeira, estrangeiros, ou- 
tros, necessitando o livre acesso do uriversel, para poderem 
estender a sua exploração aspire à iberdade do câmiso. Todos per 
sam unicamente na sua mai proveitosa de uma que 
aca esclusvamento do modo de apropriação, « que dá orgem is 
desordens econômicas e às misérias é, 
Seria uma candidez O pensar em persuadir os capitalistas a que 
renunciem à ordem de coisas de que desfrutam. Uma melhoria, tuinosa 
para eles, e efetuada, sem embargo, poi eles próprios, na sorte do 
trabalhador, é tão inverossími como à intervenção do Espírito Santo. 
Não acertaremos nunca em figurá-los no interessante papel de empo- 


brecidos por persuasão. Crê-se, não obstante, essa ticê 
ação velas Será munido pelo ação legodntiva? Porém, como 
esperar dos homens da burguesia, como deputados, o que não sc pode 
esperar deles, como patrões, o que recusam te quando 


os seus operários solicitam um ligeiro aumento de salário ou uma redu- 


Para modificar o homem e as suas instit é necessário primei. 
ro modificar o meio econômico que as produz. Ume transformação 
social como a abolição da escravatura nos Estados Unkdos e à abolição 
do regime do salário atualmente entre nós ouros, se bem conforme 
com as condições econômicas do momento, não se efetua sem uma 
perturbação violenta. À antiga ordem de coisas, matriz do organismo 
superior chamado a suceder-lhe, não sofre sem resistência a aparição 
dos elementos novos que ela própria criou: todo o parto vai acompa- 
nhado de efusão de sangue. 

E não seria apenas por se falar em nome do direito que se evitaria 
o recorrer à força. Passaram os tempos em que os hebreus, fazendo 
ressoar as suas trombetas, derrubavam as muralhas de Jericó: as frases 
mais retumbantes sobre o direito e a justiça não arrancariam nem uma 
pedra da fortaleza capitalista. Se sob o ponto de vista subjetivo é certo 

ue a força não pode constitui direito, na realidade sucede o contrário; 
força const o direito no sentido de que todo o direito não sanciona- 
pela força é limitado no domínio especulativo. 
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A Nossa Revolução 


A experiência da história demonstra-nos que uma classe não ab- 
dica; uma casta proprietária não se espontaneamente. Pôr 
O interesse geral sobre o interesse à entre si são anta- 
gônicos, é um ato de generosidade que só efetuar isoladamente 
certos indivíduos. A Taça EA La er 

um patrão não pode pagar aos seus operários um 
Di ob Compoloras Sa Comer O Fios de De Beindoir'a anpocês 
assim a não poder-lhes pagar nem pouco nem muito; porém este é 
um sacrifício de que não é capaz uma classe considerada como tal 
O grande revolucionário Augusto Bianqui, em França, e Marx, na Ale- 
manha, foram os primeiros que afirmaram que não havia convenção 
pessti que a Fnsiormação soci se levara x cado, não com a 
urquesia ou pela burguesia, mas sim contra a burguesia. Apertada 


a 


nas suas últimas trincheiras, o mais que fará será conceder algumas 
reformas, a fim de calar reivindicações alarmantes. Certamente, os so- 
“jalstas não veiam com desgosto que a burguesia entrasse nesse comi- 
nho, 

Por exemplo, acolheriam com entusiasmo a limitação das horas 
de trabalho. As horas extenuantes empregadas em enriquecer os capi- 
talistas poderiam utilizar-se então em benefício da ação política e da 
propagando socilsta, a que é fisicamente refratário o operário que 
Basta doze ou quinse horas nos presídios industriais. À dest, a pent- 
ria, a grande miséria, o padecimento constante, longe de excitar os. 
ênimos a reanimar os espia, deprimem as inte e abatem 
o valor, criam a prostração e não a fogosidade. 

Conceder reformas equivale a nos armas, a tonar- 
nos mais fortes contra os nossos , Os quais se debiltam 
medida que nós outros nos fortalecemos. O apetite abre-se comendo. 
Quanto mais se obtém, mais se exige; assim, as reformes efetuadas, 
“em vez de conter o movimento revolucionário, excitarão à lua, torman- 
do ao mesmo tempo essas reformas os homens mais aptos para lutar. 
Os socialistas trarão, pois, vantagens de todas as reformas, Mas estas 
reformas, conquistadas por partes, não evitarão de nenhum modo o 
combate final, posto que, por muitas que sejam as concessões de 
légio que faz a burguesia sob a pressão dos acontecimentos, esta 
quererá sempre conservar alguns, 

Deplorável ou não, a força é o único meio de proceder à renova- 
ção econômica da sociedade. Ainda que os interesses que representa 
o partido operário são os da maioria, só milita nele a minoria consciente 
do proletariado, e, sem embargo, chama em seu auxílio a força. Que 
cegueira! dirão alguns O cicarse sobre este ponto, não se tem em 
conta que a maior parte das revoluções são de minorias, cuja 
vontade tenaz e decidida foi secundada pela apatia de meiorias menos. 
enérgicas. Estaríamos em plena república, se para estabelecê-la se hou- 
vesse esperado a adesão da maioria do pis à idéia repubicana? 

O número é uma força, porém não constitui exclusivamente a for- 
ca; pode ser tão-somente um dos elementos dela a ter igual velor que 
o grau de desenvolvimento, a energia, a organização, as armas de que 


se 

Ro o e e Go economizar o emprego da 
força. O terceiro estado estava em 1789 em maioria na nação e nos 
Estados Gerais; apesar desta posição, sucumbiria sem o 14 de julho: 
“aquela escaramuça — declarava a 29 de junho de 1880 na tribuna 
do Senado um historiador burguês M. Henri Martin — ejvou o futuro 

'rança”. 

Em matéria de revolução nós outros não pregamos a arte pela 
arte, como esses espantalhos — Feliz Pyat, — revolucionários de ópera 
bula, que nakam ao povo, falando lhe sempre em pólvora e tomando 
as de Vila-Diogo em casos de apuro. A revolução não é o nosso fim, 
é somente o meio que nos impõem as circunstâncias para consegui-lo. 

Ao que nos propomos não é a impiantação, por meio de um ato 
nd cn rei rd es 
a substituição cu tos, como 
antes se viu, se desenvolvem cada dia mais no seio da atual 
ordem de coisas. Esta transformação acha-se su da Bo 
advento do poder político. A classe operária deve apoderar-se do go- 
permo pela , que será nas sus mãos o instrumento com que se 

rá a a fi econômica da burguesia e a apropriação 
ms doa pç 
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A primeira coisa se deve fazer é despojar a burguesia do 
doa ra ren dd à bn Co alo o E 


e depois atacou a propriedade. À revolução foi tão duradou- 
ra, que os tantes da sociedade foram impotentes 
em 1815, ainda com o auxilio do estrangeiro, para ressuscitar a antiga. 
ordem de coisas, a qual, entre demonstra a deste 
revolucionário. A Carta! ica viu-se obrigada a consagrar 

das bens na- 

clonals; a questão de base do edifício social, tal como 

“uma revolução social não é um fenômeno espontâneo 

local, não declarar-nos partidá dos parciais 
devidos à iniciativa de nem de cidades, 
pois semelhantes movimentos diminuem as dos revolucionários 
sem nenhuma . À Comuna, cujo celebramos. 
como o de uma etapa de evolução não triunfou por haver 


ão de Paiva da à da França operária; 
lo asa 
Se paridansos qua se bobear ae 1571 0 Rara pao di Dias 
de federalismo e de comunismo, javera sido mister sublev, 
O ao rnros Hate de Mdon ta à means peida do pele 
interessando a diretamente alta. 
revolucionários 


e nn ad 

para, os revolucionários não terão à fzer senão organizar os elementos 
Ipero echo caca ie: cdr 6d pr 
os sucessos que se etera rm as 
fas que peseeará maceamemênia o desenárar doe Andira 


Os revolucionários não hão de escolher as suas armas como tâm- 
pouco o dia da revolução. Neste ponto, só terão que se preocupar 
com uma coisa: a eficácia das suas armas, sem se inquietarem com 
sua natureza. Não há dúvida que, a forca pompa a a 
de vilória, deverão ser aquelas superiores. adversários, e, 


o poder político, cuja posse é para chegar à gua emana 
RR topo gua À laguldado one À Sitenaeação Ga 
a e 
raro dn sp a or 
poder po E mi id de 
Pe ueles a quem demubou vio- 
im sao Ee de prescrito pelos fatos: 
Cigenpena e nana nana a força. 
econômica, que tem de se efetuar je- 
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galmente, são igualmente os fatos os que formarão os elementos direti- 
vos das modificações sucessivas que haverão de levar-se a cabo. 
O fim do socialismo é proporcionar à cada um os meios de pôr 
em atividade as suas faculdades desenvolvidas, enquanto que hoje a 
ação da maioria se acha subordinada a um capital de que carece, e 
nós outros sabemos que este fim não se pode conseguir senão pela 
e das forças produtivas. 
os meios de trabalho se enconirem em mãos de quem os 
põe em movimento, ainda que afetem a forma de apropriação indivi- 
dual, o partido deixará livre a ação dos acontecimentos, que 
eliminam dia a dia esta forma de apropriação. Por exemplo, no caso 
do lavrador que cultiva, ele próprio, o pedaço de terra que possul; 
do pequeno industrial que maneja o mesmo e modesto instrumento 
“de trabalho que lhe pertence, há esforço pesso, não existe eeglera 
ão. Longe de serem exploradores, são também, por sua vez, explora- 
dos e vitimas dos intermediários financeiros e comerciais aos quais ne- 
cessitam recorrer forçosamente. Não há em tl caso lugar para confisca- 
ção; à única coisa que lhe arrebatará a sua pequena propriedade serão 
às necessidades da produção, a que tarde ou cedo terão que submeter- 
se, 


Não obstante, enquanto que os fatos tenham efetuado esta expro- 
priação inevitável e tenham obrigado o lavrador a ser, em vez de pro- 
prietário nominal de uma porção de terra gravada com hipotecas, e 

se 3ó lhe proporcionava uma Vida semidoc e penoss, co proprietário 
do solo nacional com remuneração equivelente no tenipo de trabalho, 
aii Lctaneo na ordem comunista. áã 
depressa tenha alcançado o poder, o proletariado anunci 
aos lavradores a anulação de todas as dívidas não hipotecárias, a su- 
pressão do imposto territorial em particular, a faculdade de pagar em 
todas as coisas e a confiscação em benefício da coletividade 
das dívidas hipotecárias, reduzidas a 50 por cento, pondo além disso, 
gretuitamente, à sua disposição: postos, sementes e máquinas agrico- 


O lavrador rio individual da terra que ele próprio cultiva 
acha aa Enc pesa 1 O Ben Haga ei 6 Her qua à 
necessidade resultante da competição das grandes propriedades atuais 


A modificação econômica da ordem social é imediatamente posst- 
vel em tudo o que seja grande indústria e comércio, em grande escala, 
desde que se haja efetuado a concentração dos capitais. 

No tocante ao que se encontre em poder do Estado, não surgirá 
a mierés Cacio EUA TALO Ri Ei pnos Nos Def çÕa púticãs 
à supressão dessa espantosa dívida por cujos juros paga a França 
ênuimente 1.200 srições to é, 3 Eancos por cabeça, 160 francos, 
termo médio, por famíia de cinco pessoas. 
ta corn Ata a Geo ga 2 
impouco ; a única coisa que 
apar aan ae O LU , reduzindo 
a apropriação coletiva dos capitais reverterá assim, em da forma 
societária que só beneficia a alguns e a quese todos prejudica, a forma 
social em benefício de todos. 

Isto será pura e simplesmente uma recuperação. Porém, a idéia 


za 


de expropriação sem nenhuma indenização faz com que os defensores 
da burguesia dêem o grito de alarme. E 

Donde saiu essa propriedade, que ainda não conta um século de 
existência? De uma parecida como a que tanto lhes repug- 


têm de 
teares de mão? Têm-se, acaso, indenizado por aqueles teares, que tive- 
ram de queimar? Os caminhos de ferro em cada nova inha inutilizam 
um de inde: dela? Pois 





dos, e, o mesmo que todos, dente 
Pias atada TR arara e 
de à sua subsistência, como atenderá também amplamente 





O Capital 








Produção Capitalista 
Capítulo I 
A Mercadoria 
DE pane e a a 


produtor Aquela pessoa, « por ese alo de converte em 
A proporção variável, em que umes mercadorias de espécie diferente 
se trocam entre si, constitul o seu valor de troca. 


Valor, sua Substância 


Consideremos a reação de roca de due mercadorias 75 quio- 

mas , por exemplo, igualam a 100 quilogram 

Bic quer io cine? Que nesses dois objetos cilerenes, trigo e fer, 

TES não pode propriedade natural 
comum ser uma nas 

das mertadoras: pols não se tem est conta as sus qualidades naturais, 
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mas sim porque estas qualidades lhes dão uma utilidade que s constitui 
em valores de uso. Na sua troca, e sto é o que caracterta a relação 
da mesma, não se atende à sua utilidade respectiva, e só se considera 
se se encontram respectivamente em quantidade suficiente. Como va- 
lores de uso, as mercadorias são, antes de tudo, de qualidade distinta; 
como valores de troca, só podem ser diferentes em quantidade. 

Prescindindo das propriedades naturais, do de uso das mer- 
ao DER a a de serem produtos do traba- 

0, 

Neste conceito, posto que em uma mesa, em uma casa, em um 
saco de trigo, etc., devemos fazer caso omisso da utilidade destes obje- 
tos, da sua forma útil particular, não temos que preocupar-nos com 
o trabalho produtivo especial do marceneiro, do pedreiro, do lavrador, 
“tc. que Ines dão aquela forma particular. Desfigurando assim nestes 
trabalhos a sua própria fisionomia, só nos resta o seu caráter comum; 
desde cujo momento todos eles ficam reduzidos a um gasto de força 
humana de trabalho, isto é, a um desgaste do organismo do ho- 
mem sem consideração pela forma particular em que se gastou esta 
força. 

Resultantes de um gasto de força humana em geral, amostras do 
mesmo trabalho indistinto, as mercadorias manifestam unicamente 
que, na sua produção, se gastou uma força de trabalho; ou, de outro 
modo, que nelas se acumulou trabalho. Às mercadorias são valores, 
pelo que são a materialização deste trabalho, sem examinar à sua for- 
ma. Ô que de comum se observa na relação da troca ou no valor 
da troéa das mercadorias, é o seu valor. 


Magnitude do Valor, Tempo de Trabalho 
Socialmente Necessário 


A substância do valor é o trabalho; a medida da quantidade de 
valor é a quantidade de trabalho, que por sua vez se mede pela dura- 
ção, pelo tempo de trabalho. 

O tempo de trabalho que determina o valor de um produto é 
o tempo socialmente necessário não em um caso particular, mas sim 
por termo médio, isto é, o tempo que requer todo o trabalho executado 
com o grau médio de hal e de intensidade e nas condições 
ordinárias com relação ao meio social convencionado. 

À magnitude do valor de uma mercadoria não sofreria alteração 
se o tempo necessário para a sua produção continuasse sendo o mes- 
mg; porém, este veria cada vez que se modiica a produtividade do 
trabalho, isto 6, com cada modificação que se introduz na atividade 
dos processos ou das condições exteriores, mediante as quais se mani- 
festa a força do trabalho; a produtividade do trabalho depende, pois, 
ente outras coisas, da habilidade média dos trabalhadores, da exten- 
são e eficácia dos meios de produzir e de circunstâncias puramente 
naturais: a mesma quantidade de trabalho está ntada, por 
exemplo, por oito fangas de trigo, se à estação foi favorável, é por 
quatro no caso contrário. 

Em regra geral, a produtividade do trabalho aumenta diminuindo. 
tempo necessário para a produção de um artigo eo valor deste diminui, 
e ao inverso, se a prod diminui, o valor aumenta. Porém, 
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quaisquer que sejam as variações da sua produtividade, o mesmo traba- 
lho, funcionando durante igual tempo, cria sempre O mesmo valor, 

o “determinado uma quantidade 
segundo aumente 


imento de produtividade, se produ 

o sessao ária femea erga de 

por tor da veados pad pp fm em 
8º Na oba 


de um; obstante, 
ai So sfan da os IN Dep 6 TR 
feitos, em um tempo igual ao em fazer 


Uma coisa pode ser útil e ser produto do trabalho sem ser merca- 
doria. Todo aquele que, com o seu produto, satisfaz as suas próprias 
necessidades, só cria um valor de uso por sua conta pessoal. Para pro- 
duzir mercadoria, há que produzir de uso, com O fim de os 
entregar ao consumo gera! por meio da troca. 

Por Gltimo, nenhum objeto pode ter valor se não é útil, se um 
objeto é inútil, como se gastou inutilmente o trabalho que contém, 
não cria o valor. 


Duplo Aspecto do Trabalho 


O trabalho do marceneiro, o do pedreiro, do lavrador, ee, criam 
valor pela sua condição comum de trabalho humano; porém. não for- 
mam uma mesa, uma casa, certa quantidade de trigo, etc.; numa 

vra, diferentes valores de uso, mes sim porque possuem q; 5 


es, 
Toda classe de trabalho supõe, por parte, gasto físico de 
humana, sendo deixo deste con concéno de igual natureza e 

o valor das mercadorias. Por outra parte. todo o trabalho implica um 
dps e asa ana, debito de uia ou otra arma produo 
determinada por um fim perticuler, e neste conceito de trabalho útil 
diferente, produz valores de uso ou coisas úteis. 
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Duplo Caráter Social do Trabalho 
Privado 


Ao conjunto de objetos úteis de toda espécie, exigidos pela varie- 
dade das necessidades humanas, corresponde um conjunto de obras 
ou trabalhos igualmente variados. Pera satisfazer as diversas necessida- 
des do homem, o trabalho apresenta-se, pois, debaixo de formas úteis 
distintas, do qual resulta uma multidão de indústrias inumeráveis. 
Ainda que executada independentemente umas das outras, segun- 
do a vontade e desfgnio particular de seus produtores, sem relação 
aparente, as diversas especialidades de trabalhos úteis manifestam-se 
como partes, que se completam entre si, do trabalho geral destinado 
a satisfazer a soma de necessidades sociais. Os ofícios individuais, cada 
um dos quais corresponde quando mais a uma ordem de necessidades, 
cuja variedade indispensável não resulta de nenhum convênio prévio, 
formam na sua como os elos do sistema social da divisão 
do trabalho, que se adapta à diversidade infinita das necessidades. 
Desta maneira, tral indo os homens uns para outros, as suas 
“obras privadas revestem, por esta só razão, um caráter social; porém, 
estas obras têm também um caráter social pela sua semelhança no 
conceito do trabalho humano em geral, não aparecendo esta seme- 
lhança mais que na troca, isto é, em uma 
frente a frente, debaixo de uma base de equivalência, não obstante 
a sua diferença natural 


Redução de Toda a Classe de Trabalho a 
Certa Quantidade de Trabalho Simples 


As diversas transformações da matéria natural e a sua adaptação 
às disintas necessidades humanas, que constituem toda a farefa do 
homem, são mais ou menos penosas de efetuar, e por consequência 
os cirenes gêneros detibaho de onde resulam são mas ou meros 
complicados. 

orém, quando falamos do trabalho humano debaixo do ponto 
de vista do valor, consideramos tão-somente O trabalho Simples, sto 
6, o gasto da simples orça gue Todo o homem sem ecucação special 
possui no seu organismo. É certo que o trabalho simples, médio, varia 
Segundo, os pelses e épocas, porém sempre se acha determinado em 
não AS aaa IR NE pise 
não é outra colsa que simples mul . ser sem- 
pre reduido a ima quantidade mato de trabalho side. um dia ou 
Jomada de trabalho, superior o , pode equivale, por 
Semp ado das ou emada de Cable sp 

experiência ensina que esta redução de todo o trabalho a deter- 
minada quantidade de uma só espécie de trabalho se far diariamente 
em toda à paíte, Às mercadorias mais diversas acham a sua expressão 
umiforme em moeda, Isto é, em uma massa determinada de ouro ou 
de prata. E só por este fato, os diferentes gêneros de trabalho, cujo 
produto são as mercadorias, por complicados que sejam, reduzem se 
huma dada proporção, ão peduto dum trio Anio, à que subri. 
nistra o ouro ou a prata. Cada gênero de trabalho representa somente 
uma quantidade deste último. 


ao 


O Valor, Realidade Social, 
Só Aparece na Troca 


objetos de vaidade é por valor Por cinsegilno, 46 podem 

e só entrar 
na se se debaixo de uma dupla forma: a sua 
forma naturel e a sua forma de valor. 


mente social, só pode man transações. caráter 
marulesta-se nes relações das m umas com outras 
e só nestas produtores do revelam na troca, 


oo Un rosa sea & teor ao e pd 
ut o seu 

trocar-se por outra; numa palavra, pelo fato de se apresentar como 
valor de troca, e só deste. 


as mercadorias são expressões da 
mesma unidade, trabalho humano, substituíveis mutuamente. Uma 


relação de ro 20 me tecido valem 
quilogramas de trigo valem ferro, etc. 

d aracanano, cus pasado 3 Ge Cu Pop à a 
fórmuia, por outra mercadoria diferente de qualquer classe que seja. 


Isto é o que ocorre nas trocas isoladas, em que uma só 
expressa acidentalmente o seu valor em outra também única mercado- 
ria. 


Em segundo lugar, uma mesma mercadoria se troca, não já ao 
“acaso, com outra, mas sim regularmente com várias outras: 20 metros 
de tecido, por exemplo, valem altemativemente um vestido, 75 quilo- 
dramas de trigo, 100 quilogramas de ferro eic; em cubo caso uma mer. 
Cadoria expressa o seu valor numa série de mercadorias, enquanto 


Na fórmula que vemos que 20 metros de tecido valem 
um vestido ou 75 qt de trigo, ou 100 quilogramas de ferro, 
eic. Não trocando à mercadoria, cujo valor se quer expressar, e que 
é 0 tecido, variam as que expressam o seu valor, sendo ora um vestido, 
ora o trigo, ou ainda o ferro, etc. À mesma mercadoria, o pode 
ter tantas representações do seu valor quantas são as diferentes merca- 
dorias. E como, pelo contrário, quiséramos que queira su opredenindão, 
refketsse o valor de tocas as mercadorias, invertamos o nosso exemplo 
deste modo, um vestido vale 20 metros de tecido, 75 quilogramos de 
trigo valem 20 metros de tecido, 100 quilogramas de 
méiros de tecido, etc. Esta fórmula, que é à precedente invertida, à 
pel era por sua vez o desenvolvimento da forma simples da ração 

troca, dá-nos, por último, uma expressão uniforme de valor para. 
9 goniunto das mercadorias. Todas têm já uma medida comum de 
valor, o tecido, que, sendo suscetível de troca imediata com elas, é, 
para jodas a forma de existência do seu valor. 

Desde o ponto de vista do valor, de mercados são colono pura: 
mente sociais e a sua forma valor deve, portanto, revestir uma 
de valorização social. A forma velor não adquire consistência, senão 
desde o momento em que se tenha unido a um gênero especial de 
Ob Gio universalmente ace. Ese objeto ini 
co, forma oficial dos valores, podia er, em principio, uma meicadoria 


az 


qualquer; a mercadoria especial, com cuja forma natural se 
doplendia oouco à pouco O valor é o ouro. Substiuindo na nossa 
úilima fórmula, o tecido pelo ouro, obteremos à forma moeda do va- 
lor;todasas mercadorias são reduzidas a certa quantidade de ouro. 
“Antes de conquistar historicamente este monopólio sociai de forma 
do valor, o ouro era uma mercadoria como qualquer outra, e só porque 
representava de antemão o papel de mercadoria 20 lado das ouras, 
funciona hoje como moeda em face das diversas mercadorias Como 
toda à mercadoria, o ouro apresentou-se primeiro acidentalmente nas 
trocas isoladas. Pouco a pouco funcionou, em uma esfera mais ou 
menos limitada, como medida geral do valor. Na utilidade, as trocas. 


Dizendo-se que o trigo, um vestido, um par de botas, se referem no 
tecido como a de valor, como a encamação geral do trabalho 
humano, salta imediatamente à vista o caso de tal proposição; 


porém, quando os produtores destas mercadorias, em vez de refer-las 
do tecido, as referem ao ouro ou à prata, o que no fundo é o mesmo, 
à proposição deixa de surpreendê-los. Não perece que uma 

se haja convertido em moeda, porque as outras mercadorias expressam 
nela o seu valor, antes, pelo contrário, parece que as mercadorias ex- 
pressam nela o seu valor porque é 


Aparência Material do Caráter Social do 
Trabalho 


Esta forma moeda ou dinheiro contribui, pois, para dar uma idéia 
fnsa das relações dos produtores, cujas relações púem os produtos em 
presença uns dos outros para trocá-los, comparando os seus valores, 
Bio &, comparando o trabalho de diferente doq 
tém no conceito de trabalho humano ser 
a este trabalho e aos seus produtos um aspecto 


natural. 

E os produtos do trabalho, que em st 
e láceis de compreender, tomam-se 
& enigmáticos, enquanto considerados como objetos de valor, prescin- 
dindo da sua natureza física; numa palavra, desde que se convertam 
em mercadoria. 

O velor de troca, que verdadeiramente não é outra coisa senão 
a maneira social de contar o trabalho invertido na fabricação de um 
objeto, e que, por consequência, só tem uma realidade social, chegou 
a ser familiar para todo o mundo, que parece ser, como a forma moeda 
para o ouro e a prata, uma íntima dos objetos. 

“Tendo aparecido no período histórico em que domina o sistema 
mercanti de produção, este caráter de valor tomou o aspecto de um 
elemento material das coisas, inseparável delas e etemo, posto que 
existem sistemas de produção em que a forma social dos produtos 
do trabalho se confunde com a sua forma natural, em lugar de ser 
distinta dela, em que os produtos se apresentam como objetos de uti 
dade debaixo de diversos conceitos e não como mercadorias que se 
trocam reciprocamente. o. 

Esta aparência material que se dá a um fenômeno puramente so- 
cial, esta ilusão de que as coisas têm uma propriedade natural, median- 
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social, relações 
os, em merenda pcs co 
“xiação Humana, regem & homem em 
umano 
homens. O 


movimento. 


cai para a troca dos Seus prod 
Mo que oe arraia, gem 


qual se trocam em determinadas proporções, converte, aos olhos. 
rem abordadas nl 
se 
os prodi 
O aspecto 
se comunicam entre si e com os 


movimento que 
lugar de 
Um fato 
. Nesta 
deuses, tome 
próprios, qj 
com os 


tea 
dos 
A» 


Das Trocas 


——ss Capítulo 11 = 


Relações dos Possuidores das 
Mercadorias: Condições Destas Relações 


Não podendo as mercadorias irem, só por si, ao mercado, nem 
trocarem-se elas próprias entre si, os seus possuidores, para as porem. 
em contato, têm que pór-se, por sua vez, em mútuas relações. De 
sorte que cada um se apropria da mercadoria alheia abandonando-lhe 
a própria, por meio de um ato voluntário comum. Assim, pols, para 
que a alienação seja recíproca, os possuidores devem Grana 
tacitamente como das coisas alienáveis. Esta 
lação jurídica, Cu foma é conto não É cur cos senão relação 
das vontades em que se reflete a econômica. As pessoas só 
existem em tal caso, a título de representantes da mercadoria que pos- 
suem. 

nr ob due uma mercadoria, que qt fon irocitdo or SN, 

mercadoria não é um valor de uso, O o de utilidade; se 
he” fosse útil não procuraria desfazer-se dela. A única utilidade que 
E Teen eia pa in 6 qu rea si p 
e que, por conseguinte, é um instrumento de troca e um porta-valor. 
gia Gino ou fa Dr cujo valor 


de usa possa saisíaser as 

necessário, além disso, que o seu valor de uso esteja demonstra- 
do antes que as mercadorias possam realizar-se como valores; porque 
só se realizam como valores pela condição de que se demonstre que 
o trabalho convertido em procuzi-as as torne numa forma útl aos ou- 





tros; e esta condição só se prova quando alguém eir = 
cs edad cs culde uma pela pega 
dorias só se demonstra pela. 


Pena O Rendo VÃO RU poda asus Fra 
dorias como valores; se bem que devem ter-se apresentado como valo. 
res antes de manifestarem a sua utilidade. Como ficarão satisfeitas estas 

das mercadorias? 


condições para os. 


A Relação da Troca Dá Lugar à Forma 
Moeda 


situação, as mercadorias só podem manifestar o seu caráter 
de lr à qusnido dest s Be Coca sobe uma sed 
dade com determinada de uma coisa úti, cujo valor 
esteja já demonstrado. Duas mercadorias manifestam o seu valor pela 

sua comparação com uma terceira mercadoria, cuja ufiidade, já reco- 
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converte-se em vemos no capítulo precedente. À reia- 
ção de troca é a que origina necessariamente a forma 

histórico da e da troca tem dado, 
code vez mais, sos do O caráter de mercadorias. 


produtos para ouiros: uma parte, cada vez maior, de objetos 
seno na apoia bo gra pah 
são, os objetos não são considerados, debaixo do ponto de vista da 
a uu senão como vakeres. À fim de efetuar a troca, era neces 
sátio poder comparar o seu valor respectivo, e, não podendo fazer-ie 
“sin comparação senão mediante outra Ee necessidade co 
em oem à uma forme polpév Ipável que permite compa- 

rr og detanado pano dava do val 


forma n mercadoria fica nte como. 
alormade do valor, e funciona como moeda. se 
em dinheiro. 


A Forma Moeda Está Ligada aos Metais 
Preciosos 


A casualidade decide primeiramente sobre que género de merca- 
dorias tem de fixar-se à forma moeda; porém, esta forma não tarda 
e gas Pa e nã sc a o é dos tn patoce Ear 

mais aptas para esta isto é, aos metais preciosos. 
eleito, todas as amostras destes metais são idênticas no conceito das 
qualidades, a só umas matérias semelhantes podem ter forma própria 

ra manifestar o valor, para servir de imagens palpáveis 

Famano. Além Além disso, como as mercadorias, em conceito de valores, 
diferem peia sua quantidade, a mercadoria moeda deve ser suscetf- 

Vol de iefençãs dantas a fem de ndapiares de variações de 


quantidade. 

O valor da uso do ouro e da prata, convetoo em marcadora 
moeda, é duplo: além da sua. enardacas E ev 
de matéria-prima para fabricar multos argos têm uma 


cular ela sua unção como moeda. 
relação social da troca, que transforma o ouro e a prata em 
moeda, não lhes dá o seu valor, que já tinham antes de ser moeda; 
só Ie dá esta forma de vnos Q ao de se sabe que o ouro 
de vaior — a lorma moeda — toma 

Donato de tros roda con foda ae cen sounds, dep 
2 que samba quanto vale, por exerrpo, cem crueiros de ouro. Como 
não pode expressar a sua própria quantida- 


“so uma tarifa de preços correntes, para encontrar a quantidade de valor 
do ouro expressa em todas as mercadorias imagináveis 








A Moeda ou a 
Circulação das 
Mercadorias 


=== Capitulo I=——————————. 
Medida dos Valores 
poa Pe det a pr 


-ança, em que duas mercado. 
rias, O ouro e a prata, legalmente a de medida 
do valor, só uma delas se mantém no seu posto. 

À primeira função do ouro consste Em subminisrar ao conjunto 
eia o pe OA PO O a DEM de 
luto comparáveis, portanto, dl ce 

cuaniênde Pe o Peq Pe 


2 pd o locus comodo at onda à qua dem mca 
dorias comensuráveis; no contrário, 
de igual qualidade em conceito de vaores e força materiaizada, podem 
achar todas juntas a sua magnitude de valor numa mercadoria converti- 
da em medida comum. Esta medida dos valores mediante as moedas, 
não é mais que a forma que deve revestir necessariamente a sua medi” 
da efetiva, que será sempre o tempo de trabalho. 





A Forma Preço 


A expressão em ouro da magnitude de valor de uma mercadoria 
do a ARO E 


como unidade de ter esta de de ouro uma 
autenticidade social, e determinada por Ji. em partes iguais 
esta quantidade fixe de metal converte-se em tpo dos preços. 

o ouro ui uma segunda função. 
Sabemos que, como medida dos serve pera transformar 05 


valores das mercadorias em supostas quantidades de ouro, em preços; 
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agora, como tipo dos preços, mede estas diversas quantidades de ouro 
por uma quantidade fixa e refere-as a um peso fixo de ouro. Os preços 
ou as quantidades de ouro, em que se transformam imaginariamente 
as mercadorias, expressam-se desde este momento com os nomes mo- 
netários deste peso fixo, unidade de medida e de suas subdivisões, 
por exemplo, em francos. 

Os preços indicam, pois, duas coisas ao mesmo tempo: à magnitu- 
de do valor das e a parte do peso de ouro convertido 
em unidade de medida, pela qual são trocáveis imediatamente. 

Se o preço, como indício da magnitude do valor da mercadoria, 
é a indicação da sua relação de troca com a moeda, não se tem de 
deduzir senão a indicação da sua relação de troca com a moeda, pois 
se confunde necessariamente com a indicação dh sun magnitude de 
valor 

Com efeito, a magnitude de valor a relação íntima que 
existe entre uma mercadoria e 0 tempo de trabalho social necessário 
para prodiia, Desde que o valor se converte em preço, esa relação 
aparece como relação de troca da mercadoria com a moeda. Porém, 
a relação de troca pode expressar, ora o próprio valor da mercadoria 
ou ainda, pouco mais ou menos, o que a sua troca produz acidental 
mente em dadas circunstâncias. 

Suponhamos que um saco de trigo se produz no mesmo tempo 
de trabalho que 13 gramas de ouro, e que o nome monetário destas 
13 gramas de ouro seja o de dois escudos; a expressão moeda do 
valor do saco de trigo, ou o seu preço, será dois escudos. 

Ainda que as condições da produção não variem, sendo necessá- 
to o mesmo tempo de irabalho, se se apresentam circunstâncias que 
permitem estimar 0 saco de trigo em três escudos ou obrigam a baixá-lo 
à um escudo, em tal caso três escudos e um escudo são expressões 
que aumentam ou diminuem o valor co trigo, e, sem dúvida, são os 
Seus preços, porque expressam a relação de troca do trigo e da moeda. 

pois possivel que exista uma quantitativa entre o pre- 
qo de uma mercadoria e a sua magnitude de valor, cuja possibili 
provém do duplo papel que representa a mesma forma preço. 

No preço, isto é, no nome monetário das mercadorias, a sua equi- 
valência com o ouro não é, todavia, um fato consumado. Para produzir 
praticamente o efeito de um valor de troca, a mercadoria deve deixar 
de ser ouro simplesmente 1 e converter-se em ouro real e 
positivo; para dar-lhe um preço basta declará-la igual a uma quantidade 
de ouro também imaginário; porém, há que substituí-la por ouro efeti- 
vo que preste ao seu possuidor o serviço de procurar, por meio de 
troca, as coisas que necessita. 

À forma preço manifesta simplesmente que as mercadorias são 
alienáveis e em que condições o seu possuidor quer aliená-las. Os pre- 
ços são como olhares amorosos que as mercadorias lançam ao dinhel- 
to; para que o dinheiro se deixe atrair mercadorias é preciso 
que o seu valor Gitil esteja reconhecido. Não falamos dos erros mais 
ou menos intencionais que se cometem ao fixar 0s preços, cujos erros 
são bem de pronto corrigidos pela tarifa dos concorrentes. 


Circulação das Mercadorias 


A troca transporta as mercadorias das mãos em que são valores 
de uso negativo às mãos em que servem de valores de uso. Chegadas 
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ao ponto em que servem de objetos de utilidade, as mercadorias desa. 
Bda opa Sud dae como o 
só se verfica depois durma série de trocas de forma. 


o 
lor, pelo ouro e o ouro, figura tecido, por outras mercado- 
rias — o vestido — que vem a ser para eje vá uso. 


desta maneira meios ce sub- 


E CU Pen Ico o TO q SU 
mercadoria por outra, ou trocar produtos. Porém, ao eletuar-se esta 


troca, dá lugar a duas plementares: trans 
formação da mercadoria em dinheiro e nova transformação do dinheiro 
em debaixo do ponto 
de vista do possuidor da dois atos: venda ou troca de 


mercadoria por dinheiro. ) 
ria. O conjunio dos dois atos contidos na operação (tecido — dinheiro 
— vestido) ou o que é o mesmo (mercadoria — dinheiro — mercado- 
ria) resume-se assim: vender para comprar. 

(O mesmo ato, que é venda para o tecelão, é compra para o que 
dá 2 escudos pelo sê ecl: e ses di esco er do prot 
dê jm Venda ae rca do compendos do Secido, Puta, à parta 
da troca do ouro em sua fonte de produção, 

Je como ed Emei dos pao Ee eg 
valor, o ouro representa, nas mãos de cada produtor que permuta, 
um preço de reelizado. 

mhamos que o comprador do tecido obteve estes 2 escudos 
pela transformação de um saco de trigo em dinheiro, e veremos, em 
fal caso, que o tecido, que, como coisa vendide, é o princípio do movi- 
mento da troca (tecido — dinheiro — vestido), como coisa comprada 
é o términus de outro movimento de troca (trigo — dinheiro — tecido). 


porém, tecelão e alíate, nas condições. 
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gerais da circulação das mercadorias, não trocaram produtos 
Seciprocamente, ão vem mais que a moeda, as mocdis nã podem 
trocaram. 


(tecido — dinheiro — vestido), o tecido, vendido a quem o quer usar, 
sai da circul à niiasido o o cabe vovo a ape subst 
sucessivamente. Quando 


E ia não é forço- 
pente, pode separá ks um pertodo de tempo mais ou menos longo, 


a separação das nga demasiado, a sua 
eo Íntima demonstra pasa ba que clinia 


qoerdEE Po pai Maltese deramente vendas, mais ou menos nu- 

diversas mercadorias. O valor das mercadorias 
achava-ãe representado, antes da sua vendo, pelo seu preço, so é, 
por uma suposta quantidade de ouro. A moeda realiza o preço destas 
mercadorias, transmitindo-as do vendedor ao comprador, noutros ter- 


, representa as de ouro já 
imecinartamente no total dos preços; a quantidade de dinheiro exigida 
pela circulação de todas as que existem no mercado, ac! 
determinada, portanto, pelo total dos seus preços. Sempre que varie 
este total, variará na a massa da moeda te 

variações desta massa , em ltimo resultado, da 
moeda, do próprio ouro. 

Antes de que o ouro funcione como medida de valor, o seu pró 
prio valor se e, se funciona como tal, deve-se à 
que é um produto do trabalho, isto é, um valor variável. Neste conceito, 
cada vez que o seu valor , alterar-se-á evidentemente 


das mercadorias, os preços baixam se aumentam o valor do ouro, € 

sobem se diminui. 

Achando-se determinada a quantidade de moeda corrente pelo 

total de preços que devem reaizar-se, toda a variação nestes preços 

produz uma alteração na quantidade da moeda circulante, cuja varia- 
temos. moeda, pela 


dente; um saco de trigo — dois escudos — um vestido — dois escudos 
dois escudos 


y nossas 
qe pr erra are ira a io 
número a aaa por quatro, ao preço 
a ue tm prenda à dado 
ta pole com jurante um dado tempo 
as vendas ou compras. as iransformações parcíals em 
TAC rea oa a a ps ções 
experimentam 


compõem a soma total do dinheiro em circulação, funciona, pois, com 
atividade ciferente; porém, o conjunto das moedes realiza semelhan- 

as, durante um determinado jempo, um toal de preços, por conse 
aência, estabelece-se uma da moeda. Co- 
nhecida esta velocidade média, fica determinada a massa de ouro que 

pode funcionar como instrumento da circulação, posto que esta massa 
Tuliplcada pelo número médio das suas mutações deve ser igual ao 


dos pra q 1 
a cad ds a 
forros da mariana 8 indo a ano Papid com que Gee 


parecem da e a sua substituição por novas 
No curso da moeda aparece a união da venda e da compra 
como dois atos alternativamente realizados pelos mesmos permutado- 


tes, Pelo contrário, a lentidão do curso da moeda põe em manifesto 
a separação destas duas operações, e a interrupção das trocas de forma 
das mercadorias. É mui comum a tendência em explicar esta interrup- 


ss 


polo quniidade insulienhe de moeda cireulant, senão ossim que 
e isto é o resultado precedente) a quantidade dos meios de circulação, 


ja pelo preço 
das mercados circulantes e paia velocidade mécia das suas tansior- 
mações, em dinheiro, por meio da venda, e em outras mercadorias, 
por meio da compra. 


O Numerário ou as Espécies e o Papel- 


rio em um emblema do seu peso metálico oficial 
À função numeráia do ouro, desprendida assim do seu valor me, 

táico pel roçar da sua circulação, pode ser desempenhada por 

solaivamente sem valor, tais como uns pedaços de papel. E, desde 


legítima, 
de papel-moeda ci a ser o da proporção devida, uma 
neo 000 exusdlros, por exemplo não representaria mais que 
10,00 cruzeiros. Não se trata aqui mais que do papel-moeda posto 
em circulação pelo Estado e com curso forçado. 


Reservas de Ouro e de Prata ou 
Tesouros 


Pe é “das mercadorias desenvolvem-se 
necessidade e o de adquirir e de conservar o que, 
da produção constitui o nervo de todas as coisas: 


a RS 
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as necessidades do produtor renovam-se sem cessar e impõem-lhe 
constantemente a compra de mercadorias alheias, enquanto que a pro» 
dução e a venda das suas exigem mais ou menos tempo e dependem 





dn sua cheulação, Esta quantidade aumenta, pois, ao mesmo tem 
que a circulação das mercadorias, e diminui com ela. Por consequên- 
cla, umas vezos deve entrar em circulação uma maior massa de moeda, 
e outras deve sair da uma parte. Esta condição cumpre-se 
por meio das reservas de “que entra ou saem da circulação, 
isto é, pela forma tesouro. 


O Dinheiro como Meio de Paga 


Na forma de circulação das mercadorias examinadas até aqui, os 
permutadores apresentam-se uns com a mercadoria e outros com o 
dinheiro, Sem embargo, à medida que se desenvolve a , de- 
senvolvem-se também várias circunstâncias que tendem a 

“um intervalo mais ou menos longo, entre a venda da mercadoria e 
a realização do seu preço. 

Algumas espécies de mercadorias exigem para sua produção mais 
tempo que outras, as épocas de produção não são as mesmas para 
todas, eic. Pode ocorrer, pois, que um dos permutadores esteja dispos- 
o a vender, enquanto que o outro não tem ainda meios de comprar. 
Quando as mesmas transações se renovam constantemente entre as 
mesmas pessoas, as condições de venda e compra das mercadorias 
regulam-se segundo as condições da sua produção. Um venderá umá 
mercadoria presente, o outro sem pagar imediatamente na 
qualidade de representante de dinheiro convencionado. O vendedor 
toma-se credor e o comprador devedor. o dinheiro adquire uma nova 
função, torna-se meio de paga. 

A aparição simultânea em uma venda de mercadoria e de dinheiro 
deixa de existir, Desde este momento, o dinheiro funciona principal- 
mente como medida de valor para conhecimento do preço da merca- 
doria vendida. Estabelecido mediante contrato este preço indica a obri- 
gação do comprador, isto é, a soma de dinheiro de que é devedor 
aprazo 

Funciona além disso como meio de compra imaginária. Ainda que 
só exit na promessa do comprador, lhe Fanslere sem embargo a 


Ao terminar o prazo somente entra, como meio de paga, na circu- 
lação, Isto é, passa das mãos do. às do vendedor. 

Como melo de circulação o dinheiro convertia-se em tesouro por- 
ue o movimento de circulação se havia detido na sua primeira meta- 
de não seguindo à venda a compra. Como ao meio de paga, s6 entra 
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em circulação quando a mercadoria tenha saído dela. O vendedor 
transformava a mercadoria em dinheiro 


Teciprocament 
isto em conta, organizar-se instiições afim de realizar estes compen- 
numerário Além. 


que 
circula em um tempo determinado, um dia por exemplo, certa quanti- 
dade de dinhero destnada a pagar as obrigações que se vencem nesse 
dia e que cam meados muto ep for a cocção. 
Nestas à quantidade de moeda que crcua em certo 
do, dada a dos meios de circulação e dos meios de paga, 
Igual ao total dos preços das mercadorias a realizar, acrescentando 
eg o total dos pagamentos cu cumpram menta paidodo à decor 
, por exemplo, pagamentos que se compensam. 
A moeda de crédito (letras, vales etc.) tem a sua origem imediata 
na função do dinheiro como meio de pega. Os certificados que ecredi- 
tam as dívidas contraídas pelas mercadorias compradas, circulam tam- 





A Moeda Universal 


Ao sair da circulação interior de um país, o metal moeda abandona 
as formas locais que havia revestido para ecobrar a sua primitiva forma 
dam oulingote À 
No recinto nacional da circulação, uma só mercadoria é a que 
pode servir de medida de valor; no mercado universai reina uma dupla 
medida de valor: o ouro e a prata. 


Transformação do 
Dinheiro em Capital 


Fórmula Geral do Capital 





Capítulo IV mus 
Circulação das Mercadorias e 
ri do Dinheiro como Capital 

ca PA Siculação ds mercadodas é o ponto de parta do carta: 


e o comércio alcançaram 
certo grau de desenvokimento. À história moderna do capital data da 
gração do comério « do mercado de ambos os imundos na século 


q atos que à forem lenediaa da das mercadorias é 
(20 metros de tecido — 2 escudos — 1 ) ou (Mercadoria — 
dinheiro — mercadoria), transformação da O sado ae dino 
nova transformação do dinheiro em mercadoria; ou seja: vender para 
comprar. 
Porém, ao lado desta forma encontramos outra inteiramente dis- 
tinta (dinheiro — mercadoria — dinheiro), transformação do dinheiro 


o aquele 

vende; E Jó tre ac o encanto cedo do ali coma da 

saiação, para vender, como operação completa; distint 
RS ÍSTÃO OrENd 36 esta dba do porto da visa do capital 


Em cada um destes dois movimentos (rnencadioia == dinheiro — 
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ânieiro, que volta onto de pardo o Sirplea mano antedç 
a ao seu te ” 
do, quando ao princípio se pôs em circulação. e 


A “Plus-Value” 
A satisfação de uma necessidade, um valor de uso, tal é o objeto 
movimento, de 


id OR o ar O Eoan a FSS 
é. por exemplo (100 cruzeiros — 2.000 arratéis de — 110 
cruzeiros); concluí na troca de uma soma de dinheiro 100 cruzeiros, 
por uma soma malor, 11Q cruzeiros. À este excedente, a este acrescen- 
tamento de 10 cruzeiros, é o que chamanos plus value, isto é, sobreva- 
lor ou aumento de valor. Portanto, não somente se conserva na circula- 
ção o valor antecipado, senão que se torna maior, e isto é o que o 


Sonvarto em caça. a 

movimento, que consiste em vender que ter 

à apropriação de colas aptas para setsazer determinadas necessdo- 

des, encontra fora da um Emite no consumo das coisas com- 
necessidades. 


na satisfação das. 

Pelo contrário, o movimento de comprar para vender, que tende 
ao aumento de valor, não tem limites, porque, se se retém o valor, 
que só aumenta pela sua renovação contínua, este não aumentará. 

O úiimo términus do to (dinheiro — mercadoria —di- 
nheiro), 110 cruzeiros no nosso exemplo, é o primeiro de um novo 
movimento de igual gênero, cujo último términus é maior que aquele, 
a ce 


Contradição da Fórmula 
Geral do Capital 


õ— Capítulo V==>>>>>>—= 


A Circulação das Mercadorias Tem por 
Base a Troca de Valores Equivalentes 


Vamos examinar agora, se, por sua natureza, a circulação das 
mercadorias permite o aumento dos valores que entram nela; isto é, 
a formação de uma ptus-value. 

Consideremos a troca de duas mercadorias, troca em que o di. 
nheiro só intervém de um modo imaginário, como em moe- 
da das mercadorias; é evidente que os dois vendedores podem sair 
com bastante lucro; ambos se de produtos que não são para 
cles de nenhuma utilidade e adquirem outros que necessitam. Um indi- 
víduo, que possuí muito trigo e carece de vinho, troca com outro, que 
tem muito Vinho e carece de trigo, um valor de 500 crs. em trigo por 
500 crs. em vinho. Debaixo do ponto de vista do valor de uso, da 
utilidade, há benefício para ambos, sendo, neste conceito a troca uma 
transação em que “ambas as partes. Porém, debaixo do ponto 
de vista do de foca, a toca de 500 cem trigo por SO ct 
em vinho não representa aumento de riqueza para nenhum dos vende- 
dores, pis cada um doles possua, antes da troca, um valor Igual no 
que a troca lhe proporcionou. 

Intervenha agora realmente o dinheiro, sirva este de intermediário 
como instrumento de circulação entre estas mercadorias, ou separem- 
se os atos de venda e compra do trigo e do Vinho; é indubitável que 
isto não modificará em nada a questão. 

Pondo de lado as circunstâncias acidentais, que não dependem 
das mesmas leis da circulação, só há nesta, à parte da substituição 


di a deem elegendo a 
io comprado por esta soma, vinho por exe mudanças 
de forma não dão lugar a aumento da quantidade de valor, como tam- 
bém o não há em trocar uma nota de 10,00 cruzeiros por cinquenta 
centavos; e da circulação que respeita ao valor das mercadorias só 
é uma mudança de forma, não pode resultar regularmente mais que 
uma troca de valores equivalentes. 

Por inte, se, com relação ao valor de uso, a troca beneficia 
os dois , esta troca não pode ser, na sua forma mais pura, 
com respeito no valor da troca, uma origem de benefícios para nenhum 
deles. Portanto, a formação da pfus-value não pode provir, de forma 
alguma, da circulação em simesma. 


e 


não Cria Uma Aaenento 
Ne nie o a de ag obrigados a admitir a 


poucas vezes 

com pureza, suponhamos, a fim de explicar esta formação, que a troca 
tem lugar entre valores desiguais. 

De todos os modos, no mercado só há vendedores em frente de 


as suas mercadorias em mais do que valem, equivale a dizer que os 
pensar fer, como venáliios, o prédio da vender demigiado 


Ê 
E 
| 
| 


u 
do nome de produtor ou de , venda as mercadorias por mais 
do que valem, e que, debaixo do nome de consumidor ou de compra- 
dor, as compre demasiado caras, ganha por um conceito o que perde 
por outro, e o resultado não se altera. 

O mesmo resultaria se se supusesse, não já no vendedor o privilé- 
gjo de vender mui caro, mas sim no comprador o de maga as merca- 
por menos do que valem; pois, tendo sido vendedor antes que 
comprador e tornando a sê-lo depois, perderia como vendedor o bene- 
fício realizado como comprador. 

Consideramos vendedor e compradores em geral, sem ter em con- 
ta os Seus caracteres individuais. Suponhamos que o vendedor Pedro, 
jue é muito astuto, consegue enganar os vendedores Paulo e João. 
Pedro vende a Paulo uma quantidade de vinho, que vale 400 crs., 
500, e com esta quantia, comprm João trigo, que vale 600 cr. 
realiza um benefício, portanto, de 200 cruzeiros. 

Antes da troca tínhamos 400 crs. de vinho nas mãos de Pedro, 
500 em dinheiro nas de Paulo e 600 em trigo nas de João; valor total 
1.500 cruzeiros. Depois da troca, temos 600 crs. de trigo em poder 
de Pedro, o astuto, 400 crs. ce vinho em poder de e 500 ers, 
dinheiro. João. 


roubado 200 crs. Uma modi na distribuição dos valores circulan- 
tes não aumenta a sua, 

Dê-se a isto as voltas que se quiser, as coisas não variam. Trocam- 
se vlores equivalentes? ão se produz plus value; tão pouco se produz 


se se trocam valores circulação ou a troca das mercadorias 
não cria nenhum valor. Não podendo aumentar a quantidade dos valo- 
res deve coisa que 
aC Ui PD Porém, é possível essa forma- 


produto, adicionando-lhe, mercê de um novo trabalho, novo valor, 
Porém, não conseguirá que este valor aumente por sua própria Virtude, 
sem novo trabalho. 


Chegamos, à seguinte conclusão: o possuidor de dinheiro 
pelo que valem, não bsant, ela por fm um ver inlr que 
que adeniou pro o a eqia ed ao ocor- 

no campo da  6O mesmo Lao, comer 
nele, Tais são es condições do problema” "Po 


Compra e Venda da 
Força de Trabalho 


Capítulo VI =====——— 
A Origem de “Plus-Value” É a Força do 





O aumento e valor que converte o dinheiro em capital não pode 
provido dinheiro Se 6 certo que serve de meio de compra ou de 
melo de paga, não faz outra coisa realizar os mercado- 
Se ca tal qual é edenemente não 


ta. É preciso, portanto, ad valor provenha de 
aument a Podanio, que a mudança é a 
mi 


depois 
compra e antes da sua revenda. Porém, trata-se de uma altera: no 
valor permutável. Para obter um aumento do valor permutável, pelo 
uso de uma mercadoria, seria fre per e! 


oa sor de descobrir na cieuação uma marcad posuísse 
especial itude seu emprego, fonte de va ni, 
de tal modo, que 9 a Be us de consumi- a criar 


DT O E 

proprietário das mercadorias negociadas orando Iwement e com 

Iguais diretos. trabalho só pode pois ser vendida 
DD cmo aaa de a 


trabalho que preciso que o desta 

iodo e ça E rosto ta coro 

ferramentas, etc., que lhe as suas necessic 
vendendo as mercadorias, produto de seu trabalho, seja obrigado a 


é tampouco uma relação social comum a todos os da histó. 
ria. E o que caracteriza a época capitalista é que o meios 
de produção encontra no mercado 

força de reveste à forma de mercadoria, e o trabalho, por 
consequência, a forma de trabalho 


Valor da Força de Trabalho 


de trabalho, como toda a mercadoria, um valor 
ope da necessário 


a sua produção. 

"Sendo a força de trabalho uma faculdade do individuo wi 
e rã que es e conse pra qu aus. O ndo 
seu sustento ou certa quanti- 
cade de meios de subsistência A força de traba le, poi, meta: 
mens jo valor los: meloe da” aubalitência, hectesícios no Gxua pos 
&m ação, para que posta começar no dia seguinte em Iguais condições 
e vigor e 
necessidades naturais, como são: alimentos, vestidos, habita- 


O O api intimas à pra 
quira habilidade e rapidez em um gênero determinado de trabalho, 
Bio para ae da ao de Bo cesemioa er um senão 
especial, é ecaeaaE a nar secção, TA a CT 
Seasione um gasto maior ou menor de mercadorias diversas; sendo 

igual à soma de mercadorias necessárias para à 

Sua produção, quando eta soma aumenta, como ocorre no caso atual 
O peoço da onde sta a do 

tral o seu mínimo quando se 
redutase mona ca o poda te 
sem expor a própria vida do trabalhador, neste caso o trabalhador 
não faz mais que vegeta. Portanto, como o valor da força de trabalho 
está baseada nas condições de uma existência normal, o seu preço 


contrato entre comprador e vendedor, resulta da 
natureza especial da força de trabalho que o seu valor de uso não 
passou em realidade às mãos do comprador. Se o seu valor, posto 
ue exigiu o gasto de certa quantidade de trabalho soca, se achava 

minado antes que entrasse na circulação, o seu valor de uso, que 
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senão em um prazo mais ou mens org Rara 

sirva de coisa útil ao comprador. Em todos os. em que reina 
à produção caplnása não se page a força da sem que tenhe 
func te certo fixado no contrato, ao fim de cada 


o 


Produção do Sobrevalor 
Absoluto 


Produção de Valores de Uso e 
Produção do Sobrevalor 


Capítulo VII ===))2=52=—= 
O Trabalho em Geral e seus Elementos 


(O uso ou o emprego da força do trabalho é o trabalho. O com- 
prador da força de trabalho consome-a, fazendo trabalhar ao que a 
vende. Para que o trabalhador produza mercadorias, o seu trabalho 
dever ser Gi, isto 6, realizar-se em velores de uso. Logo, o capitalista 
faz produzir ão seu operário um valor de uso particular, um artigo útil 
determinado. À intervenção do não: modificar em coisa 
alguma à própria natureza do trabalho, razão pela qual vamos exarmi- 
nar antes de tudo, o movimento do trabalho Gl em geral. 

Os elementos simples de todo o trabalho são: 1.º, a atividade pes- 
soa! do homem propriamente dilo; 2.º, o objeto em que se exerce 
otrabalho; 3º, o meio pelo qual se exerce. 

1.º À atividade pessoal do homem é um gasto de forças de que 
está cotado o seu corpo. O resultado desta atividade existe, antes do 
gasto de força, no cérebro do homem, não sendo outra coisa senão 
à propósito para cuja realização o homem aplica à sabedoria à sua 
Vontade. A obra exige, enquanto dure, além do esforço dos Órgãos 
em ação, Uma atenção metculosa que s6 pode resultar de um exorco 
constante da vontade, e exige-o tanto mais quanto menos atrativo é 
o trabalho, pelo seu objeto e pelo seu modo de execução. 

2. “À terra é O objeto universal de trabalho que existe indepen- 
dentemente do homem. Todas as coisas em que o trabalho se limita. 
à romper a união imediata com a terra, por exempio, a madeira cortada 
na selva virgem, o mineral extraído do seu veio, são objetos de trabalho 
por graça da Natureza. O objeto em que se exerceu um trabalho, como 
O mineral lavado, chama-se matéria-prima. Toda a matéria-prima é 
Sbjeto de trabalho; porém, nem todo o objeto de trabalho é matéria- 
prima; só chega a sê-la depois de haver sofrido uma qualquer modifica- 
ção efetuada pelo trabalho. 

3. “O meio de trabalho é uma coisa ou um conjunto de coisas 
que O homem põe entre si e o objeto de seu trabalho para ajudar 
à sua ação. O homem converte coisas exteriores em órgãos da sua 








Tençar, comprimir, etc. 


s9 


uma época econômica de outra, o que mostra o desenvolvimento 
trabalhador, não é tanto o que se fabrica, como decepção 
car, “como ds meios de trabalho com cujo auxílio se iabrica, Além das 
colsas que servem de instrumento, de auxiliares de ação do homem, 
os meio de tabalho compreendem, numa acepção mais lata, todas 
as condições materiais le nas 


ete, 
Por conseguinte, na ação do trabalho, a atividade do homem efe- 
tua, com ajuda dos meios de trabalho, uma modificação voluntária 
do seu objeto. Esta ação tem seu fim no produto determinado: Isto 
é, num valor de uso, numa matéria que experimentou uma troca de 

necessidades terial- 


ramos da Indústria entram matérias: isto é, objetos em que já 
se efetuou um trabalho. O produto de um trabalho chega assim a ser 
meio de produção de. 


tap e de mi Sei, na cão de , O ani- 
mel, Jet roblhada, funciona também como meio de trabalho para 


preparação do esterco. 

Vê-se que o caráter do produto, de matéria-prima ou de meio 
de rabeho, depende, quando se trata de um valo de uso ou objeto 
Std, do lug que ocupa no ato do trabalho, e ao mudar de lugar muda 


“Engndo todo o ae de uso em ou peões como 
pede pico O seu caráter de produto e qinolisas Aqui 

ea ra ando d colaborador do trabalho em atividade, para n 
prio 


belo qu Es eis mentos mat, objeto do trabalho 


sendo, por um alo de consumo. 
Este consumo distingue-se do consumo individual em 
o tiltimo como meios de exercício de traball 
O produto do consumo individual é o próprio consumidor: o resultado 
do consumo é um produto distinto. 


O capitalista em agraço compra no mercado escolhendo o de boa 
unidade e pagando-o pelo seu justo preço todo o necessário para 
realização do trabalho — meios de produção e força de trabalho. 

A natureza geral do trabalho, que acabamos de expor, não se 

evidentemente pela Como consu- 


utilidade 
ao Bo comparar a força ce trabalho, acrescentou traba- 
lho, como elemento ativo do produto, aos elementos passivos, aos 
meios de produção que possuía. É uma operação de coisas que com- 
ri Bo dr coil co pao leitão 
nasia 


Análises do Valor do Produto 


o o, do capitalismo, é um valor de uso, como 
tecido, etc. de ordinário, o capitalista 


o 
Dia RN O RR O Ro 
só serve de pera o capita, 0 principal é produzir um 


iz 
Ê 
ES 


Para produzir esta quantidade de fiado necessita-se de uma maté- 
ria-prima; ponhamos 5 quilogramas de. , comprados no merca- 
pelo seu valor, que é, por exempio,13 crs.; admitamos que a dete- 
rioração dos instrumentos empregados, brocas, etc.. ascende a 3 crs. 
Se uma massa de ouro de 16 crs,, que é o total dos anterio- 
res éo de 24 horas de trabalho, deduz-se que, sendo o dia 
“e trabalho de 12 hos áá ct cas de Fabalho contidos no fado 
bemos “o valor que o algodão e o desgaste das brocas 
dão ao fiado: é igual a 16 crs, Falta averiguar o velor que o trabalho 
do fiandeiro acrescenta ao produto. 
o Nisto é indiferente o gênero especial de trabalho ou a sua qualida- 
; O que Importa é a sua quantidade: não se trata, como quando 
se considera o valor de uso, das necessidades pariculares que a atvida- 
te 





certa quantidade unicamente como gasto 
força aa em geral. 
certo que esta absorção de trabalho converte a matéria: 


prima 
em findo, gastando-se a força do operário na forma particular de traba- 
lho que se chama fr, porém, o produto em flado só serve, no momen- 
to, para indicar e quantidade de trabalho absorvido pelo algodão. Por 
exemplo 5 quilogramas de fiado indicaram seis horas de trabalh 
para se fiar 833 gramas, necessita-se uma hora, Certas quant 
de produtos, determinadas pela experiência, representam o gasto da 





se gestaram no mercado, 
dos elementos constituídos do produto; 13 crs. para 5 quilogramas de 
algodão, 3 deterioração das brocas durante seis horas e 4 crs. 
pela força de trabalho. 


Diferença entre o Valor da Força de 
Trabalho e o Valor que Pode 


Examinemos esta questão mais de perto. À força de trabalho im- 
porta em 4 ers., porque isto é o que custam as subsistências necessárias 
para o sustento diário desta força. O dono dela, o operário, prodiz 
um velor equivelente em meio dia de trabalho, o que significa que 

mais. O velor que 





da troca das mercadorias. Com efeito, o operário, vendedor da 
de trabalho, a mercadoria, obtém o valor 


inteira. 
fora só ch meo di da indho, podendo, sem embargo, trabalhar 
o 


empregadas na é de 36 ers.: 26 crs. por 10 quilogramas 
an gera pela deterioração das brocas durante 12 horas, e à cr 
jomada de trabalho. 


n 


O Problema da Transformação do 
Dinheiro em Capital Está Resolvido 


O problema, tal como o havíamos planeado no final do capítulo 
V, está resolvido em todos os seus termos. 


lução não é, pois, outra coisa senão a produ- 

de valor prolongada mais além de certo Emite. Se a ação do traba- 
pelo cnpln suba ps tis ncia 1 an PN 
e por um u- 

ão de valor Cuando pesa deste Eme, ( peosução de sobrevior 


74 


Capital Constante e 
Capital Variável 


== Capítulo VIH 


Eropriadade do Trabalho de Conservar 
Valor Criando Valor 





Os + divers elementos que contribuem para a execução do traba- 
Hho têm uma pare diferente na formação do dos produtos. 

O operiio screen em neve valor do Ghia do tnlho pela 
adição de novas doses de trabalho, ncia Sa O gpa (da 
utilidade deste. Por outra parte, achamos no valor do produto o valor 
dos meios de produção consumidos, Pe o valor do algodão 
e das brocas no do fado. O valor dos meios de DR a 
E o. Porém, de que 
a “operário não trabalha uma vez para acrescentar novo valor ao 

oa conservar o antigo, ou, O que é o mesmo, 
per apemi o fado o valor das roca ue dsguta e do clgodãs 
que elabora. Pela simples adição de valor conserva o antigo. Mas, 
como o fato de acrescentar novo valor ao objeto de trabalho e conser- 
var o valor antigo no produto, são dois resultados inteiramente distintos 
que o obtém no mesmo. de tempo, este duplo efeito 


outra. 
o acrescenta valor, ando; o tecelão, tecendo o fojador, 
indo, etc. e esta forma de fiação, de tecido, etc., em outros termos, 
a forma produtiva especial em que se emj 9 feabalho, € causa 

de que os meios da produção, tais como O 
tear, ferro e bigoma, dêes m gfigem à um novo produto Pos bem, 
já vimos que o tempo de tral necessário para criar os meios de 
produção consumidos entra em linha de conta no novo produto; por 
consequência, o trabalhador conserva o valor dos meios e produção 
€ transmite-o ao produto como parte constitutiva do seu 

trabalho adicionado. 


Se o trabalho produtivo especial do operário não fosse a fiação, 
por exemplo, não fa feçdo e não iransrniliia no seu produto os valo- 
brocas e do empregado na fiação. Porém, se o nosso 
fandeiro muda de ofico por um dis de tabalPo, é se toma por xe 
plo, carpinteiro, acrescentaria como antes um valor às matérias. Acres- 
centa, pois, este valor pelo seu trabalho, não considerado como traba: 
lho de fiandeiro ou de carpinteiro, mas sm como trabalho em geral, 
como gasto de força humana; e acrescenta certa quantidade de valor, 
não porque 0 seu trabalho tenha tl cu qual form Gi particular, tai 
gEE porque durou certo tempo, Assim, a uma nova quantidade de ta 
balho acresce novo valor, e, pela qualidade do trabalho adicionado, 
os antigos valores dos meios de produção conservam-se no produto. 
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Este duplo efeito do mesmo trabalho aparece claramente numa 
multidão de circunstâncias. Suponhamos que uma invenção qualquer 
permite ao operário fiar em seis horas tanto algodão como antes em 
dezoito. Como atividade produtiva, a potência do seu trabalho triplicou 
e o seu produto é três vezes maior. 15 em lugar de 5. 
A quantidade de valor acrescentado pelas seis horas de fiação de algo- 


dão segue sempre a mesma; somente há a diferença de que esta quan- 
idade recaía antes sobre 5 quilogramas e agora recai sobre 15, sendo, 
rianto, três vezes mener. Por outra parte, sendo agora jos. 


5 qui de algodão em lugar de 5, o produto de seis horas 
dê En comic val Ooo al ves oe Ant 5 
seis horas de fiação, um valor três vezes maior de matéria-prima conser- 
va-se e transmite-se ao produto, ainda que o valor acrescentado a esta 
mesma matéria seja três vezes menor. Isso mostra que a propriedade, 
em virtude da o trabalho conserva o valor, é essencialmente distin- 
ta da propriedade pela que cria o valor durante a mesma operação. 
meio de produção só transmite ao produto o valor que ele per- 
de, perdendo a sua utilidade primitiva: porém, neste conceito, os eje- 
mentos materiais do trabalho comportam-se de diferente modo. 

As matérias-primas e materiais auxiliares perdem o seu aspecto 
no servir para a execução dum trabalho. Dá-se o caso diferente com 
os Instrumentos propriamente ditos, que duram mais ou menos tempo 
e funcionam em maior ou menor número de operações. Sabe-se, por 
experiência, a duração média de um instrumento de trabalho, e pode- 
se, por conseguinte, calcular a sua det quotidiana e o que cada 
dia transmite do seu próprio valor ao porém, O instrumento 
de trabalho, por exemplo, uma máquina, ainda que transmita diaria- 
mente uma parte do seu valor 20 seu produto diário, funciona todos 
os dias completos durante a execução do trabalho. 

Por conseguinte, ainda quando um elemento de trabalho entre 
por completo na produção de um de utilidade de um valor de 
uso, não entra mais que em parte na do valor. Ao contrário, 

completo na formação do valor, 
de um valor de uso. Suponhamos que 
na ação de 115 qulogramas de algodão haja 15 de desperáício. Se 
esta val 
dos [5 quilogramas de que não se transforma em fiado, entra 
o Dad Ps pa Ce O ae 
parte da sua substância. Desde o momento que esta perda é uma con- 
dição da produção, o algodão perdido transmite ao fiado o seu valor. 

Não transmitindo os meios de produção ao novo produto mais 
gue o valor que perdem sob n sua antiga forma, só podem adicionar: 
ihe valor se eles próprios o possuem. O seu valor acha-se determinado, 
não pelo trabalho em que entram como meios de produção, mas sim 
pelo trabalho de onde derivam como produtos. 





Valor Simplesmente Conservado e Valor 
Reproduzido e Aumentado 


a 
Ê 
e 
à 
Ê 


a produ quando o trabalhador criou deste modo 
equivalente do velor diário da sua própria força, quando adicionou 
ao produto, por meio de um trabalho de seis valor de 4 crs. 
Este valor substitui o dinheiro que o capitasta ipa para a compra 
da força de trabalho e que o converte, em seguida, 
tência. Porém, este ao contrário do que assentamos a respeito 


O limite em que o equivalente do valor da força de trabalho se acharia 
reproduzido e ligado ao objeto trabalhado. Em lugar de seis horas, 
que supusemos que bastariam para isto, a operação dura doze horas 
oumais. 


valor, mas : 
dente do valor do produto sobre o de seus elementos constitutivos: 
os meios de produção e a força de trabalho, 

Assim, pois, numa produção, a parte do capital que se transforma 
em meios de produção, isto é, em matérias-primas, materiais auxiliares 
ou instrumentos de trabalho, não muda no ato da produção a magnitu- 
de do seu valor. Por isto a denominamos parte constante do capita 
ousimplesmente capital constante. 


em força de trabalho, 
muda o valor numa nova produção e pelo próprio fato desta produção. 
Reproduz primeiro o seu próprio valor e, além disso, produz um exce- 
dente, um sobrevalor maior ou menor. Esta parte do capital, de magni- 
tude alterável, denominamo-la parte do capital ou simplesmen- 
te capital variável. 
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Tipo do Sobrevalor 


—s— Capítulo IX == 


Vemos, pois, por um lado, o capital constante que subministra 
a força de trabalho os meios de se materializar, meios cujo valor, reapa- 
tecendo somente, é igual antes e depois do ato da produção; por outro. 
compra E orça de “e depois Si velo. retodido 
compra da força , & depois é igual a este valor, reproduzi 
com, um aumento maior ou mens. Resulando o sobrevnlor do au- 
mento que experimenta o variável, é nte que a ção 
do sobrevalor, com o capital variável, determina a em que 
Sendo a Parte ds cap empregado 1 compra da Top de 
cs. a parte na compra da força de 
trabalho de um homem, durante uma jormada ou um dia de trabalho; 
numa palavra, sendo o capital variável e o sobrevalor 4 crs. esta úlima 
cifra expressa a magnitude absoluta do sobrevalor produzido por um 
trabalhador em um dia de trabalho: a magnitude proporcional, isto 
é, a magnitude comparada com a do capital variável antes do aumento 
de valor, está expressa pela relação de 4 pera 4, isto é, de 100 por 
cento. À esta magnitude proporcional é ao que chamamos tipo do 
sobrevalor. Não se deve confundir o tipo do sobrevalor, que é a relação 
deste com a parte variável do capital adiantado e que só expressa dire- 
famente o grau de exploração do trabalho, com o tipo do benefício, 
que é a relação do sobrevalor com o total do capital adiantado. 


Trabalho Necessário e Sobretrabalho 


Temos visto que, durante uma parte da jornada, o operário só 
produz o valor diário da sua força de trabalho, isto é, o valor das subs- 
lho social, organizada por si própria no md Sai, cgi 
o soci porsi no meio em que O Operá- 
rio produz a sua subsistência, não diretamente, mas sim sob a 
de uma mercadoria particular, fiado, por exemplo, cujo valor é igual 
ao de seus meios de subsistência, ou 20 do dinheiro com que os com- 


pra. 

Nesta parte da j maior ou menor segundo o valor médio 
da sua subsistência o operário, trabalhando ou não trabalhando 
para um capitalista, não faz mais que substituir um valor por outro; 
em realidade, a produção do valor durante este tempo é uma simples 
reprodução. Chamamos tempo de trabalho necessário a parte da joma- 
da em que se verífica esta reprodução, e trabalho necessário no traba- 
iho gasto neste tempo: necessário para o trabalhador, que qualquer 
eco ferra so O pet (bao, gado à ida no tem : 
e necessário para o mundo capitalista, cuja base é a existência do traba- 


A parte da jomada de trabalho que transpassa os Emites do traba- 


so 


ho necessário não forma nenhum valor para o operário, forma o so- 
brevalor para o capitalista; chamamos tempo exira a essa parte da jor- 
nada, e sobretrabalho Bo trabalho nela empregado. Se 0 valor, em 
geral, é uma simples materialização de tempo de trabalho, o sobreveior 
é uma simples materialização de tempo de trabalho extra, é sobretraba- 
lho realizado. As diferentes formas econômicas que & sociedade tem 
revestido, por exemplo, a escravidão e o salário, só se distinguem pela 
forma de impor e de usurpar este sobretrabalho do produtor imediato. 


Grau de Exploração da Força de 
Trabalho 


Por um lado, o valor do capita! variável é igual ao valor da força 
de trabalho que compra, e o valor desta força determina a parte neces- 


Sá Espe a Ro 5,é de 
grau , expresso para 5, é 
400 porcento, e a magnitude absoluta da exploração é de cio horas. 
Se, pelo contrário, o trabalho necessário e o sobretrabalho são cada 
um de seis horas, o grau de expresso pela relação de 6 
para 6 não varia, segue sendo de 100 por cento, enquanto que a 
magnitude da que antes era de cinco horas, cresce numa 


isto é, em 25 por . 
para clear à Upo do sobrevalor consideramos o valor do produ 
to sem ter em conta o valor do capital constante, que já existia e que 
ao fas rúad Cj TORPADES RÃ O ado 
realmente criado durante a produção da mercadoria. Conhecido o so- 
brevalor, é preciso subtrat-o deste valor, para encontrar o capital variá- 
vel; conhecendo o capital variável, haverá que subtrair este para encon- 
trar o sobrevalor, Conhecidos ambos, só há que calcular a relação do 
Ri Rea od ada O piece fine 
variável, e m por 1000: te que resulte, é a percenta- 
gem do tipo do sobrevalor. 





Os Elementos do Valor do Produto 
Expresso em Partes deste Produto e em 
Frações da Jornada de Trabalho 


Voltamos ao exemplo que no capítulo sétimo nos serviu para mos- 
trar como o capitalista converte o seu dinheiro em capital. O trabalho 
necessário do fandeiro ascendia a seis horas, o mesmo que o sobretra- 
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cão consumidos: jomadas de doze horas ou sejam quarenta 


« oito horas de . que precederam à operação da fiação e se 
num valor de 32 crs. 

Pode-se, pois, o resultado da produção, o produto, em 
uma q que representa unicamente contido nos 
meios de produção, ou parte constante do capital, e, por último, uma 
quantidade que representa o 

O produto total fabricado em um por exem. 
plo, em uma jornada, desta sorte em partes que represen. 
tam os diversos elementos do seu valor, pode representar-se 
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e dois minutos, o capitalista terá um quilograma de fiado menos, e 
valendo 4 ers. 0 quilograma, terá 4 crs. menos; e como o seu sobreva- 
lor, isto é, o seu lucro, era de 4crs., desde o momento em que ganha 
4cis. menos, não ganhe nada Examinemos o assunto mais detida- 
mente. 

Para um quilograma de fiado é preciso um quilograma de algodão. 
e mais as brocas que se desgastm funcionando. Custando os 1Ó quilo- 
gramas de algodão 26 crs.. um quilograma custa 2 crs. e 60 centavos; 
ascendendo à 6 crs. a deterioração des brocas para a fiação de 1Ú 
quilogramas, representa 60 centavos por quilograma, Um quilograma 
menos que se produza equivale a um gasto menos de 2 crs, e 60 centa- 
vos, mais 60 centavos; total, 3 ers. e 20 centavos. Se bem que é certo 
que o capitalista ganha 4 crs. menos, gasta também 3 crs, e 20 centa 
vos menos; por uma diminuição de setenta e dois minutos em doze 
horas de trabalho só perde, pois, 80 centavos. Se só perde 80 centavos 
do que antes ganhav o seu sobrevalor ou benefício liquido, que era 
de & crs, é agora de 4 crs. menos 80 centavos, ou sejam, 3 crs. e 20 
centavos, e o sobretrabalho dura quatro horas e quarenta é olio minu- 
tos em lugar de seis horas, isto é, que O tipo do sobrevelor é de 80 
porcento, o qual é nada muito apreciável 

Dizer, no nosso exemplo, que o fiandeiro, cuja jornada é de doze 
horas, produz nos últimos setenta e dois minutos o benefício liquido 
do capitalista, quer dizer, em puridade, que o seu produto de setenta 
e dois minutos, um use gráma de fiado, representa, tomado em con- 
Junto, tanto tempo 19 como a perte da jornada consagrada 
à fabricação do sobrevalor. Com efeito, acabamos de ver que os meios 
de produção consumidos para produzir 10 quilogramas de fiado conti- 
nham antes da fiação quarenta e oito horas de trabalho; os meios de 
produção consumidos para um quilograma contêm pois, o décimo des- 
te tempo, isto é, quatro hores e quarenta e oito minutos de trabalho 
anterior, que, adicionadas aos setenta e dois minutos de ação, dão, 
para quilograma de fiado, um totai de seis horas, igual ao tempo de 
sobretrabalho diário do fiandeiro. 


O Produto Líquido 


Chamamos produto líquido a parie do produto que representa 
o sobrevalor. Assim como o tipo deste se determina pela sua relação, 
não com o capital total, mas sim com a parte variável do capital, assim 
o total do produto líquido se determina pele sua relação, não com 
o produto inteiro, mas sim com a parte que ta O trabalho ne- 
cessário. À magnitude relativa do produto líquido é a que mede o grau 
de elevação da riqueza. 

O joial do trabalho necessário e do sobretabalho, quer dizer, a 
soma do tempo durante o qual o operário produz o equivalente da 
ua força de trabalho, e 0 sobrevelor forma a magnitude absoluta de 
trabalho, isto é, a jornada de trabalho. 


A Jornada de Trabalho 


— = Capítulo X = 
Limites da Jornada de Trabalho 


Partmos da suposição que a força do trabalho é comprada e 
De po ER qadEr Eoen o dao a Eomesadera 6 


te 
pelo trabalhador para dormir, para comer, efc., que a natureza, numa 
palavra, não permite ultrapassar. 
Estes limites são por s! próprios muito elásticos. De todos os mo- 
um dia de trabalho é menor que um dia natural. Em quanto? 
Uma das suas partes está bem determinada pelo tempo de trabalho 
necessário; porém a sua magnitude total varia com respeito à magnitu- 


dia mais que a força que pode reaver, mercê do seu salário. 

O capitalista sustenta o seu gem comprador, quando pro- 
cura prolongar todo o possível a jornada de trabalho. O operário sus- 
tenta o seu direito como vendedor, quando quer reduzir a jomada 
de trabalho, de sorte que só transforme em trabalho a quantidade de 
força, cujo gasto não prejudique o seu corpo. Há, pois, direito contra 
direito, ambos igualmente baseados na lei que à troca das mer- 
cadorias. Quem decide entre dis diretos quais? À força. Eis aqui por. 
qe 2 regulamentação da jornada de frbalho se apresenta na istória 

produção capitalista como uma luta entre a capitalista e a 
classe operária. 


O Capital Faminto de Sobretrabalho 


O capitalista não inventou o sobretrabalho. Mas, como uma parte 
da sociedade possui o monopólio dos meios de produção, o trabalha- 
dor, lie ou não, está obrigado a adicionar ao tempo de trabalho ne- 
oarado penta peido dio a não Dn 
nistrar a possui os meios de produção. Importa 
poi ae ce end aa “seja dono de escravos, senhor feudal ou 
capitalista 

Sem embargo, desde que a forma econômica de uma sociedade 
seja tal, que nela se considere meihor a utlidade de uma colsa que 
a quantidade de ouro ou prata porque pode trocar-se, noutros termos, 
o valor de uso melhor que o valor de troca, o sobretiabalho encontra 
um limite na satisfação de necessidades determinados. Pelo contrário, 
quando domina o valor da troca, chega a ser ke fazer trabelhar todo 


o possível 
Quando povos, cuja se opera ainda por melo das formas 
inferiores da escravatura e: são arrastados a um mercado inter- 


cora cao ara 6 Maca e PENA CA nb cao 
por este fato chega a ser o seu Interesse principal a venda dos seus 
Pego no esronguiro, desde ax momento oe horrores do sobreir 

fruto da civiização, vêem juntar-se à barbárie da escravatura 
e da servidão. Enquanto que nos. do Sul da União Americana 
a produção tendia. à satisfação das necessidades imedia- 
tas, o trabalho dos negros er dp 


produção do sobrevalor. O mesmo ocorreu com o servo nos principa- 
grep jornada de trabalho? Qual duração do 
é uma tal 2 ta temy 

Rida RPA pe i 

compra um é que ponto 1-se à jornada 
além do trabalho necessário para à reprodução desta força? À todas 
as PATR Ron GD Cn a a jornada de trabalho compreende 
vinte e quatro horas. deduzindo as horas de descanso, sem 
PERA SENA estaria na impossibilidade absoluta de vol- 
farão it 

Não fc tempo para o desenvolvimento intelectual pra o re 
exercício e rito. capita! monopoliza o tem que 
dg p detemaivirianto quai da corpo o Porto ato, 
egcamonea o tempo das comidas e reduz o lempo do sono no minimo 
do pesado entorpeci o qual 0 extenuado organismo não 

é o equilibrio. de trabalho 

o que serve de regra para a limitação da jornaca de trabalho; ao contrá 
tio, O tempo de repouso concedido ao operário está regulado pelo 
maior gasto possível da sua força. 


Exploração do Trabalhador Livre, na 
Forma e no Fundo 


Supondo que a jornada de trabalho é composta de seis horas 
de imbilho nesessário é seis horas de sobreirabalho, 0 trabalhador 
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trabalho e o! fundem-se entre si. Com a servidão 
corporal caso diverso. Nesta forma de servidão o ibalho 
& independente do trabalho necessário; o camponês executa este Gti 


distingue claramente o trabalho que executa para seu próprio equilíbrio 
coque alia paro 

o trabalho lue é menos vise. tem uma forma 

mao hiper Porte, na rede à a diferença de forma em nada 

altera o fundo, senão antes para proválo Três das de sobretrabalho 

por semana são sempre três cias de trabalho que nada produzem ao 

trabalhador, qualquer que seja o nome que tenham, servidão 


Dissemos que o que unicamente interessa ao capital é o máximo 


de esforços em definitivo, arrancar a de trabalho em 
tm Jota Prosa Come 6 si obitivo o inquieta pelo 


lvimen- 





Trabalho de Dia e Trabalho de Noite 


o ital só pensa, na , sem se preo- 
cupar da saúde tea dá td do tanalêndios Voando é x, Verdade & que cond. 


rando depende tampouco da 
ou boa vontade do do capitsta, como indivíduo. A conceda 
as vontades « submete os capittas às Jeis imperiosas da produção 


capitalista. 

Estando inativos os meios de produção, são causa de perda para 
o capitalista, durante O ter que ão absorvem trabalho re» 
presentam um além de exigir com fre- 
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capitalista, 

juanto que se presta a uma exploração do trabalhador, 

lem além isso, um influência perniciosa sobre e ese, porém e cap 
falista realiza um benefício, que é para ele a única coisa importante 


Regulamentação da Jornada de Trabalho 
De dos o fores o corno aba, sem tua, do trabalhador 
de trabalho suportável é o n 


Ê 


de uma 
de uma larga luta entre capitalista 
e trabalhador. À história desta luta apresenta, sem embargo, duas ten- 
dências opostas. 
E ganto que a legislação modema diminui a jornada de trabalho, 


a antiga procurava -la; queria obter-se do trabaiha- 
dor, com o auxílio dos públicos, uma quantidade de trabalho 
ue só à força não 

ia. Com esto, serao Precios séculos para quo trabalhador lo, 
em consequência. da se pres. 
todo seu tempo de vide am sue copaidado da bn mao 

o seu à sua cal tra 

preço de seus habituais subsistência e o seu direito de prog 


nie por um prato de lentilhas. É pois natural que a 
jomada de trabalho, imposta corr ajuda do Fenda desse mendes 
do século XIV, nda pouco mais ou menos à diminuição do 
tempo de trabalho que o Estado decreta e impõe aquie ak, na segunda 


Se em Estados como a Inglaterra as leis moderam, por uma limita- 


dade. À mesma concupiscência cega que esgota o solo, atacava na 
sua raiz a força vital da nação e ocasionava o seu aniquilamento, como. 
acabamos de demonstrar. 


Luta pela açao da Jornada de 


O objeto especial, o fim real da produção capitalista é a produ 
do sobrevalor ou a subiração do trabalho extra Eae 


força de trabalho, deve submeter-se sem resistência possível quando 
EE gs fm 
no mercado como possuidor da mercadoria mercadoria “força de tobalho”, em 
RR ar 

cia resultar de um acordo entre duas vontades livres, a do vedada 


prador, 
Uma vez concluído o negócio, descobre que ele não é livre, que 
é o tempo pelo qual está obrigado a vender lho; e que, em reaidane, 
9 vampiro que o chupa não o deixa, enquanto fique uma gota de 
para contra esta exploração é necessá. 


por 
classe, ol um obstáculo social lhes impeça venderem-se 
eles e seus filhos por * “conti fine” à escala e more A 
pomposa “declaração dos direitos do homem” é substituída deste 
modo por uma modesta kei que indica quando termina o tempo que 
otal vende e quando começa o tempo que lhe pertence. 


Tipo e Massa do 
Sobrevalor 


=== Capítulo XI ===>>> 


Co: do Número de 
por ara Proa çãs de Pera aa 
Trabalho 


forças de trabalho que o capitalista emprega por sua vez. Se 4 crs,, 
de uma força de trabalho, um diário de 
, 9 preço de 100 forças de irabelho, variável de 400 crs., 
produzirá um sobrevalor de 200 ers. cifra igual ao resultado de multi. 
Plicar o capital variável 400 por 50% que indica o tipo do sobrevalor, 
À massa de sobrevaor produida po tm capita viável 6 pos, igual 
ao valor deste capital, multipicado pelo sobrevalor. 
Suponhamas que o iso do sebeevalor dino cre metade e seja 
ge 25 Dor cent: que, por outra pare, o capital variável soja o dobro, 
rmiçdendo por E5% ou ja 200 em a Vl Ps aÃ 
por , OU ) €rs. outra vez. Por consequência, 
a massa do sobrevalor não varia quando diminui o tipo do sobrevalor, 
aumentando o capital variável, ou, pelo contrário, quando este diminui 
“ma dito 6s copa cana pode ada, 
jma diminuição. ser compensada, portan- 
to, por uma elevação proporcional do tipo do sobrevalor, ou, sendo 


por uma prolongação proporcional da sua jomada de trabalho. Até 
certo ponto, a quantidade de trabalho explorável pelo capital chega 
a ser assim independente do número de operários. 

compensação encontra, sem embargo, um limite infranqueá- 
vel; à jornada de trabalho tem, com efeito, Íimites físicos: por muito 
que se prolongua, é sempre menor que o dia natural de vinte e quatro 
horas. Com cem operários pagos a 4 crs. e que trabalhem doze horas, 
seis das quais são de trabalho necessário, o tipo de sobrevalor será 
de 100 por cento e o capitalista terá um sobrevalor diário de 400 crs.; 


s2 


se toma um número de operários três vezes menor, o seu sobrevalor 
[ÃO será nunca 0 mesmo, porque não lhes poderá impor um número 
de horas de sobretrabalho três vezes maior, fezoito horas de 
sobretrabalho adicionadas a seis horas de trabalho necessário feriam 
a jornada de trabalho tão longa como a jomada natural, o que não 
permitia o tempo de repouso indispensável cada dia. Uma redução 
no número de operários dos não pode, pos, ser compensada 
pela prolongação cia j fmbiho, por um aumento no grau 
da exploração: mas sim dentro dos Emes desta jornada e, por 
consequência, do sobretrabalho que encerra. 


Necessidade de Certo Mínimo de 
Dinheiro para a Transformação do 
Dinheiro em Capital 


os qt Ca Dedo dependa to de 
valor que um luz, e quan. 
VSAS e ralo que PO at Ta Lama Sep O qa a 
de ver, pode pôr em movimento uma quantidade maior ou menor 
com o mesmo número de operários, segundo seja a sua jornada mais 
qu menos larga. Porém, dado o valor da força de trabalho e o tipo 
do sobrevalor, em outros termos, a divisão em traball 
necessário e sobretrabalho, a massa total de valor, compreendido o 
sobrevalor, que realiza um capitalista, está exclusivamente determinada 
pelo número de pat meta 
dedo magno de cm adianta, da soma que consagra 
àcompra 

A Te iobrraoe peida € lã ppm irá 
de do capital variável, enquanto o capital constante não tem aqui ne- 
Fira açãos coa ato orando pecar selo do mis 


de produção, permanece sem a menor influência sobre a massa de 
valor produzido, que é o novo valor adicionado pelo trabalho no valor 
conservado dos meios de 


Do resulta que a soma não pode ser toda transformada 
em capital Esta ransformação exige que o aspirante a capilalaa mana. 
je certo mínimo de dinheiro. Como não só quer viver do trabalho d 
outro, senão que quer além disso enriquecer por este trabalho, é neces 
sário que possa ter tal número de operários, que o seu tempo de sobre. 
proveja ao seu sustento e ao seu enriquecimento. 

Seguramente ele pode também pôr mãos à obra, porém, então, 
não é mais que um intermediário entre « operário, um pe: 
queno patão. Em certo grau da necessário que 

talista possa empregar todo o seu tempo na apropriação e 

ci do trabalho alheio « na venda dos produtos dese iabalho; 
é preciso, pa que esicão perdi Mila pe dependa 


mar parte 

die mimo dinhero que há que adiantar, vaia segundo of 
diversos graus ce desenvolvimento da produção. Dado o grau de de- 
dervolvintanto, veria ne dierentes indios segundo as sua tócricas 
particulares. 





ss 


outrem. 
io é já o trabalhador quem os emprego, eles são so contrário, 
Os que em O trabalhador. Em lugar de serem consumidos por 
ele como materiais da sua atividade produtora, consomem- 
no eles como elemento, indispensável para a sua própria vida e a vida 
do capital consiste no seu movimento como valor perpetuamente em. 
vias de m 


P atividade de 
de trabalho é extra o ento esnono par ear a força 
em ene: em eficácia e em ilimitada potência a Os sistemas 
anteriores de produção fundados diretamente nas diferentes formas 


Produção do 
Sobrevalor Relativo 


Consideramos at aqui a parte da jomoda de trabalho, durante 
a qual o operário substtui o valor que o capitalista lhe paga, como 
uma duração fixa, O que em realidade é em condições de produção 
invariáveis. Passando desta duração fixa, deste tempo necessário, o 


tude desta o tipo do sobrevalor total 
da jornada Assim, O tempo de necessário era fixo e a jornada 
inteira 


ao j uma parte do tem) empregava 

9 operário, na realidade para s própio, convenerá em temps de 

trabalho para o capitalista. O lmite da jornada não variará, só mudará 
asva, em trabalho e sobretrabalho. 
a do sobretrabalho está 

desde que se dão os miles da jornada inteira e o vlor diário 

da força do trabalho. Se este valor é de 4 crs., quantidade de ouro 

que contém seis horas de trabalho, o. deve trabalhar seis horas. 

substituir o valor da sua paga quotidianamente pelo capita: 

ou para um das substâncias que oseu 

diário. O valor destas. determina o valor 
sua força e este valor determina a duração quotidiana do seu trabalho 
dra dp da poderia ser e é na reduzido 


lho, ou em ambos ao mesmo tempo. 


9% 


Por aumento da força produtiva ou da produtividade do trabalho 
enter Eta 
Sa e 
'uma mercadoria, de forma tal que uma quantidade menor 
aieçitã é focidindio da podia nn a Ea 
trab considrá vam determinado o modo de proce: uatando 
se de produzir sobreveior pela transformação do trabalho necessário 


lho, o capital tem que mudar as e sociais, isto 
é Veralormar o modo da prociação Só desta forma poderá aumentar 
a produtividade do diminuir deste modo o valor da força 


ge trabalho e climinudr pelo mesino o tempo empregado em reproduz 


ei prolongação da jomada de trabalho bd Pe 
simples e ivo ao 
sobrevalor que provém, ao contrário, da diminuição do tempo de tra 


Talho necessário e da troca, que é à sua na 
relativa das duas partes de que se compõe a. : trabalho necessá- 
ro e sobretrabalho. 

Para que se produza uma baixa no valor da força de trabalho, 


o aumento de produtividade deve ter lugar nos ramos de indústria, 
cujos produtos determinam o valor dest força, so é, nos que subi: 
nistram as mercadorias necessárias para o sustento do operário ou os 
meios de produção destas mercadorias. 

Porém, a barateza de um destes artigos só rebaixa o valor da força 
de trabalho na proporção, segundo a qual entra na sua 
Nos ramos de indústria que não subninistram nem os metos de su 





sobrevalor, o 
vidade do trabalho. 

Deste modo, aa O pec , O desenvolvi. 
mento da força produtiva do Er Quiero pe preço do trabalhar 


sa este ris to, Sue can 

y à parte da Jornada em que 

= prolongar. por consequência, aa 

rio Ra nt pe SSenaN À dE prt e Mata Gs 
; a 


gênero, não tende jamais a abreviar 
Jomada de trabalho, como pretendem fazer crer alguns y 
que por um aumento de o operário a produzir 
em uma hora dez vezes mais do não impede que se 


que 
continue fazendo-o trabalhar pelo menos tanto como anteriormente. 


Cooperação 


de 
go do memo cai, no para produzir 
notes deco Dano de PAR PE de pasa, 


pa da o poros cad do ua rc 
para o que uma 
, considerado como criador de valor, é trabalho de qualidade 
média, St é a manifestação de uma força média. Em cada ramo de 
indústria o operário Isolado lere mai ou menos do operário médio; 
ainda que empregue mais ou menos tempo que o médio pai 
uma mesma operação, recebe O valor médio da força de trabalho, 


tipo sob Estas individuais no grau de habil 
compensam-se e se trata de um número 
grande de operários. À jornada de um número considerável de operá- 
no mesmo uma 
social, isto é, média. 
finda qu ca proceso de excução do tabalho não expertmen- 
ter variações, o emprego de numeroso ocasiona uma re- 
ras condições materiais do balho. Uma oficina em que este. 
Jor nstalado vii leceões, com vinte teares, deve ser maior que 
a de um patrão que só ocupa dois tecelões; porém, a construção de 


des ln para Vi ec que rala paes e deusa 
mai que à de um só que sirva para vnté so mesmo 

valor dos meios de comum e concentrados é menor 
que o valor dos meios. que substituem; além disso, este 
yalor reporte se entre uma massa relativamente maior de produtos. 
R produção de uso que Pariem às mercados dirá, pos con. 
Seqiância; o efeito é O mesmo que se as houvesse tomado mai bara- 
tas, à economia no seu provém do seu consumo em comum. 
Quando do multos trabalhadores funcionam juntos para um objeio 
comum, no mestmo ato de produção ou em atos de produção ciferen- 
tes, porém relacionados entre si, quando há conjunto de forças, o tra- 
balho toma a forma cooperativa. 

Aim como a força de alaque de um esquadrão de cavalaria cera 


fa du soci, aa & Ed e a E 


da força que se desenvolve desde o momento em que funcionam em 
confunio muma mesma, operação. Trata-se, pois, de car, mercô da 


E 


Resultados e Condições do Trabalho 
Coletivo 


Além da nova potência que resulta da reunião de numerosas for- 
ças em uma força comum, o só contato social produz uma excitação 
que eleva a capacidade individual de execução. 

A cooperação de trabalhadores, as diversas operações 
que ocasionam a confecção de um. to entre diferentes mãos, per- 


mite executá-los o mesmo tempo e abreviar o necessário para 
a sua confecção: permite tabém sup a curta duração do tempo 
disponível em certas circunstâncias, pela de traba- 


lho que executa em pouco tempo uma de operários: per- 
mite também suprir a curta duração do tempo disponível em certas 
circunstâncias, pela grande quantidade de trabalho que executa em 
pouco tempo uma coletividade de operários, permie, lém disso, as 
grandes empresas, impossíveis sem ele, limitando o espaço em 
9 iabalho se opera, em virtude da concentração dos meios de p 
são e dos trabalhadores e, diminuindo, por esa causa, as despesa. 
Comparada com um número iqual de jornadas isoladas, a jornada 
e tatiáio Colatoo NDT Trad ud aa OUR O 
necessário para obter o efeito que se procura; em resumo, O trabalho 
coletivo dá resultados que não poderia subministrar nunca o trabalho. 
individual. Esta força produtiva especial da jornada coletiva é uma força 
de trabalho social ou comum. Obrando simultaneamente com outros 
para um fim comum e segundo piano concertado, o trabalhador trans- 
passa os limites da sua individualidade e desenvolve a sua polência 
como espécie. 

A reunião dos homens é a condição própria da sua ação comum, 
da sua cooperação. Para que um capitalista possa empregar ao mesmo 
tempo certo núômero de assalariados, é necessário que compre por sua 
vez as suas forças de trabalho. O valor total destas forças, ou certa 
soma de salários por dia, semana, etc.. deve estar reunido na caixa 

talista antes que os operários estejam reunidos no ato da produ- 

do O número dos cooperantes ou a importância da cooperação de- 

nde, por consegdência, antes de tudo, da do capital, que 

pode ser adiantado para a compra de forças de trabalho, isto é, da 

e Roo Do ea de ima des E e e 
numerosos 

Por outro lado, o incremento da parte variável do capital necessita 
o da sua parte constante; com a cooperação, o valor e a quantidade 
dos meios de produção, matérias-primas e instrumentos ce trabalho, 
aumentem consideravelmente. Quanto mais se desenvolvem as forças 
produtivas do trabalho, maior é a quantidade de matérias-primas que 
se invertem em um tempo determinado. A concentração dos meios 
de produção nas mãos dos capitalistas é, pois, a condição material 
de toda a cooperação entre assalariados. 

Como. vimos no capítulo Xl. o possuidor de dinheiro necessita 
ter um mínimo deste, que lhe permita explorar bastantes operários para 
se desotigar neles de todo o trabalho manual Sem esta condição, 

o pequeno petrão não poderia ter sido substituído pelo capitalista e 
a produção não poderia revestir a forma da produção capitalista. O 
mínimo de magnitude do capital que deve encontrar-se nas mãos dos 
particulares, apresenta-se agora como a concentração de riqueza ne- 
cessária para a transformação dos trabalhos isolados em trabalho coleti- 
vo 
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O Mando na Indústria Pertence ao 
Capital 


No começo do capital, o seu mando sobre o trabalho tem um 
caráter quase acidental O operário trabalha debaixo das ordens do 
capital no sentido de qua he vendeu a sua força por careca dos maos 
materiais para desde o mo- 


que músico que executa um 
solo dirige-se a si próprio; porém uma orquestra necessita um diretor. 


caracteres especiais 
da produção capitalista é a necessidade de 
fazer valer o capital; o seu fm determinante é a mor (bricação posa, 
o mesmo, a maior exploração 
da força de mabalho. À medida que aumenta o número operários 
explorados em conjunto, maior é à força de resistência contra o capita- 
mais 


lista e é preciso exercer pressão enérgica 

resistência. Nas mãos do a direção não é só a função 
especial que nasce da natureza ou social; 
além disso, e sobreludo, a função de expiorar o trabalho social, 
que tem por base'o us o explorador e a 


força que explora. é 
A força desta direção chega a ser infalivelmente despótica. As for- 
mas particulares deste despotismo desenvolvem-se à medida que se 


a cooperação. 
O capitalista começa por dispensar o trabalho manual ) 
ando aumenta o seu capial e com ese a força coletiva que explora, 
abandona a sua função de viglância imediata dos operários e É 
pes querias e a conta a cura particular de scolarados 
chega a encontrar-se à testa de um exército industrial, necessi- 
bin pena do apa O eba de vinci “e 
trabalho, tem nome do capi con- 
Ee exclusiva destes assalariados 


especiais. 

na indústria pertence ao capital, como nos tempos feu- 

dais pertenciam à teritorial a direção da guerra e a admi- 

nistração da justiça. Augusto Comte e a positivista intentaram 

demonstrar a eterna necessidade dos senhores do capital; m 

igualmente e com as mesmas razões demonstrar a dos senhores eu 
s. 


AF Coletiva do Trabalho Aparece 
como uma Força Própria do Capital 


O operário é proprietário da sua força de trabalho, posto que dis- 
cuteo o e veda com o capas pod vender que pos, 
Força individual. ; Sm como o capialsta contra com um 
ou com cem operários, independentes uns de outros e que poder 
empregar separadamente. O capitalista paga por separado a cada um 


dos cem operários a sua força de trabalho, porém não paga a força 


combinada dos cem. ae 

Como pessoas independentes, os operários são ivíduos 
db que Gnira eM TERÇÃO Cod totdçro conde LO 
com outros. 

O vfGulo entre a funções individuo, a sua unidade como corpo 
produtor, encontra-se fora deles, no capital que os reúne. À sua coope- 
a ep o o ão E 

«Como figuram no trabalho, não são mais que uma forma 


força prior Ge SO ataklados deserve do imelonr 
como trabalhador coletivo é, por consequência, força produtora do 
ca 

A força social de trabalho ger uma força de que por nature 
2a e Qdo O EeR fa pad Pan ua Por nar 
pra, porque esta força social do trabalho nada custa 20 capital, & dlém 
disso, porque o assalariado a desenvolve, depois que o seu trabalho 
pertence ao cai 

Se a potência coleta do trabalho, qeservohida pela cooperação 
como forma p forma particular da sato nas mãos do capital, 

esta socialização do tabalho sumenia as torço produioraso sé pais 
explorá-las com mais proveito. 
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Divisão do Trabalho e 
Manufatura 


=== Capítulo XIV=——=————=————= 


Dupla Origem da Manufatura 


À espécie da manufatura que tem por base a divisão do trabalho, 
reveste na manufatura a forma clássica e domina durante o período 
manufatureto propremente Gl, que dura aproximadamente desde 
meados do século Vl até ao último terço do século XVIIL 

Por uma parte, uma só oficina pode reunir debaixo das ordens 
do mesmo capitalista artífices de ofícios diferentes, por cujas mãos deve 
passar um produto para ficar inteiramente concluído. Um trem foi pri 
mero o produto de rebalho de arande número de artistas independen- 
tes uns de outros, tais como carpinteiros, guamecedores, tomeiros, pin- 
tores, serralheiros, vidreiros, etc. A manufatura de carruagens reuniu-os 
à todos num mesmo local onde trabalham a par, como fazem muitas 
carmuagens de cada vez, cada operário tem sempre a sua tarefa particu- 
ar que realizar. 

Porém, depressa se introduz uma modificação essencial. O serra- 
lheiro, O carpinteiro, etc., que só se têm ocupado na fabricação de 
trens, perdem pouco a pouco o costume e com ele a capacidade de 
exercer 0 seu ofício em toda a sua extensão: limitado desde este mo- 
mento à uma especialidade do seu ofício, a sua habilidade adquire 
a forma mais própria para este exercício circunscrito. 

Por outra parte, grande número de operários, cada um dos quais 
fabrica o mesmo objelo, podem ser ocupados ao mesmo tempo pelo 
mesmo na mesma oficina, esta é a cooperação na sua forma 
mais simples. Cada operário faz a mercadoria inteira, executando su- 
cessivamente as diversas operações necessárias. Em virtude de circuns 
tâncias exteriores, um dia, em vez de fazer que cada um dos operários 
execute as diferentes operações, confia-se cada uma destas especial. 
mente a um dentre aqueles, e, todas, em conjunto, aparecem então 
executadas ao mesmo tempo pelos cooperadores, executando só um 
cada um deles em lugar de fazê-las todas sucessivamente cada operá- 
rio. Realizada esta divisão acidentalmente a primeira vez, repete-se, 
mostra as suas vantagens e conclui por ser uma divisão sistemática 
do trabalho. Do produto individual de um operário independente que 
executa uma porção de operações diversas, a mercadoria converte-se 
no produto social de uma reunião de operários, cada um dos quais 
efetua constantemente a mesma operação por partes. 

A da rmanulatua. eua procedência do ofício, apresenta, 
pois, um duplo aspecto. Por um lado, tem por ponto de partida a com- 
binação de ofícios diversos e independentes, a qual se simplíica até 
reduzi-los à categoria de operações parciais e complementares na pro- 
dução da mesma mercadoria. Por outro lado, apodera-se da coopera- 
ção de artífices do mesmo gênero, decompõe o seu ofício nas suas 
liferentes operações, isola-os e torna-os independentes, de tal sorte 
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faclondilo & O sei usenstlo; tes são os elementos 
simples da manufatura, cujo mecanismo geral vamos examinar. 
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As duas Formas Fundamentais da 
Manufatura 


A primeira espécie subministra produtos, cuja forma definitiva é 
uma simples reunião de produtos parciais, que até podem ser executa- 
dos como ofícios distintos; um produto, tipo desta espécie, é o relógio. 
O relógio constituí o produto social de imenso número de trabalhado. 
tes, tais como os que fazem as molas, os cilindros, os mostradores 
ponteiros, caixas, parafusos, os douradores, eic. As subdivisões abun 
“dam. Há, por exemplo, os fabricantes de rodas (rodas de latão e rodas 
de aço, separadamente), os que trabalham em molas, eixos, escapes, 
balancins, o brunidor das rodas e dos parafusos, o pintor dos algarismos, 
o gravador, o brunidor da caixa, etc. e por úlimo, o ajustador que 
reúne estes elementos e entrega o relógio completamente 
concluído. Porém estes. tão diversos, tornam inteiramente 
acidental a reunião numa mesma oficina dos operários que os prepa- 
Tam: os operários domiciiários que executam em suas casas estes tra- 
balhos por miúdo, porém, por conta dum capitalista, fazem entre si, 
com efeito, uma terrível concorrência em proveito do capitalista, que 
economiza além disso as despesas de oficina; assim, a exploração ma- 
nufatureira soda pena ra renina cxcépo ee abrir 
A segunda espécie de manufatura, a sua forma perfeita, : 
tos que procedem de toda uma série de desenvolvimentos 
; Dê manuíatura de alínets. por exemplo, o arame de latão 
passa pelas mãos de uma centena de operários aproximadamente, 
cada um dos quais efetua operações distintas. Combinando ofícios, 
que eram antes independentes, uma manufatura deste gênero diminui 
O tempo entre as diversas operações e o lucro em força produtiva, 
Fesulha desta economia de tempo, depende do caráler cooperativo 
manufatura 


em grau 


do trabalho de um é o. de, do trabalho de outro. 4; 
O tempo de trabalho necessário para obter cada operação parcial” 
o efeito útil aj , estabelece-se experimentalmente e o mecanis. 


mo lotal da manufatura funciona com a condição de que num dado 
tempo deve obter-se um resultado Desta maneira, os tra- 
balhos diversos e complementares podem marchar paralelamente e 
sem interrupção. Esta dependência imediata, em que se encontram 
reciprocamente trabalhos e trabalhadores obriga a cada um 


empregar 
só o tempo necessário na sua função e aumente, por esse fato, o rendi- 
mento do trabalho. 


ihadores. 
o não só de reali. 
armada Meda Ts en de bao taum ds quo 
tem confecção produto parcial. 

a sua função particular na um 





tos o uso das máquinas, sobretudo para certos trai 


inares, que só se podem em escala e com gasto 
força, tais como o de partir o mineral nos estabeleci- 
mentos metalúrgicos. Porém, em no período manufatureiro as 


Ação da Manufatura sobre o Trabalho 


O trabalhador coletivo, formado pela combinação de grande nú- 
mero de operários fracionados, constitui o mecanismo próprio do pe- 
ríodo manufatureiro. 

Às diversas operações que o produtor individual de uma mercado- 
ria executa sucessivamente, e que se confundem no conjunto do seu 
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trabalho, exigem qualidades de diferente índole. Numa precisa empre- 
gar mais habilidade, noutra mais força, numa terceira mais atenção. 
fc. e o mesmo indivíduo não possui todas ests faculdades em grau 
igual. Uma vez separadas e feitas tes as distintas operações. 
os operários são classificados as faculdades que dominam 
em cada um deles. Desta forma, o trabalhador toletivo possui todas 
as faculdades lutivas requeridas, que não é possível encontrar reu- 
nidas no tra individual e gasta-as a mais econômica e utiimente 
possível, empregando as individualidades que compõem só em fun- 
ções adequadas às suas qualidades. lo como membro do 
trabalhador coletivo, o tral fracionado chega a ser tanto mais 
perfeito quanto mais incompleto é. 

O hábito de uma função única converte-o em órgão infalível e 
autômato desta função, ao mesmo tempo que o conjunto do mecanis- 
mo o obriga a obrar com a regularidade de uma peça de máquina. 

Sendo as funções do tral coletivo mais ou menos simples, 
mais ou menos elevadas, os seus órgãos, isto é, as forças individuais 
de trabalho, devem ser também mais ou menos simples, mais ou me- 
nos desenvolvidas, possuem, por consequência, valores distintos. Desta 
forma, para à hierarquia de forças de trabalho, se estabelece 
uma graduação de salários. 

'odo o ato de produção exige certos trabalhos de que qualquer 

é capaz: esses são das operações princípios que 

os necessitam e convertidos em funções exclusivas. A manufatura pro- 

duz, pois, em cada ofício que entra em seu domínio, uma categoria 

de simples trabalhadores ou jomaleiros. Depois de bem desenvolvida 

à especialidade isolada até ao ponto de fazer dela uma habilidade ex- 

cessiva a expensas da potência do trabalho integral, começa também. 

fazer uma especialidade de falta de todo o desenvolvimento. Ao 

o da graduação hierárquica constitul-se uma divisão simples dos tra- 
balhadores em hábeis e inábeis. 

Para estes dlámos são nulas ss despesas de aprendizagem, para 
os primeiros são menores que os que supõe o ofício aprendido no 
seu conjunto; em ambos os casos a força de trabalho perde o seu 
valor. À perda rejatva de valor ca força de trabalho, que depende 

liminuição ou desaparição das despesas de aprendizagem, ocasiona 
um aumento de sobrevalor, com efeito, tudo o que diminui o tempe 
necessário para a produção da força de trabalho, acrescenta por este 
mesmo fato o domínio do sobretrabalho. 


Divisão do Trabalho na Manufatura e na 
Sociedade 


Examinemos agora a relação entre a divisão manufatureira do tra- 
balho e sua divisão social, distribuição dos indivíduos entre as diversas 
profissões, a qual forma a base geral de toda a produção mercantil. 

Limitando-nos a considerar o trabalho em s, pode designar-se 
a separação da produção social nos seus grandes ramos: indústria, agri- 
cultura, etc., com o nome de divisão do trabalho em geral; a separação 
destes grandes gêneros de produção em espécies e variedades debaixo 
da divisão do trabalho em particular, e, por último, a divisão na oficina 
com o nome de trabalho por miúco, fracionado. 

Da mesma maneira que a divisão do trabalho na manufatura su- 
põe como base material certo nômero de operários ocupados ao mes- 
mo tempo, assim também a divisão do trabalho na sociedade supõe 
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dima população bastate numerosa e bastante compacta, que comes 
ponde à aglomeração operários na oficina. 
A divisão manufatureira do trabalho não se generaliza senão onde 
a sua divisão social chegou já a certo grau de desenvolvimento, e, 
como resultado, desenvolve é mulíplica esta última subdivisão numa 
profissão, conforme a variedade de suas operações e organizando estas 
diferentes operações em ofícios distintos ê 

r cas semelhanças e relações que existem entre a divisão 
do trabalho na sociedade e a divisão do trabalho na oficina, existe 


Porém, o que é que constitui a relação entre os trabalhos indepen- 
dentes do criador de quco, do curtidor é do sapateiro? O serem merca- 

os seus produtos É, pelo contrário, que & o carter 
próprio da divisão manufatureira do ? O não produzirem mer- 
cadorias os trai só mercadorias o seu produto coleti 
vo. divisão tora do trabalho supõe uma concent de 
meios de nas mãos do a divisão social do trabalho 
supõe a dispersão dos meios de produção entre grande número de 
produtores “uns de outros, Enquanto que 
na manufatura a pela experiência, determina o nô- 


meto de operários afetos a cada função particular, o acaso e o arbitrário 
imperam da maneira mais desregrada na distribuição dos tores 
PR e Us E DEDO a o nba 


a equiibrar-se, não é mais que uma reação contra a destruição conti- 
nua deste equilíbrio. 
manufatureira do trabalho impõe a autoridade absoluta 
sobre homens transformados em 


Caráter Capitalista da Manufatura 


Com a manufatura e a divisão do trabalho, o número mínimo 
de operários que um capitalista deve empregar, é-lhe imposto pela divi, 
são do trabalho estabelecido; para obler as vantagens de uma divisão 
maior necessita aumentar o seu pessoal, e como já vimos, o aumento 
deve recair ao mesmo tempo, segundo proporções determinadas, so: 
bre todos os grupos da oficina. Este acrescentamento da parte do capi- 
tal consagrada à compra ce forças de trabalho, da parte variável, neces 
sita naturalmente o da parte constante, antecipada em meios de procu: 
ção e, sobretudo, em matérias-primas, À manufatura aumenta, portan- 
to, o mínimo do dinheiro indispensável ao capitalista. 

A manufatura revoluciona totalmente o sistema de trabalho incivis 
dual e ataca na sua raiz a força de trabalho. Estropia o trabalhador, 
faz dele algo monstruoso, ativando o desenvolvimento artificial da sua 
destreza fracionária, em prejuízo do seu desenvolvimento. geral, 

O indivíduo fica convertido em mola automática de uma operação 
exclusiva. Adquirindo destreza, em detrimento da sua inteligência, os 
conhecimentos, o desenvolvimento intelectual, que nele desaparecem, 
concentram-se noutros como um poder que o domina, poder listado. 
ao serviço capital 

No princípio, o operário vende 20 capital a sua força produção: 
Desde o momento, que em lugar de possui todo um Sfício, de saber 
executar as diversas operações que concorrem para a produção de 
uma obra, tem o operário necessidade da cooperação de maior ou 
menor número de companheiros, para que a única função parcial, que 
é capaz de realizar, seja eficaz. quando, numa palevre, é só um acessó- 
io que, isolado, não tem utiidade, não pode obter serviço formal da 
sua força de trabalho, se não a vende. Para poder funcionar necessita 
um meio social, que só existe na oficina do capitalista. 

À cooperação, fundada na divisão do trabalho, isto é, na manufa- 
tura, é, em seus princípios, uma operação espontânea e inconsciente. 
Enquanto adquire alguma consistência e base suficientemente ampla, 
chega a ser a forma reconhecida e metódica, da produção capitalista. 

A divisão do trabalho, que se desenvolve experimentalmente, é 
tão só um método panticular de aumentar o rendimento do capitel a 
expensas do trabalhador. Aumentando as forças produtivas do trabalho 
cria circunstâncias novas, que asseguram a dominação do capital sobre 
O trabalho. Apresenta-se, pois, como um progresso histórico, período 
necessário na formação econômica da sociedade e como meio civilza- 
do e apurado de explorar. 

Enquanto que a manufatura é a forma dominante do sistema de 
produção capitalista, a re: das tendências dominadoras do capi- 
tal encontra, sem embargo, obstáculos, A habilidade no ofício fica sen. 
do, apesar de tudo, a base da manufatura: os operários hábeis são 
os mais numerosos e não se pode prescindir deles; têm, por conseguin- 
te, certa força de resistência; o capital tem que iutar constantemente 
contra a sua insubordinação. 





no 


Maquinismo e Grande 
Indústria 








Capítulo XV. 
Desenvolvimento do Maquinismo 


Como todo o desenvolvimento da força produtiva do trabalho, 
o emprego capitalista das máquinas só tende à diminuir o preço ds 
mercadorias e, por consequência, a tornar menor a parte da jornada 
que o operário trabalha para s! próprio, a fim de prolongar a outra 
parte em que trabalha para o capitalista; é, como a manufatura, um 
método particular pera fabricar sobrevalor relativo. 

À força de trabalho na manufatura e o instrumento de trabalho 

lução mecânica, são os pontos de partida da revolução indus- 
trial, Portanto, é necessário estudar de que modo o instrumento de 
trabalho se converteu de utensílio em máquina, precisando assim a 
diferença que existe entre a máquina e o Instrumento manual. 

Todo o maquinismo desenvolvido se compõe de três partes essen- 
clalmente distintas: motor, transmissão e máquina de operação. 

O motor dá impulso à todo o mecanismo, Engendra a sua própria 
força de movimento, como a máquina de vapor, ou recebe o impulso 
de uma força natural exterior, como a roda hidráulica o recebe de 
duma queda de água e a aspa de um moinho de vento das corentes 

ear. 

À transmissão imposta de volantes, correias, polés, etc, o distribui, 
o troca, da forma que é necessária e transmite-o à máquina de opera 
ção, à máquina-utensíio. O motor e à transmissão existem só, com 
eleito, para comunicar à máquina-utensílio o movimento que faz atuar 
sobre o objeto de trabalho e trocar a sua forma. 

Examinando a máquina-utensíio, encontramos em grande escala, 
embora debaixo de formas modificadas, os aparelhos e instrumentos 
que emprega o artífice ou o operário manufatureiro; porém, de instru- 
mentos manuais do homem se converteram em instrumentos mecâni- 
cos de uma máquina. A máquina-utensíli é, pois, um mecanismo que, 
recebendo o movimento conveniente, executa com os seus instrumen- 
tos as mesmas operações que 0 trabalhador executa anteriormente 
com instrumentos semelhantes. 

Desde que 0 Instrumento, fora já da mão do homem, é manejado 
por um maquinismo, a máquina-utensíio substitui a simples ferramenta 
e realiza uma revolução, muito embora o homem continue impulsionan- 
do-a, servindo de motor. Porque o número de utensílios que o homem 
pode manejar ao mesmo tempo, está limitado pelo número dos seus 

os órgãos; se o homem só possuí duas mãos para manter agu- 
lhas, a máquina de fazer meias, movida por um homem, faz pontos 
com muitos milhares de agulhas; o número de utensíãos ou ferramen- 
tas que uma só máquina põe em atividade a um tempo, emancipou-se, 
posa nto, do limite orgânico que não podia transpassar o utensílio ma- 
n 


Há instrumentos que mostram claramente o duplo papel do operá- 
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simples motor e como executor da mão de obra propriamente 
dita  Qlemos como exemplo o torno, 0 pé age sobe O pedi como 
prrmiaddanha re FEITA VA er lado e 
parte X se aj em 
Frio agr revolnão Indusbiaf deiando do Homer, por sua VEZ. 
à nova areia de vigas a máquina, o papel puramente mecânico do 


“A máquina, ponto de partida da revolução industrial, subs, 
pois, o operário, que maneja uma ferramenta, pelo maquinismo que 
trabalha ao mesmo tempo com muitos utensílios tes e que 
rScbe à impulso de uma força nin seja que for forma desta or 
Esta máquina-utensíio não é, sem embargo, mais que o elemento sim- 
peças mecânica. 


Ao chegar a certo ponto, só € possível numentr as dimensões 
da máquina de operação, e e 0 número dos seus utensíÃos, quando sé 


que o homem é um agente muito imperfeito, quando se trata de produ: 
“ir um movimento continuo e uniforme, Des modo, ao ser substtuído 
o utensílio por uma máquina movida pelo homem, se tomou 


tomou necessá- 
tio, em seguida, substituir o homem no papel de motor por outras. 
ao cavalo, ao vento e à água; mas só na máquina 


primeiro mesma 
máquina-utensílo, que executa todas as operações e a forma própria 
da oficina fundada no emprego das máquinas, a fábrica, apresenta-se 
em pemeo logar como Una aomerção das miquina iesios da 
mesma espécie, que funcionam em conjunto no mesmo local. Assim, 
uma fábrica de tecidos está formada pela reunião de muitos teares 
mecânicos. Porém, existe aqui uma verdadeira unidade técnica, en- 
quanto estas numerosas máquinas-utensítos recebem uniformemente 
9 seu impulso de um motor comum. Assim como numerosos utensílios 
formam os órgãos de uma máquina-utensíio, assim também numero- 
ss máquinas tensos formam outros tantos órgãos semelhantes de 
um mesmo mecaniemo mote, pa 

caso, quando o objeto de trabalho tem que percorrer 
uma série de transformações o sistema de maquinismo realiza 
estas diferent 


di tras. À “divisão do trabalho, - 
term menus, urge ei lambém de ráqui 


Sem , manifestara-se in 
Pd a pa a e 
era jedeça Cond ca Ny a CO O a 


se comn possibilidade man operações parciais 
Dedução rádios pelo corria, emancipada doe Inte ds for 


ns 





chem cos in 


Desenvolvimento da Grande Indústria 


A divisão manufatureira do trabalho deu à oficina de cons- 
trução, onde se fabricam os instrumentos de e os aparelhos. 
mecânicos já empregados em algumas manulaturas. Esta oficina, com 
os seus operários hél mecânicos, os grandes inven- 


oa é nele se construa as máquinas. À que se multiplicaram. 
' dividia-se em 


se 
ramos variados e independentes, desenvolvendo-se em cada um deles 





com o seu princi; 
Pá a máquina de vapor um motor susceptível de qualquer 


ns 


grau de potência: porém, para conseguir fabricar máquinas com máqui- 
nas, era necessário produzir mecanicamente as formas perfeitas geomé- 


Podendo desde este momento alongar-se livremente, a grande 
caráter necessidade técni- 


uma máquina. 
Se, pois, é desde logo evidente que a indústria mecânica aumenta 
de um modo maravilhoso a 
de determinar se 
io que o custo da sua construção e conservação. 
Como qualquer outro elemento do capital constante, que é a parte 





Dado a proporção juina se gasta e transmite valor 
ao produto, à megudedo Valor ranenindo depende do valor rim 
da máquina. 


menos trabalho contém, menor é o seu valor 


us 


e menor é o que adiciona ao produto. 

É evidente que há uma simples troca de lugar de trabalho; se 
na produção de uma máquina se gastou tanto tempo de trabalho como 
economiza o seu uso, não diminui a quantidade total do trabalho que 
exige a produção de uma mercadoria e, portanto, não baixa o valor 
desta. Porém, se a compra de uma máquina custa tanto como a com- 
pra das forças de trabalho que substitui, não impede que diminua o 
valor transmitido ao par neste in aaa 
tempo de trabalho, do que ela própria representa. Com efeito, o pre: 
da máquina expressa seu valor, isto é, equivale a todo o tempo de 
trabalho nela contido, qualquer que seja a divisão que deste tempo 
se faça em trabalho necessário e sobretrabalho, enquanto, que o mes- 
mo preço pago aos operários, a quem substitui, não equivale a todo 
o tempo de trabalho que subministram, e somente é igual a uma parte 
deste tempo, ao tempo de trabalho necessário. 

Considerado exclusivamente como meio de tornar o produto mais 
barato, o emprego das máquinas encontra um limite: é necessário que 
o tempo de trabalho gasto na sua produção seja menor que o tempo 
de trabalho suprimido pelo seu uso. 

O capitalista encontra para o emprego das máquinas um limite 
todavia mais reduzido. O que paga não é trabalho, mas sim força de 
trabalho, e ainda o salário real do trabalhador é muitas vezes Inferior 
ao valor da sua força. Assim, O capitalista guia-se nos seus cálculos, 
pela diferença que há entre 0 preço das máquinas e o das forças de 
trabalho que estas podem inutiizar. Esta diferença é a que determina 
o preço do custo e o decide a empregar ou não a máquina; com efeito, 

este ponto de vista, o lucro provém da diminuição do trabalho 
que paga e não do trabalho que emprega. 


Trabalho das Mulheres e Menores 


A máquina tomando int o trabalho muscular, permite empregar 
operários de pouca força física, porém, cujos membros são tanto mais 
flexíveis quanto menos desenvolvimento têm. Quando o capital se apo- 
derou da máquina, o seu grito fot. trabalho de mulheres, trabalho de 
crianças! A máquina, meio poderoso de suavizar os trabalhos do ho- 
mem, converteu-se em seguida em meio de aumentar o número de 
salartados. Obrigou, debaixo da vara do capital, a todos os membros 
da família, sem distinção de idade nem de sexo. O trabalho forçado 
de todos, em proveito do capital, usurpou o tempo dos divertimentos 
da infância e substituto trabalho livre, que inha por obeivo o susten- 
to 

O valor da força de trabalho estava determinado pelas despesas 
de sustento do operário e da sua família. Lançando a família no merca- 
do e distribuindo assim entre muitas forças o valor de uma só, a máqui- 
na rebaixa. Pode suceder que as quatro forças, por exemplo, que uma 
família operária vende ao presente, lhe produzam mais do que antes, 
só a força de seu chefe; porém, também são quatro jornadas de traba- 
lho em lugar de uma; agora, é preciso que, em vez de uma sejam 
quatro as pessoas que fornecem ao capital, não só trabalho, mas tam- 
bém sobretrabalho, para que possa viver uma só família. Assim é como 
a máquina, ao aumentar 2 matéria humana explorável, eleva, por sua 
vez, o grau de exploração. 
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mo do capital, À facilidade aparente do irabalho com a máquina e 
o elemento mais manejável, o mais dódi, das mulheres e das crianças, 
ajuda a sua obra de avassalamento. 


Prolongamento da Jornada de Trabalho 


A máquina cria novas condições, que permitem ao soltar 
o fi da end conse e tlm oa E ho, 
e novos motivos que aumentam ainda a sua rede de trabalho alheio. 


Quanto mais longo é o durante o qual funciona a máqui- 
na, maior é a massa DOR o 
aqueia transmite e menor é a corresponde a cada mercax 


parte que 
Porém, fodo de vida ativa da máquina está evidentemente 
etensinado pesa duração da formada de trabalho, multiplicada pelo 





número de jomadas, durante as quais presta serviço. 
A material das máquinas apresenta-se debaixo de um 
duplo uma parte depreciam-se pelo seu emprego e por 


outra pela sua inação, cêmo uma espada se enferruja na bainha. Só 
P$lo uso se gostam uidmente, mas também se gastam em vão pela 
lta de uso, e por isto se procura reduzir o tempo de inação; sendo 
possível, se faz trabalhar de dia e de noite. 
A máquina acha-se, além disso, do que se poderia chamar 
depreciação moral. Ainda que se encontre em muito bom estado, per- 
2) 


Se sho tora Rn, este, ne cad ca ves Ti Condes 
um to crescente da jornada 


Amenor 
de trabalho é, capitaista 

“Como vipos ho cat XI. a otia do aobrevalor está determinada 
pela magnitude do capital variável, ou noutros termos, pelo número 


de de cada vez e do sobrevalor. Po- 
ep NI q 
menta assim o tipo do sobrevalor, só obtém este resultado, substituindo 
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os operários máquinas, isto é, diminuindo o número de operários ocu- 
Pads por um canal detonados msfcema em máquinas em cap 
constante que não produz sobrevalor, uma parte do capital que, gasto 
anteriormente em forças de trabalho, o produ. O emprego das mê 
quinas, com o de aumentar o sobrevalor, encerra, pois, uma 
eepnáção; la ção do terpo de trabalho necessário aumenta 
o : pela diminuição do número ri 

dum dado capa, dimina a forma € sobrevalor Esta contradição Con 
dz instnvamente o capitalista a prolongar a jornada de trabalho todo 
o possível, a fim de compensar a diminuição do número proporcional 
dos com o aumento do sobretrabalho, com O 


ando pás infos do cspãá cria, por corateliânci ricos 
novos é poderosos para prolongar desmesuradamente à jornada 
trabalho. Alisando debaixo das erdens do capital clementas da classe 
operária, mulheres e crianças antes respeitados e, deixando disponíveis 





grau 


os operários substituídos pela máquina, produz uma rá 
ra su] nda, qu Av a deixar dinra del O o 
( O fenômeno econômico de que a máquina, o meio mais eficaz 


de diminuir o tempo de trabalho, se converta, mercê de um giro estra- 
nho, no meio mais infaifvel de transformar a vida inteira do trabalhador 
ede sua família no tempo consagrado para dar valor ao capital 


O Trabalho mais Intensivo 


O proiongamento exegerado do trabalho quotidiano, que leva 
consigo a máquina nas mãos dos capitalistas e o menoscabo da classe 
“operária, que é a sua conseqiiência, acabam por produzir uma reação 
da sociedade, a qual sentindo-se ameaçada até às raízes da sua existên- 
cia, decreta limites ao dia de trabalho. Desde que a rebelião, cada vez 
maior da classe operária, obrigou zo Estado a impor uma jornada nor- 
mal, O capital procurou ganhar, por um aumento da quantidade de 
trabalho, feito no mesmo tempo, o que se lhe proibia obter por uma 
multiplicação progressiva das horas de trabalho. 

om a redução legal da Jomeda, o operário viu-se obrigado a 
gastar, mediante um superior da sua força, mais atividade em 
“menos tempo, Desde este momento começonse à avaliar a magritude 
do trabalho de uma dupia maneira; sua duração e segundo 
o seu grau de intensidade. Como se no mesmo tempo um dis: 
pêndio maior de força vital? Como se toma mais intenso o trabalho? 

Este resultado da redução de jornada dimana de uma lei evidente, 
segundo a qual a capacidade de ação de toca força animal é tanto 
maior quanto mais curto é o tempo, durante o qual é utilizada. Dentro 
de certos imites ganha-se em eficiência o que se perde em duração. 

No momento que à legislação diminui à jornada do trabalho, a 
máquina converte-se nas mãos do captaiaia, em meio sistemático de 
arrancar, em cada instante, mais Porém, para que o maquinis- 
mo exerça esta pressão superior sobre os seus humanos, 
é necessário aperfeiçoé-lo continuamente, cada aperfeiçoamento do 
sistema mecânico converte-se em novo meio de exploração, cada vez 

a redução da jornada obriga o capitalista a tirar dos meios de pro- 
dução aié ão extremo, o maior ele possível, se bem que economi- 
zando despesas. 
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A Fábrica 


Acabamos de estudar o fundamento da fábrica, o maquinismo 
e a reação imediata da indústria mecânica sobre o trabalhador; exami- 


nismo. 
TESS dr 4 de bos 
cocregados de ue: cale de topo joe que os 

a à 

categorias principais coloca: pessoal k 'onicante pejo nú, 
a -se um. seu nó. 
Too, de engonbaies, roacâeicor dies quê Vga o macqdaro qual 
Toda a criança aprende com giande faciidade a adaptar os seus 
movimento contínuo e unilorme do Instrumento mecá- 





Ao mesmo tempo que o trabalho mecânico sobreexcita ao úitimo 
grau o sistema nervoso, impede o exercício variado dos músculos e 


no 


Asul Dgriáida do rencandammo era rach 
vimento, Pee ação ce ednee organizada no 
regime da fábrica. Nela cessa, Sto é de dir, do tod E Ibedade 


de sorte que o capitalista tira mais provento violação que 
jo cumprimento das suas leis. 
não dos materiais em que, por questão de 


condições 
economia, se realiza o trabalho da fábrica: elevação da temperetura, 
pó das insuficiência 


e qa 
tes, e que contribui periodicamente com o seu contingente de mutila- 
ções e de assassinatos industriais. 


Luta entre o Trabalhador e a Máquina 


A luta entre o capitalista e o assalariado, data das origens 
do capital industrial e recrudesce durante o período manufatureiro; po- 
Têm, O trabalhador não ataca o meio de trabalho até que se introduz 
a máquina, Revolt-se então contra essa forma particular do instrumen- 
to, a 


necessário 
apresdds dengue à máquina 6 O fia capitalista, 
ditam os seus ataques, não no contr o meio mate de produção, mas 
sim contra o seu modo social 

E cf ao heads uíne, o meio de trabalho conver- 
te-se em seguida em inimigo do trabalhador, e este antagonismo mani- 
festa-se sobretudo quando se introduzem novas máqui estas 





je uma moeda desvalorizada não tem curso. Quando essa parte da 
ai una Trigo Sed NOT NA pe Teclados 
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O objeto constante des é dim 
nuir O trabalho manual para o mesmo além de exigir o 
emprego de menos operários, vez mais os hábeis pelos. 
menos  s adultos pelas crianças, os homens 
Erg, todas estas trocas ocastonam sensíveis para o traba 
'no tipo do salário. 

E a méquina não obra tão somente como um. , cuja 
força superior está sempre a ponto de tomar tnúti o assalariado. O 
capital emprega -a como potência inimiga Constitui a arma 


em 
mem; se, meio infalível para diminuir o trabalho quotidiano, O prolon- 
ga; se, varinha mágica para aumentar a riqueza do produtor, o empo- 
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brece, é por estar nas mãos dos capitalistas. Estas contradições e estes 
antagonismos inseparáveis do emprego das máquinas no meio bur- 
guês provêm, não da máquina, mas sim da sua exploração capitalista. 
“Ainda que “um número maior de operários nos ofícios 
e manufaturas, onde se introduz, a máquina pode ocasionar, sem em- 
bargo, um aumento de empregos noutros ramos de produção. 
das 


ltar da elevação da intensidade ou da duração do trabalho e não 
exclusivamente da do número de operários. 


As máquinas dão origem espécie de operttos consegrados 
exclusivamente à sua ão, e quanto maior é o número má- 


matérias, etc., dividem-se cada vez mais em ramos diferentes e a divi- 
são social do trabalho desenvolve-se mais poderosamente que debeixo 
da ação da manufatura propriamente dita. 

O sistema mecânico aumenta o sobrevalor. Este aumento de rt- 


servi, composta de lacalos, cocheiros, cozinheiros, etc. 
O aumento dos meios de trabalho e de subsistência dá impulso 
ao desenvolvimento das empresas de comunicação e 
aparecem novas indústrias e al i-se novas saídas ao trabalho. 
Porém, todos estes aumentos de empregos não têm nada de co- 
mum com a chamada teoria de compensação. 


pd aan nen 
Desloca a e cindenta Atreides pó 


Todo o progresso do mecanismo diminui o número de operários 
necessários e afasta da fábrica, por momentos, uma parte do pessoal 
a 


Porém, quando se introduz ou se aperf 
num ramo de indústria, os lucros que não farda em 
procurar aos que fazem a deja ocasionam. 


um período de atividade fabril. Estes lucros atraem o capital, que busca 
colocações privilegiadas; o novo processo generaliza-se; o estabeleci- 
mento de novas lábricas e o engrandecimento das antigas que dele 
resulta dão lugar a que aumente o número total de operários ocupados. 
O aumento das fábricas, ou, noutros termos, uma modificação quant- 
tativa na indústria mecânica, atrai, pois, os operários, enquanto que 
o aperfeiçoamento do maquinismo, ou de outro modo, uma iroca 
quantitativa, os afasta. 
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as RIR RD 


empregados, - 
“a, as alas e as beixas a que a exploração mecânica submete o trabo- 
Íhador, acabam por ser o seu estado normal. 


Soraeaie da opere Fundada no 


desde o momento em que a água ou o vapor os 5 
humanos como força motriz. À indústria pode, sem embargo, 
funcionar momentaneamente com um motor alugando o 
vapor ou servindo-se de pequenas máquinas particulares, 
como as máquinas de gás. 


Reação da Fábrica sobre a Manufatura e 
o Trabalho no Domicílio 


grande indústria vê-se transformar 
pet pic om pã É ig Ve ap 


em pequenas uma y 
da manufatura ou do armazém de mercadorias. À confecção dos art- 
gos de vesturio, por exemplo, & em grande parte executada por esses 

irabalhadores chamados domicilários, não como anteriormente para 
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pobre para conseguir e ar, de luz, 

etc., mas para o seu trabalho, e ) neles 
chega ao seu máximo entre” É 

Eos antigos sistemas de produção, modificados, rados de- 

bao inunda grande dt reproduzem e ainda exagerem 


as suas enormidades até o dia em que se vêem obrigados à desapare- 
cer. 


Da Manufatura Moderna e do Trabalho a 
Domicílio à Grande Indústria 


Poa de q 2 dd tn ec ho Es 
das forças humanas Neles se detêm também, 
por conseguinte, a redução do preço das mercadorias, obtida por estes 
processos, e a e fundada 

E caio À chaga à ora de tomo do é e 
este o, mas ei a tras tral o 
a domctio e da manufatura em fábrica. 

A marcha desta revolução industrial é mais rápida pela 


ão Vega da Jornada pela exclusão das crianças, mancres 

Elio Sae“ oliigando é copia manulaturoes à multiplicar o núme. 
to de suas máquinas e a subsátuir os músculos pelo vapor como força 
motora. Quanto ao trabalho a domiciho, sua única arma na guerra 
de concorrência é a Hlmitada ds forças de irabalho barato 
Assim, pois, está a morrer desde o momento em que a 
jornada esteja limitada e restringindo o trabalho das crianças. 


Contradição estreia tra da 
Indústria e a sua Forma Capitalista 


No entretanto se o ofício e a manufatura são base da produção 
social, a subordinação do trabalhador a uma profissão exclusiva é o 
obstáculo que opõe ao desenvolvimento de suas várias aptidões, po- 
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dem-se considerar como necessidades da produção. Os diferentes ra- 
mos industriais formam outras tantas profissões cerradas para todo 
aquele que se ache imposto nos segredos e rotina do ofício. 

A ciência modemíssima da tecnologia, criada pela grande indús- 
tria, ensina hoje esses segredos, descreve os diversos processos indus- 
triais, analisa-os, reduz à sua prática a algumas formas fundamentais 
do movimento mecânico e averigua os aperfeiçoamentos de que são 





em 
não fez mais que dar livre curso às suas diferentes tura: 
o pirates capacidades naturais 
A burguesia, que, ao criar para seus filhos as escolas especiais, 
tão-somente às tendências íntimas modema, 
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concedeu unicamente aos proletários uma sombra de ensino profissio- 
nal Porém, se a legisiação se tem visto na necessidade de combinar 
à instrução elementar, se bem que seja mesquinha, com o trabalho 
industrial, a inevitávei conquista do poder político pela classe trabalha- 
dora introduzirá nas escolas públicas o ensino de tecnologia prática 
e teórica, Na educação do futuro, o trabalho manual produtivo irá uni- 
do à instrução e à ginástica para todos os jovens de um e outro sexo, 
que passem de certa idade, e aos exercícios militares para os varões; 
é este o único método para formar seres humanos completos. 

Evidentemente, O desenvolvimento dos elementos novos, que 
chegará por último a suprimir a antiga civisão do trabalho, na qual 
cada operário está consagrado a uma operação parcial, acha-se em 
fisgrante contradição com o sistema industrial capitalista e com o meio 
econômico em que se coloca o operário, porém, é o único caminho, 
pelo qual um sistema de produção e a organização social correspon 
dente marcham para a sua ruína e renovação, e para o desenvolvimen- 
to histórico de suas contradições e antagonismos. 

Sapateiro, volta aos teus sapatos! Esta frase, última expressão de 
sensatez durante o período do ofício e da manufatura, passa a ser 
uma loucura no dia em que o relojoeiro Watt inventa a máquina de 
vapor, o barbeiro Artwright, o tear contínuo, e o ourives Fulton o barco 
de vapor. 


A Fábrica e a Família 


Ante à vergonhosa do trabalho das crianças, os legisla- 
dores têm-se visto na ne: de intervir, pondo cobro não somen- 
te aos direitos senhoriais do capital, mas também à autoridade dos 

is, ainda que afeto ao capital, vendo a torpe crueidade destes, o 

Egsiador tem ão precisão de preservar as gerações vindouras de uma 

prematura; os representantes das classes que dominam, 

dim ido ecanidada da dias medidas contra o excess dá explom- 

cão capitalista; coisa que possa caracterizar melhor este siste. 
Fra de produção como à necessidade desas medidas? 

Não é o abuso da autoridade patema que criou a exploração dos 
menores, antes peio contrário, a exploração capitalista é que tem feito 
que essa autoridade degenere em abuso; à in da lei é a confis- 
sao que ag nd IO ia tem je uma ri sea 
ca da exploração de m e crianças pelo capital, que, no decom- 
por o lar doméstico, tem destruído a família operária ce outras épocas; 
é a confissão de que a grande indústria converteu a autoridade paterna 
em dependência do maquinismo social, destinada a fornecer direta ou 
indiretamente crianças ao capitalista pelo proletário, que sob pena de 
morte, tem que desempenhar o seu papel de nbastecedor e de merca- 
dor de escravos. Assim, pois, a legislação só atende a impedir os exces- 
“leva é dessgradável ual a disso 

or terrível e “que pareça no meio atual a dis 
dos antigos laços da festa, a grande indstia, pela decisiva impor: 
cia que concede às mulheres e às crianças fora do círculo doméstico 
na produção socialmente organizada, não deixa por isso de criar a nova 
base econômica, sobre a qual se há de constituir uma forma superior 
de família e de relações entre os sexos. Tão absurda é considerar como 
absoluta e definitiva a atual constituição da família como as suas const 
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tuições oriental rega e romana À própria com do trabalhador 


coletivo, por sexos e de todas 2s idades, fonte de 
corrupção e de escravidão, sob a denominação capitalista, contém os 
gérmens de uma social, Na História como na Nature- 


za, à putrefação é o laboratório da vida. 


Revolucionárias da 
ção da Fábrica 


Ainda que imponham a cada estabelecimento industrial, conside. 
fado Isoadamente, a uniformidade e a regularidade, as leis sobre a 
limitação da j de trabalho, que se têm tomado indispensáveis 
para proteger física e moralmente a classe operária, multiplicam a anar- 
quia e as crises da produção social pelo enérgico impulso que dão 
no desenvolvimento mecânico; exageram a Intensidade do trabalho 
e aumentam a competência entre o operário e a máquina: apressam 
a transformação do trabalho isolado em trabalho organizado em grande 
escala e a concentração de capitais. 

Ao destruir a pequena indústria e o trabalho a domicílio, suprime 
o tiltimo refúgio de uma massa de trabalhadores aos quais priva dos 
seus meios de subsistência, ficando por este motivo à do 
capital para O dia em que este lhe convenha admit-los a trabalhar, 
suprime, portanto, a válvula de segurança de todo o mecanismo social 
Generaliza ao mesmo tempo a luta direta entabulaca contra a domina- 
ção do capital e desenvolve, por sua vez, com os elementos de forma- 
cão de uma nova sociedade, as forças destruidoras da antiga. 


Grande Indústria e Agricultura 


Se o emprego das máquinas na agricultura se acha em grande 
parte Isento dos inconvenientes e perigos físicos a que e; ooperá- 
rio da fábrica, a sua tendência em , em tirar do seu posto o 
trabalhador, realiza-se nela com maior 

À grande indústria obra do domínio da agricultura mais revolucio- 
nariamente que em nenhum outro ponto, porque faz desaparecer o 
lavrador, baluarte da sociedade antiga e substtui-o pelo assalariado. 
As necessidades de transformação social e a luta de classe ficam assim 
reduzidas, nos campos, ao mesmo nível que nas. y 

Na agricultura, como na manufatura, a transformação capitalista 
da produção parece ser só por si o suplício do trabalhador; o meio 


de trabalho um meio de subjugar, de e empobrecer o trabalha- 
dor, e à combinação social do wabniho a opressão combinada da sua 
independência Porém, a desagregação dos trabalhadores 


agrícolas em vastos espaços quebra a força de resistência, enquanto 
que à concentração aumenta a dos das cidades. 

Na agricultura moderna, de iqual modo que na indústria das cida- 
des, o aumento de produtividade e o rendimento superior do trabalho 
oblêm-se à custa da destruição da força de trabalho. Além disso, cada 
progresso da agricultura capitalista é um passo, não somente na arte 
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de explorar o trabalhador, mas também na de o solo; cada 
frotpesso a 


aee do toemácia mada um tempo, é um 


mac dá da id, 
es ssRaNaSE a tera e o 


Novas Considerações 
Acerca da Produção do 
Sobrevalor 


Sobrevalor Absoluto e Sobrevalor 
Relativo 


=== Capítulo XVI == 
O que Caracteriza o Trabalho Produtivo 


Como vimos no capitulo VII, o que se considera o ato de traba- 
lho, desde o ponto de vista do seu resultado, que é o produto, meio 
e objeto de trabalho, apresentam-se ao mesmo tempo como meios 
de produção e o próprio trabalho como trabalho produtivo. Ao adaptar 
um exterior às suas necessidades, o homem cria um produto, 
realiza um trabalho produtivo; mas durante esta operação, o trabalho 
manual e o trabalho intelectual estão unidos por laços indissolúveis, 
do mesmo modo que o braço e a cabeça não obram um sem a outra. 

Não obstante, desde que o produto individual se transformou em 
produto social, em produto de um trabalhador coletivo, cujos diferentes 
membros tomam parte em variadas para a confecção do 
produto, se esta determinação do tral lho produtivo, derivada da pró- 
pria natureza da produção material, é verdadeira no que se refere ao 
trabalhador coletivo considerado como uma só pessoa, não é aplicável 
a cada um dos seus membros individualmente. 

Para efetuar um trabalho produtivo, não é necessário que se exe- 
cute um trabalho manual, basta apenas ser um órgão do trabalhador 
coletivo ou desempenhar uma função qualquer dele, Porém, não é 
oo que ca teriza de uma maneira especial o trabalho produtivo 
no sistema capitalista. 

Neste, o objeto da produção é o sobrevalor e não se reputa como 
trabalho produtivo senão o do trabalhador que produz sobrevalor ao 
capitalista, ou cujo trabalho fecunda o capital. Por exemplo, um profes- 
sor, numa escola, é um trabalhador produtivo, não porque forme vi. 
mente o ânimo de seus alunos, mas sim porque, fazen« 
dinheiro 20 seu patrão. Que este haja colocado o seu 
fábrica de lições, como se colocasse numa fábrica de embutidos, impor- 
ta pouco para a questão de negócio; é preciso, primeiro que tudo, 
que o capital produza. 

Para o futuro, a idéia do trabalho produtivo não indica já smples- 
mente uma relação entre atividade e resultado útil, mas sim uma rela- 
ção social, que converte a trabalho em instrumento imediato para fazer 
produzir valor ao capital. Também a economia política clássica tem 
sustentado sempre que O que caracterizava o trabalho produtivo era 
o criar sobrevelor. 
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os limites da jornada de trabalho, o tipo do sobrevalor não pode elevar- 

se senão aumentando a intensidade ou a produtividade do trabalho. 
Pelo contrário, da mesma forma a intensidade e a pro- 
dução do O tipo do sobrevalor não pode elevar-se senão por 
mercê de um prolongamento da 


que furação 
não criará sobrevalor se não possui o mínimo de produtividade que 
põe o operário em condições de produzir, somente numa parte da 
jormada, o equivalente da sua própria subsistência. 
Suponhamos que o trabalho necessário para o sustento do procu- 
joça sua fara pve Lodo o seu tempo dee como encon 
raria melo de trebalhar gratuitamente para outra? Sem um certo grau 
e Ra do ae tmp Upa: ta ai 
$o de tempo não há sobretrabalho e por conseguinte, nã há sobreva- 
, nem produto nato, nem tampouco há capitalistas, nem escravagis- 
tas, nem senhores feudais; numa palavra, não há classe 
Tem-se tratado de explicar este 
“como uma qualidade natural do porém, esta seria uma produ- 
precoce com que a Natureza teria dotado o homem ao colocá- 


lono mundo. 
Pelo contrário, as faculdades do homem primitivo não se formam 
senão lentamente, sob a pressão das sus necessidades ficas. Quam- 
e rudes ester, os homara conseguem dievare acbre 

Sai pao qui ain a conseguinte, o seu 
o nd então, e somente então, se 
(qua o aobebalho de um pode chaga a 

ara outro que se descarrega sobre ele do peso 

do sabio, o qul tuna se le cem o mão da que subme- 


Nas a primeira des duas classes 
numa sociedade mais adiantada, a civilização está 
À vantagem das cicunstâncas reuni proporciona, querendo-se, 


Porém, nunca a resldade do sobretrabalho, nem, por 
inte, do produto nato ou do 


Fixemo nos, por exemplo, no habitante das has ortentals do ar 
pstático, onde a palmeira aqu abunda nos bosques. Do inte. 

rior de cada árvore extraem-se, por termo médio, 400 arratéis 
de farinha comestível, Ali vai-se ai Lo Toequa e dido é pi cs 
a Seas que um hate dessas dhas jomada 

emprega uma, 

de trabalho, a im de procurar o necessário para a suas 
necessidades durante uma 


o ta decenos Pã, rue à catia he 
um favor, muito descanso e só obrigado 
prega esse tempo de Ócio em trabalhar para outro, E te 


“ Se a produção capitalista se introduzisse na sua ilha, o bom insular 
deveria trabalhar talvez seis dias por semana, para r ministrar à 
sua subsistência o produto de uma jornada de . À concessão 
da natureza não explicaria porque trabalhava agora seis dias sema- 
na, em lugar de um que anteriormente bastava para à ua sul y 
em outros termos, 


Variações na Relação de 
Intensidade entre o 
Sobrevalor e o Valor da 
Força de Trabalho 





Capítulo XVII = 


Como se viu, a relação da intensidade entre o sobrevalor e o 
preço da força de trabalho, está determinada: 1.º, pela duração do 
trabalho ou o seu grau de extensão; 2.º, pelo seu grau de intensidade, 
segundo o qual diferentes quantidades de trabalho são consumidas 
nO mesmo tempo; 3º, pelo seu grau de produtividade, segundo o qual 
a mesma quantidade de trabalho produz no mesmo tempo diferentes 
quantidades de produtos. Evidentemente, isto dará lugar a variadas 
combinações, segundo que um destes três elementos mude de intensi- 
dade e os outros cois não mudem, ou que dois, ou os três, mudem 
ao mesmo tempo. Além disso, um deles pode aumentar quando o 
outro diminui, ou simplesmente aumentar ou diminuir mais que este. 


A Duração e a Intensidade do Trabalho 
não Mudam, a sua Produtividade Muda 


Admitidas estas condições, obtemos as três leis seguiites 

Ja Jomada de trabalho de uma dada à ação produz semns 
o mesmo vaior, qualquer que sejam as mudanças. na produti- 
vidade do trabalho. 

Se uma hora de trabalho de intensidade ordinária produz um valor 
de 50 centavos, uma jornada de doze horas não produzirá mais que 
um valor de 6,00 crs. Suponhamos que o vaior do dinheiro & sempre 
invariável, Se a produtividade do trabalho aumenta ou diminui, a mes- 
ma jornada oferecerá simplesmente mais ou menos produtos, e o valor 
de 6 cruzeiros dismibui se assim entre mais ou menos mercadorias 

2.» — O sobrevalor e o valor da força de trabalho míidam em 
sentido oposto, um em face do outro. O sobrevalor aumenta ao mesmo 
tempo que a produtividade do trabalho, ou diminui em igual a medida, 
isto é, muda no mesmo sentdo; enquanto que o valor da força de 
trabalho muda em sentido contrário: eumenta quando a produtividade 
diminui, e reciprocamente. 

A jornada de doze horas produz sempre o mesmo valor, 6,00 crs,, 
por exemplo, cujo sobrevalor forma uma parte desse valor e outrá 

equivalente da força de trabalho, ou sejam, 3 cruzeiros cada uma. 

Ê evidente que, não podendo exceder de 6 cruzeiros, as duas pares 

reunidas, o sobrevalor não pode alcançar um preço de 4 cruzeiros, 
sem que a força de trabalho fique reduzida a 2 cruzeiros e vice-versa. 

um aumento de produtividade permite proporcionar em 4 ho- 

ras a mesma massa de produtos que antes exigia 6 horas, estando 
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A Duração e a Produtividade do 
Trabalho não Mudam, a sua Intensidade 


Se a sua produtividade aumenta, o trabalho rende no mesmo tem 
po mais produtos porém não mais valor. Se a sua intensidade aumenta, 
rende no mesmo tempo, não somente mais produtos, mas também 
mais valor, posto que, neste caso, O aumento de produtos provém 
de um aumento de trabalho. Dada z sua duração e a sua produção. 
9 trabalho cria, pois, tanto mais valor quanto mais excede 0 seu gra 
de intensidade ca intensidade média social. 


A Intensidade e a Produtividade não 
Mudam, a sua Duração Muda 


Sob o aspecto da mudança de duração, o trabalho pode reduzir-sé 
ou prolongar se. Nas menciotadas condições obtemos e ienes 
tes: 


— O valor realizado numa jomada de trabalho aumenta ou 
dimin ao mesmo tempo que a sua duração. 

.» — Toda a mudança na relação de quantidade entre o sobre- 
teloe o, valor da foera de iribeiho, provém de uma mudança da 
quantidade do sobretrabaiho e, por conseguinte, do sobrevalor. 
:º — O valor absoluto da força de trabalho não pode mudar, 
senão mediante a ação que exerce sobre a sua depreciação e prolonga 
mento do sobretrabalho; toda a mudança deste valor absoluto é, pois, 
o efeito  rurca a causa de uma roça na quamidade do sobrevalr 

juponhamos que a trabalho, composta oras, 
6 de trabaiho necessário e 6 de sobretrabalho, produz um valor de 
50 centavos por hora, ou sejam 6,00 cruzeiros, do qual percebe metade 
o operário e a outra metade o capitalista. 

Comecemos reduzindo às 10 horas a jornada ce trabalho, que 
antes era de 12. Ao reduzir-se, não produz mais que um valor de 5 
cruzeiros. Sendo o trabalho necessário de 6 horas, o sobretrabalho 
fica reduzido de 6 horas a 4 e o sobrevalor baixa de 3,00 crs, a 2. 
Ainda, invariavelmente, o valor da força de trai - 
dade, relativamente ao sobrevalor, mercê da diminuição desta, que 
é, com efeito, como 3 está para 2, de 150% em vez de ser como 3 
está para 3, ou de 100%. O capitalista não poderia desforrar-se senão 
pesando pela força de trabalho menos do seu valor. No fundo das 

ubrações ordinárias contra a redução da jornada de trabalho, adver- 
te-se a suposição de que as coisas se acham nas condições aqui admiti- 
das, isto é, que se supõem inalteráveis a produtividade e a intensidade 
do trabalho, cujo aumento, em suma, seque sempre a redução da jo. 
nada. 


Se se Erplonga a jomada de 12 a 14 horas, estas duas horas jun- 
tam-se ao e o sobrevalor eleva-se de 3,00 cruzeiros a 
4,00. Ainda que o valor nominal da força ce trabalho seja o mesmo, 
perde em quantidade, relativamente ao sobrevalor, por causa do au” 
mento desta; com efeito, o sobrevaior é, como 3 está para 4, de 75%, 
em vez de ser, como 3 está para 3, de 100%. 

O valor da força de trabalho pode diminuir com uma jomada do 
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roduzir subsistência. 5 
tém de diminuição, da jomada de trabalho, forma o limite 
absojuto desta, a qual é impossível baixar sob o regime capitalista 
este sobretrabalho desapareceria e à jomada 

Sem embargo, 


rocada da força operária um de a piesdi 
" um economia para o ú 
acarreta também, pelo seu sistema de desper 
dião mais desenfreado do trabalho prociiivo e dos meios sociais de 
Podução, multas funções que equeo 
cam exista focna mas cu indispensáveis. asa 
Determinada a intensidade e a tempo 
a sociedade à material é tanto mais curto, 
do tempo disponível para o ie dos indivíduos, tan 
mais a mais equit está distribuído o 


sobre outra esta necessidade imposta pela natureza. Neste 
sendo  dminição de jompnda encontro se O limite na gene- 
ralização do trabalho manual trabalhando todos, corresponderá 
um o menor tempo ce trabalho possível. 

A sociedade compra o descanso, a folgença de uma 
só classe mediante a transformação da vida inteira das massas em tem- 
pode trabalho. 


Expressões do Tipo do 
Sobrevalor 





não 
Rd ta 
es 


sedas em ocultar a verdade, es quais se esforçam em dr esta troca 
da parte variável do capital pelo uso da força de trabalho, que conduz 
à apropriação do produto pelo não produtor, a falsa de uma 
de na qual O operário & o caf partilham o 
to, em à quantidade de elementos por cada 
m. 
O capital não como disse Adam Smith, a 


faculdade 
do tao de ouro, ros também é pncipant incl 


O Salário 


Transformação do Valor ou do 
Preço da Força do Trabalho em 
Salário 


= Capítulo XIX assuma 


O Salário é o Preço, não do Trabalho, 
mas sim da Força de Trabalho 


Se se examina só suficientemente a sociedade burguesa, parece 
que nela o salário do trabalhador é a retribuição do trabalho, isto 
que se paga certa de dinheiro na outra quantidade determi” 
nada de babalho. O tabaiho et, pos, considerado como uma mera. 
dia, cujos preços comentes aumentando ou diminuindo o 
seu 


x 

Posto, qua cole é o valor? O valo representa o trebnlho guiada 
qe lução de uma mercadoria. E, como medir a quantidade 
le valor de uma mercadoria? Pela quantidade de trabalho que contém. 
Covtooce determinará, por exemplo, O valor de um trabalho de 12 
horas? Pelas 12 horas de trabalho que contém, o qual evidentemente 
carece de sentido. 

Para ser levado e vendido no mercado, a título de mercadoria, 
o tabalho devia em lodo o, cao, amanda aetarnão, Pont pa 
& tmbalhador pudesse prestar-lhe uma existência material, separada 
E independente da sua pesca, venderia então mercado a ão rba- 


porém, ele por s! próprio não tem velor algum. À expres- 
que tem origem nas 


à relação entre à oferta e a procura não significa outra coisa 
senão as oscilações do preço do mercado sobre determinado tipo. En- 
quanto a oferta e procura se equilibram, cessam as variações do preço 
que haviam ocastonado, porém também cessa naqueje ponto o efeito 
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da oferta e da procura. No seu estado de equilíbrio, o preço do trabalho 
não depende já da sua ação; de que depende, pois? Este preço não 
pode ser, tanto para o trabalho como para outra mercadoria, mais que 
O seu valor expresso em dinheiro; este valor determinou-o a economia 
política pelo valor dos produtos necessários pera o sustento  reprody- 
ção do trabalhador. Não resta dúvida que deste modo substituiu o 
“Objeto aparente de suas investigações, o valor do trabalho, pelo valor 
da força de trabalho, força que só existe na pessoa do trabalhador 
e se diferencia das suas funções, o trabalho como uma máquina se 
dilerenda ds suas operações. Porém, a economia pola ássica 
não reparou sequer na co 


A Forma Salário Oculta a Relação 
Verdadeira entre Capital e Trabalho 


Com efeito, segundo todas as aparências, o que o capitalista pagn 
é o velor da utilidade que o operário lhe produz, o valor do trabalho. 
Além disso, o trabalhador não percebe o seu salário senão depois de 
haver feito entrega do seu trabalho. Assim, como meio de paga, 
dinheiro não faz mais que realizar tardiamente o valor ou o preço do 
artigo produzido, ou seja, no caso precedente, o valor ou o preço do 
trabalho executado, Apenas com a experiência da vida prática não res. 
salto a dupla utilidade do trabalho: a propriedade de satisfazer uma 

dao proptada de que tem da nm e tod 5 msreado 
ins, à de crias valor, propriedade que o distingue de todas as merca 
dorias e o impede, por ser elemento que cria valor. de té-lo por st 
próprio. 

Examinemos uma jornada de 12 horas, que produz um valor de 
6,00 cruzeiros e de que a metade é equivalente ao valor quotidiano 
da força de tmbalho. Confundindo o valor da força com 9 velor da 
sua função, com 0 trabalho que executa, obtém-se esta fórmula: o 
trabalho de 12 horas tem um valor de 3,00 cruzeiros, chegando-se 
assim ao resultado absurdo de que um trabalho que cria um valor 
de 6,00 cruzeiros, não vale mais que 3,00. 

Porém, Isto não é visível na sociedade capitalista. O valor de 3,00 
cruzeiros, para cuja produção só são necessárias 6 horas de trabalho, 
apresenta-se nela como o valor da jornada inteira de trabalho. Ao rece 
ber um salário quotidino de 3,00 cruzeiros, parece que o operário. 
recebe o valor Íntegro do seu trabalho, sucedendo isto precisamente 
porque o excedente do valor do seu produto sobre o do seu salário, 
afeta a forma de um sobrevalor de 3,00 cruzeiros, criado pelo capita) 
e não pelo trabalho. 

À forma salário, ou paga direta do trabalho, faz desaparecer, pois, 
todo o vestígio da divisão da jornada em trabalho necessário e sobretra- 
balho, em irabalho pago e em trabalho não pago, de sorte que se 

dera pago todo o trabalho do operário we. 

o que o deva einen paia Crónro 6 O que sd ora 
do a executar para o seu senhor, são perfeitamente diferentes um do 
outro e têm lugar em sítios diversos. No sistema escravagista, ainda 
a parte da jornada em que o escravo supre o valor da sua subsistência 
e na qual trabalha realmente para si próprio, não parece senão que 
trabalha para o seu proprietário; todo o seu trabalho reveste a aparên- 
cia do trabelho não pago. Sucede o contrário com o trabalho assalaria 
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O Salário a Jornal 


== Capítulo XX = 


O saiário reveste, por sua vez, formas muito variadas; examinare- 
mos à suas duas formas fundamentais: o salário a jomal e o salário 


O Preço do Trabalho 


A venda da força de trabalho tem sempre lugar, como já vimos, 
por um período de tempo determinado. O valor diário, semanal, etc., 
da força de trabalho apresenta-se, pois, sob a forma aparente do salário 
a jornal, isto é, por dias, por semanas, etc. 

No salário a há que fazer distinção entre o importe total 
do salário diário, semanal, etc., e o preço do trabalho. Com efeito, 
é evidente que, segundo a extensão da jornada, o mesmo salário quot 
diano, semanal, ec.. pode. preços de trabalhos muito diver- 

preço médio do trabalho obtém-se, dividindo o valor médio 


o preço do trabalho, o salário quotidiano se elevará a 3,60 cruzeiros: 
há que advertir que, neste último caso, apesar da elevação do salário, 
a força de trabalho paga-se por menos do seu valor, pois esta elevação 
não compensa o maior dispêndio da 
trabalho. 

Em geral, dada a duração do trabalho diário ou semanal, o salário 
So rat mao por da ou por pe dee eo 

o ou por semana 

o trabalho láo ou semanal, E E 


Paragens Parciais e Redução Geral da 
Jornada de Trabalho 


Como já dissemos, o preço de uma hora de trabalho, 
do salário a jornal, obtém-se dividindo o valor diário da força de traba- 


145 


“Como é lógico, não deve confundir-se o efeito desta 
de ocupação com a sua diminuição; que resultaria de uma baixa 


it 


e, por consequência, o preço da hora seria mais elevado. Poderia, en- 
tão, ainda suceder que o operário não recebesse o seu salário regular, 
porém, isto só se estivesse ocupado menos de 8 horas, en- 
“quanto, que no primeiro caso ocorre, não estando ocupado doze horas. 


O Preço Inferior do Trabalho e a 
Prolongação da Jornada 


Em cârios ramos da Indiústa, em que dorina o salário a jornal 
é costume contar como regular uma jomaca de certo número de horas, 


E 
| 
g 
É 


e. 
Vê-se, portanto, que, dado o preço do trabalho, o salário quotídia- 
no ou semanal depende da duração do trabalho executado. Resulta 


deve ser à jornada para que o um salário suficiente. 
Se o preço de hora de trabalho é de 1,50 centavos, o deve 
15 horas para obter um. cruzeiros, 


inferior do trabalho, também ser causa de uma baixa no preço 
do trabalho, e, por conseguinte, no salário quolidiano ou Se, 
mercê da prolongação da jornada, um executa a tarefa de 
dois, a oferta de trabalho aumenta, por mais que não haja variado 


entre os operários, permite ao capitalista reduzir 0 preço do trabalho, 
tesão fue, como já Více, pera porá ves RSA 
pedi poa conseguinte, o. epa da 
fiação: corrente do ad Ros ado 
NE rain AR 
Lie A ii não não tarda em converter-se em meio 
entre os próprios capitalistas; para atrair o mlor número 
semp Pt co pro ee om do que 
Pes ine pos mano cluster cone ro rn qu 
“idade excessivamente pequena, a qual, a part desse momento, forma 
& base normal de um salário miserável para os operários daqueles in- 


RE] 


É 
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O Salário por 
Empreitada 


o Capítulo XXI assess 


Esta Forma do Salário não Altera em 
Nada a sua Natureza 


Sparário, não o valor de mu fog: mas sin O do traba, 
[o Mo jan 1 pdoe que o Preço so deste trabalho está determi: 


ado e “do produtor. Na realidade, só é 
Rand LO 
es que à jorra cria de trabalho é de 12 hora, 
6 de tra eso E de sbre, & « 6 não pagas, 
e que o valor produzido é de 6,00 cruzeiros. O de uma hota 
conseguinte, experiência 


34 enquanto q; 
Perde de Ja horas gn valem 6,00 cruzei- 


Donna dean é indiferente dizer o 
E e due que» 
a outra metade para o ; aínda assim, 


| 
im 
É 
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Particularidades que Fazem desta Forma 
do Salário a Conveniente para a 
Produção Capitalista 


Dentro desta forma de salário, a obra deve ser de uma qualidade 
média, para que à fração de produto se pague o preço estipulado. 
Sob este conceito, o salário por empreitadas é um manancial inesgotá- 
vel de pretextos para reter parte do salário do operário e para privá-lo 
do que lhe pertence. 

Ao mesmo tempo fomece ao capitalista uma média exata da inten- 
sidade do trabalho. Não se paga mais tempo de trabalho que o que 
contém uma massa de produtos, determinada de antemão e estabeleci- 
da experimentalmente. Se o operário não possui a capacidade média 
da execução, se não pode fomecar na sua jomada o mínimo fixado, 

se. 

Assegurada assim a qualidade e a intensidade do trabalho, pela 
forma do salário, torna-se desnecessária uma grande parte do trabalho 
de vigilância. Nisto se funda, não só o trabalho modemo em domiciho, 
mas laml um sistema de opressão e de exploração hierarqui” 
camente constituído. Este sistema reveste duas formas fundamentais. 

Por uma parte, o salário por empreitada facilita a intervenção de 
parasitas entre o capitalista e o trabalhador, ou seja, o tarefeiro. Ô lucro 
dos tarefeiros provém exclusivamente da diferença que existe entre 
o preço do trabalho que o capitalista e a porção deste preço que cles 
designam ao operário. Por outra parte, o salário por empreitada permi 
te ao capitalista ajustar em um tanto cada fração de produto com um 
operário pri chefe de grupo ou turma, eic., o qual se encarrega, 
pelo estipulado, de procurar o necessário e de lhe pagar. À 
exploração dos tral capital complica-se neste caso com 
uma exploração do trabalhador pelo trabalhador. x 

'om o salário por empreitada, 0 interesse pessoal impele o operá- 
ri a redobrar as suas forças todo & possivel, o qual facil a clovação 
da intensidade ordinária do trabalho; o está igualmente inte- 
testado em prolongar a jornada de trabalho, pos é o único modo de 
aumentar o seu quotidiano ou semanal. Daqui se origina uma 
redução semelhante a de que falamos no final do capítulo anterior. 

salário a jornal supõe, com raras exceções, a igualdade de remu- 
neração para os operários encarregados de uma mesma tarefa. O salá- 
rio por empreitada, no qual o preço do tempo de trabalho se mede 
por uma quantidade determinad do produto, varia natiraimente de 
modo a que a quantidade luto executado em um dado tempo 
Cedo o aro senhas A de habilidade, de força, 
de energia, de perseverança, entre os trabal individuais, ocasio” 
nam nesta forma de salário grandes diferenças nos seus respectivos 
interesses. 

Portanto, isto não altera em coisa a relação geral existente 
entre o capital e o salário do tral . Em primeiro lugar, essas. 
diferenças individuais nivelam-se no conjunto da oficina. Em 
lugar, à proporção entre o salário e o sobrevalor não está da 
neste segundo sistema de salário, pois ao salário individual de cada 
eperário, corresponde a massa de sobrevalor executada por ci. 

salário por empreitada tende por isso mesmo a desenvolver, 
uma parte, o espifio de independência e de autonomia nos trabalhe: 
dores, e por outro, a competição que se encontra entre eles. Segue-se 
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Pad pu duraria amena E a 
Judo isto demonstra que o salário por empreitada é a forma 
salário mais conveniente do sistema de produção esplaliia” 


151 


Diferença no Tipo dos 
Trabalhos Nacionais 


a Capítulo XXI ss 


Como Podem Comparar-se os Diferentes 
Tipos Nacionais do Salário 


Para comparar o tipo do salário entre diferentes nações, é preciso, 
primeiro que tudo, ter em conta as circunstâncias de que depende em 
cada uma delas o valor da força de trabalho, tais como a quantidade 
das necessidades ordinárias, o preço das subsistências, o número mé- 
dio de indivíduos das famílias operárias, as despesas de educação do 
trabalhador, o papel que desempenha o trabalho das mulheres e das 
granças e, enfim, a produtividade, a duração e a intensidade do raba- 


Conhecendo a duração quotidiana do trabalho e o salário da jor- 
nada em cada país, se pera cada um o preço da hora de traba- 
tho nos mesmos ramos da indústria: e só então poderão ser compara- 
dos os tipos nacionais do salário a jornal Depois será necessário reduzir 
o salário à on a salário por empreitada, único que incica os fren- 
tes graus de Intensidade e de produtividade do trabalho. 


ões da Lei do Valor na sua 
Aplicação Internacional 


Existe em cada país certa intensidade ordinária, em resultado da 
qual um produto consome mais tempo de trabalho do socialmente ne- 
cessário; porém, qualquer que seja o tempo que haja consumido, no 
mercado nacional só se encontra o valor correspondente no tempo 
socialmente necessário pare a sua O valor não se regula 
senão pela duração deste tempo, e só se modifica 
une alcança um grau de intensidade superior à intensida- 
ordinária nacional. 

Não sucede o mesmo no mercado universal, onde se encontra 
os produtos dos diversos países. À intensidade ordinária do trabalho 
nacional não é a mesma em todos ejes. Maior aqui, menor al, os diver- 
sos graus nacionais formam uma escala, que tem por medida o grau 
de intensidade média internacional que a sua comparação a. 
Em comparação com o trabalho nacional mais intenso, o trabalho na- 
clonal menos intenso cria, no mesmo tempo, menos valor, que se tra: 
e nodidenção mais profunda da lei do valo plicação 

na sus aj 
ao mercado universal. consiste em que o trabalho nacional mais produ- 
tivo se considera nesse mercado como trabalho mais intenso, isto é, 
“como trabalho que produz, não só malor quantidade de produtos, mas 


153 


onto ienes mesa do velo, meg ei a pa ni pe 
va não concorrência a baixar o venda 
on pe 


Acumulação do Capital 


pois transformar de novo este dinheiro em capita e assim sucessiva. 
mente. 
Este movimento, pois, é o que constitui a circulação do capital 


Do Estudo do Mecanismo Fundamental 
da Acumulação 


A primeira condição da acumulação é a de O capitalista consi- 
ga vender as suas mercadorias e vote à transformar em copia à maior 
parte do dinheiro assim obtido; é necessário que o capital tenha circula- 


do com que assim tenha sido, com efeito. 
capitalista que produz o sobrevelor, isto é, que arranca direta 

mente ao . porém não 

é só ele o desfruta O em diversas 

que diferentes categorias de pessoas sob várias formas, tais 





Reprodução Simples 


| 
! 
Ê 
| 


adiantada. 
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Todo o Capital Adiantado se Transforma 
com imunda joe monds mapinas cas Capates 


Ainda que assim sea, a reprodução contínua muda de pronto o 
caráter primitivo do conjunto do capital adiantado, composto de parte 
vai e parte constante. 

Se um capital de 25 000,00 cruzeiros produz anualmente um so. 
brevalor de 5.000,00 cruzeiros, que consome o capitalista, é evidente 
que, depois de se haver repetido cinco vezes este movimento, a soma 
lo sobrevalor consumido será igual a 5 000,00 cruzeiros multiplicados 
por 5, ou sejam 25.000,00 enieiros, isto é, o valor total do capital 


Se, por exempio, só se consumisse a metade do sobrevalor anual, 
obter-se-ia o mesmo resultado em dez anos, em vez de ser em cinco, 
EE ba ani EO ei En 
oba 3 mese cando do 2EUNODO rasos, Era 

o capital adiantado pela quantidade de sobre- 

vor estudo anualmente, acha-se 0 número de anos, so cabo dos 
quis o capital primitivo fe consumido iteramente pe capa 


te, y 

isto, depois de certo tempo, o valor-capita! que pertencia 

ao copisista toma-se igual & soma de sobrevalor que este adquiriu 

gratuitamente durante esse mesmo tempo; a soma de valor que adian. 

ou iguala à que consumiu. 

certo que tem sempre entre mãos um capital, cuja quantidade 

não variou. Porém, um homem consome a sua fazenda pelas 

Gas que contr ur dl seres import da sus dv 

mesmo modo, quando o capita tenha consumido o equiva- 

Ten do capital que havia adiantado, o al det coa ão pense 
fa mais que a soma do sobrevalor 

Por conseqiência, a reprodução simples toma para transformar 

com mais ou menos rapidez todo o capital adiantado em capital acumu- 


lado ou em sobrevalor capitalzado. Ainda que à sua entrada no domí 
pio da produção fosse adutido pei trabalho pesso do empresário, 
go cabo de co tempo se conveteria em valor adquirido sem equiva- 


lente; seria a materialização do trabaiho de outro, não pago. 


Consumo Produtivo e Consumo 
Individual do Trabalhador 


O trabalhador torna um consumo duplo. No ato da 
acer E Cc da ro, com je di En 
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má-lo em produtos de um valor superior ao do capital adiantado; este 
é o seu consumo produtivo que significa ao mesmo tempo consumo 
da sua força pelo capitalista, a quem pertence, Porém, o dinheiro de 
sembolsado para a compra desta força. é empregado pelo trabalhador 
em meios de subsistência, e isto é o que constitui o seu consumo indi 

O consumo produtivo e o consumo individual do trabalhador são, 
pois, perfeitamente distintos. No primeiro, o operário atua com força 
que põe em atividade o capital e pertence ao capitalista; no segundo, 


pertence a st próprio e executa funções vitais ntemente do 
dito de produção. O resultado do primeiro é a vida do capiin, o resulta. 
do do é a vida do próprio operário. 


pras 8 coma eanão a reduçÃo e vor doq cas 

sa a ea em valor do seu caj 
completo. Fazendo iso, mata com uma pedrada dois pássaros: 

fis Ceni do quo read o cpeníso e ale to, de quem Te 


pega 

O capital que serve para pagar a força de trabalho, troca-o a classe 
operária pelas substâncias, cujo consumo fortalece os músculos, os ner 
vos e o cérebro dos trabalhadores existentes e forma novos trabalhado- 
res. Dentro dos limites do estritamente necessário, o consumo indivi- 
cial da class operária não é mais que a transformação das substân- 
cias, à qual lhe permite que venda a sua força de trabalho, em nova 
cata explode pl cana. Pos contribu produção eeproução 
do instrumento mais indispensável ao capitalista, que é o tra x, 
o consumo individual deste, é, pois, um elemento da reprodução do 


copit 

“É certo que o trabalhados ela o se consumo Inciidaa! para 
sua própria satisfação e não para à do capitalista. Porém, as bestas 
de carga também querem correr, acaso, por isto, a sua alimentação 
não contribui para dar utilidade ao proprietário? O resultado é que 
o capitalista não necessita cuidar do consumo individual dos operários; 
isto deixe-o à mercê dos instintos de conservação e de reprodução 
do trabalhador livre; o seu único interesse nesta matéria é o de hmitá-lo 
ao estritamente necessário. 

Por isto, o cortesão rasteiro do capital, o economista vulgar, só 
considera como produtiva a parte do consumo individual que necessita 
fezer a classe operária para se perpetuar e aumentar, e sem eia o capital 
não acharia força de trabalho que consumir, ou não encontraria a suíl- 
clente. Tudo quanto o trabalhador pode gastar, aparte da sua alimenta- 
ção, em espairecimento, seja físico ou intelectual, é um consumo im- 
produtivo que se lhe deita em rosto como se fosse um crime. 

(o Pons Incas da bacia Conedanaa m com ra- 
2ã0, como improdutivo, porém, só no que lhe diz respeito, pais o con- 
Sumo RO POUPE SERRO 2 NT CON 
é produtivo para o capitalista e para o Estado, pois dá origem à força 
criadora de toda a riqueza. 


AS 
o 








tor, entre uma categoria de pessoas dotadas de todas 

para se realizar O trabalho, e outra de indivíduos cujo 
único patrimônio se reduz à sua força de trabalho, tal era o ponto 
de partida da. capitnista. 

Porém o que foi ponto de partida converteu-os bem depressa, 
mercê da simples reprodução, em resultado. renovado. 





realidade, o trabalhador pertence à classe capitalista, à classe 

que dispõe dos meios de vida, antes de se vender a um capitalista 

pa Ge no de Va Pe ge o RR 

con a contrato, 

fa de do idas à pls risçõs da preçs que o tado 
aicança no 

O movimento da em sua conti- 

nuidade, ou como a a ni 

Brel mas reprodi tab sus se traba 1 condição 
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Transformação do 
Sobrevalor em Capital 





que o primitivo. 
O mecanismo da produção subministra este excesso de 
força de trabalho, reproduzindo a case operária como classe assalaria- 
da, cujo salário usuel assegura, não só o sustento, mas ainda tem! 
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a multiplicação. Unicamente se necessita para isto que uma parte do 
sobretrabalho anual se haja empregado em criar meios de lução 
e de subsistência além dos necessários para a reposição do capital 
“adiantado, não havendo então mais que fazer senão juntar as novas 
forças de trabalho subministradas cada ano em idades diversas pela 
ane opere ao entes de stc dia paração qa Ronda Proc 
cão am 

A acumulação resulta, por consequência, da reprodução do capital 
em crescente proporção. 


Quanto mais o Capitalista Acumula, 
mais Pode Acumular 


O capital primitivo formou-se, no exemplo anterior, pelo adianta- 
mento de 250.000,00 cruzeiros. De onde aleançou estas riquezas o 
capitalista? Do seu próprio trabalho ou de seus antepassados, respon- 
dem em coro as eminências da economia política; e a sua suposição 
parece que, com efeito, é a única acorde com as leis da produção 
mercant 

Não sucede o mesmo com o novo capiti de 50.000,00 cruzeiros. 
A sua procedência não é perfeitamente conhecida: dimana do sobreva- 





lor capitalista. Desde a sua não contém a mais pequena parti- 
cula de valor que não do trabalho de outro não pago. Os 
meios de produção, aos quais se junta a força operária suplementar, 


assim como os produtos que a mantém, são partes do produto nato 
do testo arencado anuolmente à clase operária pela cisse capta 
ta. O fato de que esta última, mediante certa quantidade do dito tributo, 
compra à classe operária um excesso de força, ainda que pelo seu 
Justo unir, assemelha-se à magnanimidade de um conquistador que 
se acha disposto a pagar generosamente as mercadorias dos vencidos 
com o dinheiro que lhes arrancou. Mercê do seu sobretrabalho de um 
ano, a classe operária cria o novo capital que permitirá no ano próximo 
criar trabalho de mais, Isto é o que se chama criar capital por melo 


do capital. 
À acur de 50.000,00 cruzeiros primeiro capital supõe 
que a soma de 250.000,00 cruzeiros, pe iedireaido capital primitivo, 


provém do próprio caudal do seu , do seu “trabalho primiti- 
vo”. Porém, a acumulação de 10.000,00 cruzeiros pelo segundo capital 
supõe a acumulação precedente do capital de 50.000,00 cruzeiros, que 
é 0 sobrevalor capitalzado do capita primitivo. Segue-se disto que, 
juanto mais o capitalista acumula, mais meios de acumular adquire. 
Em outros temos: de quanto mais trabalho de outro, não pago, se 
haja epropeado anteriormente, mais ainda pode monopolizar na atuali- 


A Apeopdtação Cora a do 
que licação das Leis da Produção 


Este modo de se enriquecer deriva, é necessário compreendê-lo 
bem, não da violação, mas sim pelo contrário, ca aplicação das leis 
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de mercadorias e o direito 


da 


primitiva do dinheiro em capital, efetua-se, pois, 


que este sobrevalor é propriedade sua; e os novos. 


operários que o sobrevalor recruta, funcionando ao mesmo tempo com 
por operários. Tudo o que estes novos operários podem 


“et é que o capiiata lhes pegue também igunimente a sua força 


i, não têm nada que ver com que ele tivesse sido produzido 


« 
Ê 


amos de dizer 


anteriormente. 


Reab 


RS 


o 


As coisas não se 
qões que há entre o capitalismo e os operários, não já 
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Idéias Falsas Acerca da Acumulação 


As mercadorias que o capitalista compra como meios de 
não lhe servem evidentemente como meios de produção e de multipii- 
cação do seu valor, o trabalho que paga com o mesmo fim, tampouco 


étrabalho tivo. Deste o sobrevalor a título de lucro. 
em vg de fab fruficar corno ca 

ar im a economia política preconiza, como o primei 
ro dos deveres cívicos, a acumulação, isto é, o emprego de uma grande 
parte das utilidades no recrutamento de produtivos, que 
produzem mais do que recebem. 

Combate, além disso, a crença que confunde a acumula- 


são capitalista com o amontoamento de tesouros, como se o guardar 
o dinheiro sob chave, não fosse o método mais seguro para o não 
capitalizar. Não deve, pois confundir-se a acumulação capitalista, que 
é um ato de produção, com o aumento dos bens que figuram no fundo 
de consumo dos ricos e que se gastam lentamente, nem tampouco 
om à formação ce reserva ou provtões, lato cormum a todos os sie 
mas de produção. 
A economia política clássica tem sustentado, com perfeita razão, 
que o rasgo mais carecterístico da acumulação é que as gentes que 
vivem do produto nato devem ser trabalhadores produtivos e não im- 
produtivos. Engana-se, porém quando daí tira a conclusão de que a 
arte do produto nato que se trensforma em capital é consumida pela 
classe operária 

Deduz-se desta maneira de ver que todo o sobrevalor, transforma. 
do em capital, se adianta unicamente em salários, O sobrevalor divide- 
se, ao contrário, tal como o valor capital de onde procede, em preço 
de compra de meios de produção e de força ce trabalho. Para se poder 
transformar em força de trabalho suplementar, o produto líquido há 
de conter um excesso de substâncias de primeira necessidade: porém, 
para que esta força suplementar possa ser exploracta, deve conter, além 
disso, novos meios de produção que não entram no consumo pessoal 
dos trabalhadores, nem tampouco no dos capitalistas. 


Divisão do Sobrevalor em Capital e em 
Renda 


Uma parte do sobrevalor consome-a o capitalista como lucro, e 
a outra acumula-a como capital. Sendo idênticas todas as demais cir. 
cunstâncias, a proporção, segundo a qua! se faz esta divisão determi 

rá a quantidade da acumulação. O proprietário do sobrevalor, o capita- 
lista, é quem divide, segundo a sua vontade. Da parte do tributo arran- 
cado por ele, e que ele mesmo acumula, se diz que o poupa, porque 
não o consome, Isto é, porque cumpre o seu papel de capitalista, que 
éo de se enriquecer. 

O capitalista não tem nenhum valor histórico, nenhum direito his- 
tórico à vida, nenhuma razão de ser social, porquanto não funciona 
com capital personificado. Só sob esta condição, a necessidade mo- 
mentânea da sua própria existência é uma consequência da necessida- 
de passageira do sistema de produção capitalista. O fim determinante 
da sua atividade não é, pois, nem o valor de uso nem o gozo, mas 
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sim o valor da troca e o seu contínuo crescimento. Agente fanático 
da acumulação, obriga incessantemente os homens a produzir pera 
produzir, impulsionando-os assim instintivamente a desenvolver as po- 
fências produtoras e as condições materiais que por s! só podem formar 
a base de uma sociedade nova e superior. 

Ô desenvolvimento da produção capitalista exige um crescimento 
contínuo do capital convertido numa empresa, e a competição obriga 
a cada capitalista individual a agir por vontade ou por força conforme 
as leis da produção capitalista. A competição não permite conservar 
o seu capital sem o aumentar e não o pode continuar a aumentar 
senão mediante uma acumulação cada vez mais considerável. A sua 
vontade e a sua consciência não expressam mais ques necessidades 
do capital que representa; no seu consumo pessoal não vê senão uma 
espáce de roubo, ou de empréstimo pelo menos, pretexto para a acu- 
múlação. 

Sorém, à medida que se desenvolve o regime de produção capita: 
lista, e com ele à acumulação e a riqueza, o capitalista deixa de ser 
simples personificação do capital. Enquanto o capitalista de velha ro- 
cha, à antiga, suprime toda a despesa individual que não é indispensá- 
vel não vendo nela mais que uma usurpação feita à riqueza, o capitalis 
ta modemizado é capaz de ver na capitalização do sobrevalor um obs- 
táculo para as suas necessidades insaciáveis de gozos. 

Nos começos da produção capitalista — e este fato renova-se na 
vida privada de todo o industrial principiante — a avareza e o afá de 
enriquecer dominam-no exclusivamente. Porém, o progresso da pro. 
dução não somente cria todo um novo mundo de gozos, mas também. 
abre, com a especulação e o crédito, mil fontes de súbito entiquecimen- 
to, Chegado a certo grau de desenvolvimento, impõe ainda o infeliz 
capilalista uma prodigalidade puramente convencional: mostrar por sua 
vez riqueza e crédito. O luxo chega a ser uma necessidade do ofício 
e entra nas despesas de representação do capital. 

Isto ainda não é tudo. O capitalista não enriquece, como o lavra- 
dor ouo artífice independente, em proporção 2o seu trabalho particular 
é à sobriedade pessoal, mas sim proporcionalmente ao trabalho gratui- 
to de outro a quem absorve, e à privação de todos os prazeres da 
vida que infige aos seus operários. A sua prodigelidade aumenta à 
medida que acumula, sem que a sua acumulação esteja necessaria- 
mente restringida pela despesa. De todes as formas, há nele luta entre 
a tendência para a acumulação e a tendência ao prazer. 


Teoria da Abstinência 


Economizar, economizar constantemente, isto é, volver a transfor- 
mar sem descanso em capital a maior parte possível do sobrevalor 
ou do produto quido, acumular para acumular, produz para produ” 
zir, tal é O lema da economia política ao proclamar a missão histórica 
do período burguês; se o proletário não é mais que uma máquina 
que capitaliza este sobrevalor! 

Porém, depois de 1820, na época em que se propagavem as dou- 
trinas socialistas, o fourierismo e sansimonismo em França, o owenismo 
em “enquanto que o proletariado das cidades tocava em 
Lyon a sineia de alarme, e, em Inglaterra o proletariado do campo 
passeava o facho incendiário, a economia política revelou ao mundo 
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uma doutrina maravilhosa para saivar a sociedade ameaçada. 

A dita doutrina transformou. instantaneamente as condições do 
movimento de trabalho do capitalista noutras tantas práticas de “absti- 
nência” do capitalista, ainda que admitindo que o seu operário não 
se abstém de trabalhar pera ele. O capitalista “impõe-se”, escreve 
MG Molinari, “uma privação ao prestar os seus instrumentos de pro- 
dução ao trabalhador”: ou dito de outro modo, impõe-se uma privação 
gitindo faz vale os meios de produção como capital acrescenta 

a força operária, em vez de comer em cru as pastagens, os animais 

, O algodão, as máquinas de vapor, elc. 

Em resumo, todo o mundo se compadeceu das mortificações do 
copitalsta. Não é somente a acumulação; não, “a simples consarvação 
de um capital exige um esforço constante para resistir à tentação de 
o consumir”. (Courcelle Senevi). Seria preciso, em verdade, haver re- 
nunciado a todo o sentimento humanitário, para não procurar o modo 
de Ivrr 0 caplnita das suas tentações e co martío, Ivrando-o do 
capita 





de 


Circumatinciaa emo intinom na Extensão: 


ção 
Determinada a proporção a qual o sobrevalor se divide 
em capital e em jucro, a qu do capital acumulado depende 


cyientemente da quanicade do sobrevelor,suponhamos por exem 
plo, que a proporção é de 80 por cento o capitaizado e de 20 por 
cento o consumido; então o capital acumulado ejeva-se a 2.000,00 
cruzeiros ou a 1.200,00, segundo o sobrevalor seja de 3.000,00 ou 
de 1.500,00 cruzeiros. Assim, todas as circunstâncias que determinam 
a quantidade do sobrevalor, contribuem para determinar a extensão 
da acumulação. Recapitulemo-las somente sob este último ponto de 
vista. 


Grau de Exploração da Força Operária 


Sabe-se que o tipo do sobrevalor depende, em primeiro lugar, 
do grau de exploração da força operária. Ao tratar da produção do 
sobrevalor, supomos sempre que o operário recebe o Justo valor da 
sua força. Os cerceamentos feitos a este valor exercem, não obstante, 
na prática, um papel importante. De certo modo este procedimento 
transforma o fundo de consumo necessário para o sustento do traba- 
lhador, em fundo de ecumulação do capitalista. À tendência do capital 
é iambém reduzir os salários todo o possível, e eliminar do consumo 
operário o que ee chama o supérâuo, O capta) em so atado 
nesta tarefa pela competição cosmopolita que o desenvolvimento da 
rogução capalsta fez náscer entre todos os tnbalhadores do globo 
oje em dia trata-se nada menos do que fazer baixar em uma época 
mais ou menos próxima, o níve! europeu dos salários ao nível chim. 
Além disso, uma exploração mais intensa da força de trabalho 
permite aumentar a quantidade de trabalho sem aumentar o maquinis- 
mo, isto é, o conjunto de meios de trabalho, máquinas, aparelhos, 
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PE ep ca ron trabalhando oito horas por di, rece- 
diariamente oitocentas horas de trabalho. Se, para aumentar este 
tolal em mais uma O cinquenta novos ope- 
rários, necessaria fazer um adiantamento, não só em mas 
tembém em maqu os seus cem ope- 
rários horas diárias em lugar de oito, obtém o mesmo resultado, 


e o antigo maquinismo é suficiente. Como adiantamento, esse maqui- 
piso vai funcionar em maior escala, inszando se mas depressa e 


desta maneira um te de trabalho por um esforço 
roi comanda todo À Taca cp canas O ou 
o produto líquido, fundamento da acumulação, sem que haja necessi- 
“ade de um aumento prévio e proporcional da parte do capital adianta: 
do em maquiniamo, 


pis excedente de imbalho. o obtido do mesmo número 





famentos, resua em, proveito da tiva. Mercê unicamente à força 
operária e à terra, fontes primitivas da riqueza, o capital aumenta, pois, 
os seus elementos de acumulação. 


Produtividade do Trabalho 


Outro elemento importante da acumulação é o grau de produtivi- 
dade do trabalho social 
2 sbundância do produto 


judo, qual de qengfes sarado in polo 
eleéo 
fo posto em função asim. air! pol, veda qu o trilho desen 


E a to líquido encerra mais 


se realiza numa quantidade maior de objetos úteis 


Diferença Crescente entre o Capital 
Empregado e o Capital Consumido 
do trabalho, ao criar novos 


A propriedade natural valores, é 
conservar 0s antigos, poi o traba rã do prosa Velas do 
meios de produção consumidos. À medida, pois, que os seus meios 
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de produção aumentam em atividade, em massa e em valor, isto é, 
à medida que se toma mais produtivo e favorece mais a acumulação, 
o capital conserva a permuta um velor-capital sempre crescente. 

A parte do capital que se adianta em forma de maquinismo, fun- 
ciona sempre por completo na produção, enquant não se inutil 
“ando senão Pouco a poo, semi 6 ceu vor porções às 

ajuda a confeccionar sucessivamente. O seu aumento 
cata dia ferença de quantidade caca vez mais considerável, entre 


totalidade do deste consumido di só 
Otero cado dio ata 
Caio Di 639 quolidoo Logo estes meios criados pelo homem pres- 


tam serviços gratuitos, em proporção dos efeitos úteis que contribuem 
a produzir sem aumento de despesas. Estes serviços arco do traba 





Hho de outro periodo, postos em atividade pelo iabalho de hoje, acu 
mulam-se, mercê do desenvolvimento das forças produtves e da acu- 
que o acompanha. 


concurso cada vez mais potente que em forma de maquinismo, 
o tabalho passado leva so tmbadho vivo, é atibudo pelos aconomi 
tas, não ao operário executou a mas sim ao ca 
Se e aro po de vi ameno de bao 
o catar de capa qua revata po til meio soca. não poem 
jamais separar-se, assim como, na mente tador da Geórgia, 
o próprio trabalhador tampouco podia separar-se do seu caráter de 
escravo. 


Quantidade do Capital Adiantado 


Estando determinado o grau de da fe obreira, a 
ig dd ema 
plorados de cada vez, este número. 
variáveis, à undado do capital adiantado. eg Queho elo se 
acrescenta o me De RA CRP e Pe 
centa também o valor que se há de em fundo de consumo 
de nova acumulação. 


O Fundo do Trabalho 


Os capitalistas, seus filhos, e os seus governos dissipam cada ano 
uma parte considerável do produto líquido anual; além disso guardem 
como seu fundo de consumo uma porção de objetos que se gastam 
lentamente e são aptos para um emprego reprodutivo, e tomam esté- 
reis, ao colocar ao seu serviço pessoal, uma multidão de forças-obrei- 
Proerd Res To a 
grande como poderia ser. A relação de quantidade com o toial da 
riqueza social varia com toda a troca na divisão do sobrevalor em renda 
Bessoal e em novo capa, Assim, jonge de ser uma parte determinada 

de adiantamento e uma parte fixa da riqueza social, o capita! social 
só é uma variável desta 

Sem emt , Certos economistas acham-se propensos a não ver 
no capitai social, mais que uma parte determinada de adiantamento 


170 


Lei Geral da 
Acumulação Capitalista 


————— Capítulo XXV ass 


A Composição do Capital 


Vamos agora tratar da influência que o acréscimo do capital exer- 
ce na sorte da classe operária. O elemento mais importante para a 


conseguinte, as ocorridas na quantidade 
de “e de lorça obreira 1 no seu valor. Quando falamos 
em gera da composição do capital, trata-se sertpe da sum composição 


Os numerosos capas colocados num mesmo ramo de ão 
de ss dee 





Circunstâncias em que a Acumulação do 
Capital Pode Provocar uma Alta dos 
Salários 


caso, o progresso constante da deve provocar, 
tarde ou cedo, uma elevação gradual dos salários. proporcio: 
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nando cade ano ocupação a um número de assalariados maior que 
o do ano precedente, as necessidades desta acumulação, à qual vai 
Sempre em aumento, acabarão por sobrepuiar a oferta ordinária de 
trabalho, e, de pronto se elevará o tipo dos salários. 
as NãO Sbt, as crcunstncis eee ca manos Evora no melo 
quais a classe operária se reproduz e se mulípiice, não alteram. 
no mínimo o caráter fundamental da reprodução capitalista. Assim 
como a reprodução simples volta a trazer constantemente a mesma 
relação social, capitalismo e salariado, assim também a acumulação 
não faz mais que ir, com mais capitalistas ou capitalistas mais. 
poderosos por um lado, mais salariados por outro. À reprodução do 
pal ancera a do seu grande instrumento de cr valor. a fora de 
trabalho. Acumulação do capital é, pois, ao mesmo tempo, aumento 
do proletariado, dos nssalariados que transformam a sua força obreira 
em força vital do capital e se convertem assim, por von! ou por 
força, em servos do su próprio produto, que é propriedade do cap 


“Na situação que supomos, e que é a mais favorável possível para 
Gado de dipandioea formas 





Com efeito, não esqueçamos que a le: absoluta do sistema de 
produção capitalista, é fabricar sobrevalor. Ao que se propõe o compra- 
dor da força obreira é o de se enriquecer fazendo valer o seu capital, 
produzindo mercadorias que contêm mais trabalho do que paga por 
las. e com cui venda realiza. portanto, uma porção de valor que 
nada lhe custou. Sejam quais forem as condições da venda da força 
eia, a natuera do esário é pôr sempre em movimento certa quant 
dade de trabalho gratuito. O aumento do salário não indica, pois, senão 
uma diminuição relativa, do trabalho gratuito que o operário deve pro- 
porcionar sempre, porém, esta dimini não chegará nunca a ser 
talque em perigo o sistema 

imitamos que o tipo dos salários se tenha elevar mercê 
a um aumento do capital superior ao do trabalho oferecido. Então 
fica apenas esta alternativa: ou os salários continuam subindo, e sendo 
este movimento motivado pelos progressos da acumulação, é evidente 
que a diminuição do trabalho gratuito dos operários não impede ao 
capital estender a sua dominação, ou ainda a alta contínua dos salários 
começa a prejudicar à acumulação, e este chega à diminuir, porém, 
esta diminuição nunca faz desaparecer a causa que deu motivo à alta, 
ps pão é ouro senão o excesso do capial comprado com à oferta 
trabalho; imediatamente o tipo do salário volta a descer a um nível 
em harmonia com as do movimento do capital, nível que 
pode ser superior, igual ou inferior no que era no momento de se efe- 
tuar a alta dos salários. 

Assim, o mecanismo da produção capitalista vence por si só o 
obstáculo que pode chegar a criar, ainda dado o caso de que não 
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varie a composição do capital. Porém. a alta dos salários é um podero- 
so estímulo que impele ao aperieiçoamento do maquinismo, e, portan- 
to, à mudança na composição do capital, a qual traz por consequência 
a baixa dos salários. 


A do Capital não Depende do 
de População Operária 


Devemos, primeiro que tudo, reconhecer a fundo a relação que 
existe entre 05 movimentos do capiai em vias de acumulação « as 
oscilações do tipo dos salários a que aqueles se referem. 

é um excesso de procedente de uma acumulação meis 
rápida, a qual faz que o trabalho oferecido seja relativamente insulicien- 
te, e tende, por consequência, a elevar 0 seu preço: ora uma diminul. 
qão da acumulação, a qual dá por resultado que o trabalho oferecido 
Seja relativamente superabundante, e rebaixa o seu preço, O movimen 
to de aumento e de diminuição do capital em vias de acumulação pro- 
cuz, pois, alternativamente, à insuficiência e a superabundância relati- 
vai do balho oferecido, por, hem uma taça ativa do número 

ja popul à que o capital abunde no primeiro 
caso, nem um aumento efetivo do dio número torna o capital insufi- 
clente no segundo. 
A relação entre a acumulação do capital e o tipo do salário não 
Hs qu a relação ani O Ibalho paço que edge dota cn plal siri, 





mentar para ser posto em atividade. Não é precisamente uma relação 
entre dois termos independentes um de outro, por um lado 
a soma do capital, e, por outro, o número da. operária, mas 


sim, em último termo, uma relação entre o gratuito e o traba- 


lho pago da mesma operária. 
da dae de aebedho so que a classe opéráeia fortes 


é que a dasse capita acumule. aumenta tão rapidamente que à 
sua transformação em novo capital necessita um suplemento extraordi- 
nário de trabalho pago, numa palavra, se o aumento de capital produz. 
uma procura mais considerável de trabalho, o salário sobe e, sendo 
as mesmas as demais circunstâncias, o trabalho gratuito diminui pro- 
porcionalmente. 

Porém, desde o momento que, em consequência desta diminuição 
do sobretrabalho, haja diminuição de acumulação, sobrevém uma rea- 
são, a parte da renda que se caitm é menor, a procura do trabalho 
liminui e o salário baixa. 

O preço do trabalho não pode jamais ejevar-se senão em certos 
limites que deixem intactas as beses do sistema capitalista e assegurem 
a reprodução do capita! numa maior escala. Como poderia suceder 
outra coisa onde o trabalhador existe unicamente para aumentar a ri- 
queza alheia criada por ele? Assim como, no mundo o ho- 
mem se acha dominado pela obra da sua mente, de igual modo está, 
no mundo capitalista, pela obra das suas mãos. 


A Parte Variável do Capital Diminui 
Relativamente à sua Parte Constante 
Não dependendo a alta dos salários senão do progresso 
da mENEaoSÃ é o agp do sado to Repr dr. 
clarecer as condições em que tem lugar este progresso. 
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produção. Neste momento, em obreira empregada, os 
meios de produção desempenham um duplo papel. Uns, tais como. 
, Extensão e e 

para tornar o mais produtivo, enquanto que outros, matérias- 

primas e auxiliares, aumentam o trai Bo tomar-se mais 
No pi acumulação não há te tati 

somen 
aa a 


nar. 

Estas trocas na composição técnica do capital obram sobre a sua 
composição-valor e trazem consigo um aumento sempre crescente da 
sua parte constante, a expensas da sua parte variável, de sorte que 
se, por exemplo, em uma época atrasada se transformam 50 por cento 
do valor-capitai em meios produtivos e outros 50 por cento em traba- 
lho, numa época mais adientaca se empregará 80 por cento do valor- 
capital em metos de produção e só 20 por cento em trabalho. 

Porém, este aumento de velor dos meios de produção não indica 
senão ligeiramente o aumento muito mais rápido e mais considerável 
da sua massa; a razão disto é que esse mesmo progresso das potências 


materiais postos em atividade com auxílio de uma menor quant 


fonte de acumulação. Se, pois, a acumulação deve ter certo 
seu de extensão para que possa esiabeleser se o modo de produção 
capitalista, este aceiera de pronto a acumulação, cujo novo progresso, 
ao permitir um novo adicionamento das empresas, estende de novo 
a produção capitalista. 

de o) variações O tino mais ps 
lo cai as vão vez asua te 
Variável, pagando a força de rabelho com relação à parte constante 
que representa o valor dos meios de produção empregados. 


Concentração e Centralização 


Cada um dos capitais individuais de que se compõe o capitl social, 
representa desde logo certa concentração, nas mãos de um capitalista, 
de meios de produção e de meios de subsistência do trabalho, e, à 
medida que à acumulação se produz, esta concentração se estende. 
Ao aumentar os elementos reprodutivos da riqueza, a acumulação ope- 
ra, pois, ao mesmo tempo, à sua concentração cada vez maior nas 


mãos de empresários 
Todos cases copa individuais que compõem o capll social, lez 
vam a cabo juntamente o seu movimento de , isto é, de 


reprodução numa escala cade vez maior. Cada capital se enriquece 
com os elementos suplementares que resultam desta reprodução: con- 
serva assim, aumentando-se, a sua existência distinta e limita o círculo 
de ação dos demais. Logo, à movimento de concentação, não só se 
esparge em tantos pontos como a acumulação, mas também a divisão 
do capital social numa multidão de capiteis independentes uns de ou- 
tros, se mantêm precisamente porque todo o capital individual funciona 
como centro de concentração. 

O aumento dos capitais individuais acrescenta outro tanto o capital 
social, Porém, a acumulação do capital resulta, não só do acréscimo 
sucessivo dos capitais individuais, mas também ainda do aumento do 
seu número; pela transformação, por , em capitais de valores 
improdutivos. Além disso, capitais enormes lentamente acumulados di- 
videm-se num dado momento, em muitos capitais diferentes, como 
sucede na ocasião da partilha de uma herança nas famílias capitalistas. 
A concentração desaparece com a formação de novos capitais e com 
a divisão dos antigos. 

O movimento da acumulação social apresenta, pois, por um lado, 
uma concentração cada vez maior dos elementos utivos da ri 
queza entre mãas de empresários privados e, por outro, a disseminação 
a multiplicação dos centros de acumulação é de concentração. 

Em certo ponto do progresso , esta divisão do capital 
social em muitidão de capitais individueis vê-se contrariada pelo movi- 
mento oposto, mercê do qual, atraindo-se mutuamente, se reúnem 
diferentes centros de acumulação e de concentração. Um determinado 
número de capitais funde-se então num número menor, ntma. q 
realiza-se a cor propriamente dita. Examinemos rapidamente 
esta atração do capital pelo capitai. 

A guerra de concorrência faz-se baixando cada qual os preços o 
mais possível. À barateza dos produtos depende, sendo iguais às de- 
mais circunstâncias, da produtividade do trabalho, e esta da escala das 
empresas. Os grandes capitais derrotam os pequenos. Como já vimos 
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nos capítulos XI e XI, quanto mais se desenvolve o sistema de produ- 
ção capitalista mais aumenta o mirimum dos adiantamentos necessá- 
fios para explorar uma india nas sus condições regulares. Os pe- 
quenos capitais dirigem-se, pois, para os remos da produção de que 
à grande indústria ainda se não apoderou, ou de que só se apoderou 
de uma maneira imperfeita. À competição é neste terreno violentíssima, 
f leemina sempre com a runa de um bom nômero de pequenos capita” 
istas, cujos capitais perecem em parte, e passam, também em parte, 
às mãos do vendedor. 

O desenvolvimento da produção capitalista dá origem a uma po- 
tência completamente nova, o crédito, que, em seus princípios, se in- 
troduz cautelosamente qua! modesto auxihar da acumulação, converte- 
se em seguida em uma nova e terrível arma de guerra de concorrência, 
e transforma-se, por úlimo, em um imenso aparelho social destinado 
a umulação e a produçãe 

medida que a aqi ea jo capitalistas se esten- 
dem, a competição e o crédito, os mais poderosos agentes da centrall- 
zação, desenvolvem-se também. Por iso, na nossa época, a tendência 
paia à centralzação é mais poderosamente que em nenhuma outra 
época histórica. O que principalmente torna diferente a centralização 
da concentração, que não é outra coisa senão a consequência da repro- 
dução em maior escala, é que a centralização não depende de um 
aumento efetivo do capiial social; os capitais individuais de que este 
é a reunião, a matéria que se centraliza, podem ser mais ou menos 
consideráveis, pois isso depende dos progressos da acumulação, po- 
rém, a centralização não admite mais que uma troca de distribuição 
dos capitais existentes, uma só modificação no número dos capitais 
individuais que compõem o capital social 

Num ramo de produção particular, a centralização não chegaria 
ao seu último limite senão no momento em que todos os capitais indlivi- 
dutais que nela estivessem empenhados, não formassem mais que um 
só capital individual. Numa dada sociedade, tampouco chegaria ao seu 
limite senão quando o capital nacional inteiro não formasse mais que 
um só capital e se achasse em mãos de um só capitalista ou de uma 
só companhia de capitalistas. 

A centralização não faz senão ajudar a obra de acumulação, pondo 
os industriais em situação de dilatar o círculo das suas operações. Que 
este resultado se deva à acumulação ou à centralização, que esta se 
efetue pelo violento sistema da anexação, derrotando Uns capitais com 
outros e enriquecendo-se com os seus elementos desunidos, ou que 
a fusão de uma multidão de capitais se verifique pelo procedimento 
mais suave das sociedades por ações, etc, o efeito econômico desta 
transformação não deixará de ser o mesmo, À extensão do cículo 

as empresas será constantemente o ponto de partida de uma organi- 
zação mais vasta do trabalho coletivo, de um desenvolvimento mais 
amplo dos seus expedientes materiais, ou em outros termos, da trans- 
formação cada vez maior de movimentos de produção parciais e roti- 
neiros em movimentos de produção, socialmente combinados e orde- 
tados clentfiamente aa 

porém, evidente que a acumulação, o acréscimo 

capital, mercê da sua reprodução numa escala crescente, não é mais - 
do que um procedimento lenio, comparado com a centralização, a 

jual, em primeiro lugar, muda unicamente a disposição quantitativa 

partes componentes do capital. 

O mundo careceria ainda do sistema dos caminhos de ferro, por 

exemplo, se estivesse à espera do momento em que os capitais indivi- 
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duais e acrescentassem suficientemente pela acumulação, para se achar 
em estado de tomar a seu cargo empresa de tamanha importância, 
que a centralização do capital, mercê do auxílio das sociedades por 
ações, tem efetuado, por assim dizer, num abrir e fechar de olhos. 

Ôs grandes capitais criados pela centralização reproduzem-se 
er dera Poente da ecteadação soc, Ao aumente é tomar 
vez em agentes. aumentar é tomar 
mais rápidos os efeitos da acumulação, a estende e preci- 
pita as variações na composição técnica do variações que au- 
mentam a sua parte constante a da sua parte variável, ou 
ainda ocasionam na procura do uma diminuição relativamente 


Procura de Trabalho Relativa e Procura 
de Trabalho Efetiva 


A procura de trabalho efetiva que ocasiona um capital, não depen- 
de da quantidade absoluta deste capital, mas sim da quantidade al 

luta da sua parte variável, única que se troca pela força obreira. À 
procura de trabalho relativa que ocasiona um capital, isto é, a propor- 
ção entre a quantidade deste capital e a soma de trabalho que absorve, 
está determinada pela quantidade proporcional da sum parte variável 


cia, reduz ao mesmo tempo à relativa da sua parte variável 
e diminuam a procura de rabalho relativa. Qué agor a infuência 
fe que, para 


uponhamos um capttal de 1.200,00 cruzeiros; a quantidade rel 
tiva da parte variável é a metade deste capral. Não variando este e 
baixando aquela de metade à terça parte, a quantidade efetiva desta 
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sexta parte, a sua quantidade efetiva será de 600,00 cruzei- 

pois 600 é a sexta parte de 3.600,00 e 
1.200; variando a quantidade total do capital, o fundo 
dos salários, não obstante uma diminuição da sua quantidade relativa, 
conserva a mesma quantidade efetiva, se esta diminuição tem lugar 
na mesma proporção que o aumento total do capital. 

Se o capital de 1.200,00 cruzeiros se será de 2.400,00 
cruzeiros; se a quantidade relativa da parte diminui em maior 
proporção do aumento do capital, e baixa, por , Como no 
caso anterior, de metade à sexia parte, a sua quan efetiva não 
Será mais que 400 cruzeiros; se a diminuição da quantidade relativa 
da parte variável tem lugar em maior proporção que o aumento do 
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capital adiantado, o fundo de salário sofre uma diminuição efetiva, ape- 
sar do aumento do capital 

O mesmo capital de 1.200,00 cruzeiros, trplicado de novo, é igual 
2 3.600,00 cruzeiros a quantidade relativa da parte variável diminui 
ano ai Anilcado por 3, baia de metade à 
., enquanto que o metade 
qua pas à sua quantidade lei acende 2 900 coros se 2 
iminuição da quantidade relativa da parte variável tem numa 
proporção menor que o aumento total do capital, o fundo do salário 
CER parda DE Win a pay a CN a 
lade relativa. 

Estes são, por sua vez os períodos sucessivos porque atravessam 
as massas do capital social distribuídas entre os diferentes ramos de 
produção, e as condições que apresentam ao mesmo tempo 
Sierentes ramos de produção 

Temos os exemplos de fábricas em que um mesmo número de 
operários basta para pôr em atividade uma quantidade crescente de 
meios de produção; o aumento do capital nte do acrescimento 
dada ra da força opera ema, a va à q quarto 

le sem variar a sua quant 
eletiva. HA tambêra exemplos de cininiição eletiva do nimero de 
operários ocupados em certos ramos de indústria e do seu aumento 
simultâneo noutros, ainda que em todos tenha havido aumento do 
capital invertido. 

No capítulo XV indicamos as causas que, não obstante as tendên- 
cias contrárias, fazem que as filas dos assalariados vão engrossando 
com os progressos da acumulação. Recordaremos aqui, pois, o que 
se relaciona com o nosso assunto. 

O mesmo desenvolvimento do mecanismo que ocasiona uma di- 
minuição não só relativa, mas também frequentemente efetiva, do nú- 
mero de operários empregados em certos ramos de indústria, permite 
a estes fornecer uma massa maior de produtos por baixo preço; as 
ditas indústrias dão impulso desta maneira ao desenvolvimento de ou- 
tras Indústrias, aquelas a que proporcionam meios de produção, ou 
ainda aquelas de onde obtém as suas matérias-primas, instrumentos, 
etc. formando assim outros tantos novos mercados para o trabalho. 

Além, disso há momentos em que os transtornos técnicos não se 
fazem tanto sentir, em que a acumulação se apresenta melhor como 
um movimento de extensão sobre a base técnica estabelecida 
Então começa de novo a operar mais ou menos a lei segundo a quel 
a procura de trabalho aumenta na mesma proporção que o capital. 
Porém, ao mesmo tempo que o número de atraídos pelo 
capital chega ao seu máximo, os produtos vêm a ser tão abundantes 
que ao menor obstáculo que se oponha à sua circulação, o mecanismo 
Social parece como que se detém, e o trabalho se interrompe, diminui. 
À necessidade que obriga 0 copiasa a economizá lo engendra aper. 

técnicos que reduzem, por conseqiência, o número 
operários necessários. À duração dos momentos em que a acumulação 
favorece mais a procura de trabalho, é cada dia menor. 

Assim, desde que a indústria mecânica a supremacia, 
o progresso da acumulação redobre à energia das forças que tendem 
a diminuir a procura de trabalho relativa, e debilita as que ten- 
dem à aumentar a procura de iabalho efetiva. O saiba é 
por consegiiência a procura de trabalho, aumenta com o capital social 
de que forma parte, porém. aumenta em proporção decrescente. 
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A Lei de População Adequada à Época 
Capitalista 





repen 
e de contração da produção. 

Ao produzir a acumulação do capital, e à medida que o consegue, 

dar produz. pois, os instrumentos da sua anulação cu 


Formação de um Exército Industrial de 
Reserva 


Se a acumulação, o da riqueza sobre a base capitalista, 
sta rschasitmanio tan sofa da população cperára, asa convert: 


dição de existência da capltalista, no seu estado de completo 
desenvolvimento. Esta sobra de população forma um exército de reser- 
va que do capitalista de uma maneira tão absoluta 
como se o houvesse e discipênado a expensas suas; 


sempre e sempre disponível, independentemente do au- 
mento natural da população 
A presença desta reserva industrial, a sua entrada de novo, parcial 


ou geral, no serviço ativo, e a sua reconstituição com respeito a um 
plano mais vasto, tudo isto se encontra no fundo da vida acidentada 
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sários para pôr em atividade uma sempre crescente de meios 
de produção, aumenta a quantidade de trabalho que o operário indi: 


dual deve proporcionar 
k que o progresso desenvolve as. Potência produtivas do 
tibeiho, faz, júência, que se obtenham pre 
perconeaa que pe E 
obter mais trabalho do assalariado, já sua jornada ou 
ainda tornando mais intenso o seu “ou de aumentar na aparên 
cia O número dos trabalhadores empregados, substituindo uma força 
Ena e cap idas petcmie a mao atas, isto 
é, o homem pala mulher, o ado pla cfança um operário 
ineses. Tem clfarentes métodos Eds ia 
Ebal e for superabundante a sua oferta, ra cm de para 
supranumerários. 
e e De o, a Sos mp sh dos eos pa. 
se acha em serviço ativo, aos as esocupo- 
do, da importo, à compelão Sesim Gi, que 


mente cc os primeiros, exerce ia pesso 
que cs obriga  supocta mal docilmense os mandatos do cap 


O que Determina o Geral dos 
qu Tipo 


A proporção cferenta segundo a qual a classe operária se decom. 
põe em exi ativo e exêrio de reserva,  numento ou a diminuição 
da sobra de ao fluxo e refluxo do 
pero ind é o que determina exclusivamente as variações no 


; 
ie or a 
altemáveis do capital que funciona, isto é, nas necessidades momentã- 

o E 
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“uma alia de salários, que pouco a pouco origina o aumento do número 
de operários, até no ponto que estes obstruem de tal maneira o merca- 
qo, quan copo ão a pa ca ocupas a folia» mbps Eid 
o baixa. Este descenso é mortal pera a população operária, 
impedindo-lhe pelo menos o eumentar-se, de tei modo que, por causa 
do escasso número de operários, o capital torna a ser superabundante, 

ra de trabalho começa outra vez a ser maior que a oferta, os 


operações; é preciso, 
ue encontrem neje em veis; não 
Pod que peca de tacos Ped. mediana ua sia 
de salários, um movimento de população que lhes proporcione os bra- 
ços que necessitam. A expansão da produção, num dado momento, 
não é possível senão com um exército de reserva às ordens do capital, 
“com uma sobra de trabalhadores aparte do aumento natural da popula” 


são. 

Os economistas confundem as leis que regem o tipo gerai do salário 
e expressam relações entre o capital e a força obreira consideradas 
ambas no conjunto, com as leis que em. distribuem a popula- 


jo anta ad 

circunstâncias especiais que favorecem a acumulação neste 
ou naquele ramo. Enquanto os lucros excedem o tipo médio num de- 
Jes, acodem a este novos & procura de tra! faz-se sentir, 
toma-se mais necessária e os salários. A alta atrai uma grande 
parte da classe assalariada zo ramo de indústria privilegiada até que, 
pelo fato desta influência contínua, o salário volia à descer no seu nível 
ordinário ou mais baixo ainda. Desde este momento, não só cessa 
à Invasão daquele ramo pelos como também dá lugar & 


A Lei de Oferta e Procura é um Engano 


Uma vez convertido em eixo sobre o qual gia a lei de oferta e 


de trabalho, a sobra reiatva de população não lhe permite 
Runcionar senão dentro de uns limites que não se oponhem do espífio 


de dominação e de exploração do capital. 
A este propósito, recordemos uma teoria que já mencionamos no 
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a procura geral de será sempre nulo, se este 
capital pode retirar do tantos braços quantos a ee arojarem 
as Se retira menos, o número 

fatalmente; por último, se retira mais, a procura gerai ce trabalho au: 


Emos, sabemos que aumenta tmb a su odera ao fabicar eupra- 
numerários. Nestas condições, a lei da oferta e da procura de trabalho 
completa o despotamo 

a notar que a sua fun- 


são de insdmenos qu lazem va o capa é cada vs na Ice 
À medida que o seu trabalho e a dique dos seus donos aumenta; 


População 
Por mais que o excesso de população apresente matizes 
ue variam até ao infinito, distinguem-se, sem 
diferentes de forma muito. aforma 


185 


de “classes perigosas”, esta camada social compõe-se de três catego- 


A primeira compreende os operários aptos para trabalhar, a sua 
massa, que engrossa em cada crise, diminui quando os negócios reco- 
bram a sua atividade. À segunda compreende os filhos dos pobres 
socortidos e os órfãos. Estes são outros tantos candidatos da reserva 
industrial, os quais, nas épocas de maior prosperidade, entram em mas- 
sa no serviço ativo. À terceira categoria compreende os mais miser- 
veis: em primeiro lugar os operários e operárias a quem o desenvolvi 
mento social, por assim dizer, desvalorizou, suprimindo e obra por 
do, fracionada, que, pela divisão do trabalho, era o seu único recurso; 
depois os que, por desgraça, ultrapassam a idade produtiva do assalaria. 
do, e por último, as vítimas diretas da indústria, enfermos, mutilados, 
viúvas, etc., cujo número se eleva com o das máquinas perigosas, as 
minas, as manufaturas químicas, etc. 


O Pauperismo é a Consequência Fatal 
do Sistema Capitalista 


A suo Pepe o quartel dos invílidos do exério do trabalho 
sua produção está c na do excesso relativo da popula- 
são, a sua necessidade na necessidade deste, e forma com ele uma 
condição de existência da riqueza capitalista. 

Às mesmas causas que desenvolvem com a potência produtiva 
do trabalho a acumulação do capital, criando a fnclidade de dispor 
da força obreira, fazem com que aumente a reserva industrial com 
os expedientes materiais da riqueza. Porém quanto mais aumenta a 
reserva, comparativamente ao exército do tral , mais aumenta tam- 
bém o pauperismo oficial. É portanto a lei geral, absoluta, da acumula- 
ção capitalista. À ação desta lei, como a de qualquer outra, está natural- 
mente sujeita às modificações de circunstâncias perticulares. 

À análise do sobrevalor relativo (seção quarta) conduz.nos ao se 
guinte resultado: no sistema capitalista, em que os meios de produção 
não estão ao serviço do trabalhador, mas sim o trabalhador ao serviço 
dos meios de produção, todos os métodos pera multiplicar os recursos 
e a potência do trabalho coletivo se praticam a do trabalhador 
individual; todos os meios de desenvolver a jo se transformam 
em meios de dominar e explorar o produtor, fazem dele um homem 
truncado, parcelado, ou o acessório de uma máquina; opõem-lhe, 
como outros tantos poderes inimigos as potências científicas da produ 
ção; substituem o trabalho atrativo pelo trabalho forçado; tornam cada 
Ye mei penosas as condições em que se efeun o trabalho e subme. 
tem o operário durante o seu serviço a um despotismo tão mesquin! 
como ilimitado; transformam a sua vida inteira em tempo de trabalho 
e encerram a sua mulher e os seus filhos nos presídios capitalistas. 

Porém todos os métodos que ajudam à produção do sobrevalor, 
favorecem igualmente a acumulação, e toda a extensão desta necessita 
por sua vez daqueles. Disto resulta que, jer que seja O tipo dos 
salários, alto ou baixo, a condição do trai deve piorar à medida 
que o capital se acumula; de tal sorte que, acumulação de riqueza 
por uma lado. sianifica acumulação igual de pobreza, de sofrimento, 
de ignorância, de embrutecimento, de degradação física e moral, é 
de escravidão por outro, ou seja, do ado da classe que produz o pro- 
prio ca 
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A Acumulação Primitiva 


O Segredo da Acumulação 
Primitiva 


——— Capítulo XXVI ssa 


Separação do Produtor e dos Meios de 
Produção 


Já vimos como o dinheiro se converte em capital, o capital em 
origem da sobrevalor, e o sobrevalor em crigem de um novo capital 
Porém a acumulação capitalista supõe a presença do sobrevalor, e este 
o modo da produção capitalista, o qual, por sua vez, depende da acu- 
mulação já operada, em mãos de produtores mercantis, de capitais 
bastante consideráveis. Todo este movimento, por consegiência, pare- 
ce que gira num círculo vicioso de que não se poderia sair sem admitir 
uma acumulação primitiva, que sirva de ponto de partida à produção 
capitalista, em vez de proceder deia. Qual é a origem desta acumulação 
primitiva: 

Segundo a história real e verdadeira, a conquista, a servidão, o 
roubo à mão armada, o reinado da força bruta é o que sempre tem 
triunfado. Nos manuais de economia política, é pelo contrário, o idílio, 
o que sempre tem forescido; nunca houve outros meios de se enrique- 
cer senão com o trabalho e o direito. Na realidade, os métodos da 
acumulação primitiva são tudo o que se quer, exceto matéria de idílio. 
O escamoteio dos bens das igrejas e hospitais, a alienação fraudulenta 
dos domínios do Estado, o roubo das terras comunais, à transformação 
territorial da propriedade feudal em propriedade modema privada, fais 
são as origens idílicas da ecumulação primitiva. 

Se na relação entre capitalista e assalariado, o primeiro desempe- 
nha o papel de dono e o segundo o de servidor, é mercê a um contrato 
pelo qual não só se põe o assalariado ao serviço, e portanto sob a 
de RE do ee aan dele a todo 
o direito de propr oseu i luto. 

Por que faz o assalariado semelhante convenção? Porque não pos- 
sui mais que à sua força pesso, o trabalho em estudo de potência, 
enquanto que todas as condições exteriores requeridas para dar corpo 
a esta potência, a matéria e os instrumentos necessários para o exerci- 
cio útil do trabalho, a faculdade de dispor das substâncias indispensá- 
veis para a vida se encontram no lado oposto. 

A base do sistema c lista é a separação radical do produtor 
e dos meios de produção. Para que este sistema se estabeleça, é neces- 
sário, pois, que, em parte pelo menos, os meios de produção tenham 
sido anteriormente arrancados aos produtores que os empregavam em 
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reader 8 sum própria potência de trabalho, e que estes meios se encon: 
trem igualmente detidos por produtores mercantis, que se empregam 
em especular com o trabalho alheio. O movimento histórico que dá 

por resultado o divórcio entre o trabalho e suas condições, os meios 
de produção, tal é o significado da acumulação primitiva 


popu dep men e 


A ordem econômica capitalista saiu do seio da ordem económica 
feudal. A dissolução de uma desagregou os elementos constitutivos 
da outra. 

Para que o trabalhador, o produtor imediato, pudesse dispor ca 
sua própria pessoa, necessiiava primeiro que tudo não estar sujeito 
à uma terra ou a outra pessoa; tampouco podia chegar a ser vendedor 
livre de trabalho, levando a sua mercadona, a força de trabalho, onde 
para ele encontrasse mercado, sem se haver subtraído ao regime dos. 
arêmios com os seus patronos, os seus jurados, as suas leis de aprendi. 
zagem, etc. O movimento histórico que transforma os produtores em 
assalariados, apresenta-se pois, como a sua emancipação de servidão 
e do regime dos grêmios. Por outra parte, « se estes emancipados se 
vendem a si próprios é porque se vêm obrigados a isso para viver, 
porque foram despojados de todos os meios de produção e de todas 
as garantes de existência oferecidas pela antiga ordem de coisas. À 
história da sua não tem réplica, pois se acha escrita na 
história da hum com letras indeléveis de sangue e fogo. 

No tocante aos capitalistas empresários, estes novos potentados 
não só tinham que destituir os mestres de ofícios, senão também os 
detentores feudais das fontes de riqueza. O seu advento apresenta-se, 
sob este ponto de vista, como o resultado de uma luta vitoriosa contra 
o poder senhorial com os seus irritantes e contra o regime 
dos grêmios pelos entraves que opunham ao livre desenvolvimento 
da prsação lr espovção do homem plo homem O progresso 
consistiu em variar a forma da exploração: a exploração feudal conver- 
teu-se em exploração capitalista. 





Depois de Ter Sido Submetido à 
o Pela Força Bruta, o 


mulação primitiva ão poda prscinde da intervenção constante 


de hoje, castigados por terem. ao de vagabundos 
e de pobres, a maior parte das vezes em EO 
Não burguesia, desde o príncípio da revolução 
esqueçamos que a ) o 
francesa, se atreveu a a classe operária do direito de associa- 
ção que esta apenas de conquistar. Por uma lei de 14 de 


de 1791, se consignou que todo o acordo tomado pelos traba- 





A contínua expropriação dos lavradores, formentada por leis seiva- 
gens contra os vagabundos, introduziu violentamente nas Indústrias das 
massas enormes de proletários, e contribuiu para destruir a 


exigem as necessidades. 

e Não obstante, O propriamente dito não 
tomar esta revolução. Se, com efeito, destrói, em cer- 

tos ramos e em a indústria domé ! 


classe de pequenos quem o cukivo da tera é uma 
operação secundária, eo industrial, cujo produto vendem às 
mas ou por medição do comerianio, ocupação 

A grande indústria é e que separa definitivamente a - 


Desta fatal datam o desenvolvimento necessário dos 
x em produção combinada, científica. A indústria mecânica, 
acabando 


esta separação, é a primeira que entrega ao capita! todo 
o mercado indeior de um pais.” e a 
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Origem do Capitalista 
Industrial 


——ss Capítulo XXVII ss 


A Acumulação Pripultiva Efetuou-se pela 


Não resta dúvida. did ea dra rm 
Es aa ade 
ca q 2 uma mi 
crescente de sabalho assaltado, seguida de uma acsmulação cores 
pondente, saíram por fim da sua concha transformados em capitalistas 
a cabeça até aos pés. 

Sem embargo, esta trar Jenta do capital, não corespon- 
cla da maneira Síguma he necemidades conseaal ds novo macado 
“niversal criado pelos grandes deseoivimentos do século XV. 





Porém, a Idade bavia legado duas espécies de capital que 
sob os mais diversos da e que, 

antes da Y por si só a categoria 
Tais são o capital usurário e o capita! L pois, a consttu 
ção feudal dos campos e à corporativa 
ras que impediam ao ca , formado pelo duplo caminho 
da usura e do , transformar-se em capital i 
por desaparecer. 


O descobrimento das minas de ouro e preta da América, a sepuitu- 
ra nelas de seus habitantes reduzidos à escravidão ou ao extermínio, 
as luas de conquiste e de saque nas Índias orientais a transformação 
da África em temitório de caça pera a captura de negros, tais forem 
os processos suaves da acumulação primitiva em que assinalou a sua 


ins dos diferentes métodos de acumulação primitiva, como 
gun cenid ívas picas, ada mesma go protecionis- 





e abreviar os. 
transição força é a parte de toda a velha sociedade 
em vésperas de feiiz parto; a força é um agente econômico. 


Dívidas Públicas 
Regio Coloca, 


pr 
mérci, e produziu as sociedades mercante, às quais os governos con. 
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cederam monopólios e privilégios, meios poderosos para efetuar a con- 


ias. Os tesouros. - 
ropa, pelo trabalho forçado pelos indígenas reduzidos à escravidão 
roubo e o assassinato, “od à mp ar dera como 


dade comercial. todavia, na época manufatureira e cita, 
à superioridade comercial é que dá à industrial. Daqui 
provêm oimpotane papel que desempenhou naquela época o regime 


O sistema das dívidas públicas, cuja aplicação iniciaram na Idade 
Média, Veneza e Gênova, invadiu definitivamente a Europa duránte 
aépeca manvfatureira. À dida pblica, os, noutros irmos, alienação 
do Estado, quer este seja despótico, consitucioal ou republicano, é 
o que dá o caráter à era capitalista. À única parte da chamada riqueza 
Patenal que ent ejtvartenie na posse Ebleiva dos dos povos moder- 
PR RR qu 

n como um mais enérgicos di 
acumulação primitiva. Com Eb 
tivo de virtude procriadora, assim em capital, e sem 
O a pe pondo en cu or Pp 
emprego industrial e ainda os da usura privada. 

| ng todos em los pós de eco, cante 
oseuca em con 
nua funcionando entre as suas mãos como se fosse numerário. Mas, 
pondo de lado a classe de juristas ociosos assim criada e a fortuna 
improvisada dos banqueiros intermediários entre o governo e a nação, 
a Sa púbica da impdto &ssoiodads por ões o ao comércio 
le a classe de papéis negociáveis, às operações duvidosas, à agio- 
tagem, em resumo, aos jogos da Bolsa e à moderna soberania da ban- 


ca 
Desa sea séc, cola ira ado de ia 
nacionais, não são meis que associações de especuladores 
que se estabelecem ao lado dos governos e que, mercé dos privilégios 
qua ses les concedem, chegam à empresarios alia dio 
Como a dívida pública está baseada sobre a renda pública, a qual 
tem que satisfazer os interesses anuais o sistema moderno 
a O empsd q Perna as iene as fps 
em que aos as 
extracnárias sem que 8 contbunis se reseniam els imediata. 
mente, produzem no final uma nas contribuições; por outra 
parte, o agravo de impostos, pela acumulação das dívidas 
sucessivamente contraídas, obriga os governos, em caso de novas des. 
pesas extraordinárias, a recorrer a novos empréstimos. O sistema fiscal 
modemo, que assenta antes de tudo nos impostos sobre os artigos 


seu preço, vÊse gerasado pelo seu, própio mecanismo a tomar-se 
cada vez mais pesado e O agravo excessivo das taxas 
é o início, não um incidente, do dito sistema, o qual exerce uma ação 
expropriadore sobre o lavrador, o artífice e demais elementos da classe 


A grande parte que toca à dívida pública e ao sistema fiscal corres. 
pondente à capitalização da riqueza e à exploração das massas, leva 
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nana nina 
guce modemos. 

prêmios de Some da von poa e 

im meio de car cantos, de expropeartralihadores independem: 

tes, de transformar em capial os instrumentos e condições materiais 


especuladores 
eis eslEnia, dividas públicas, de Inpidaçãe sai, proteção 
an comerciais, etc. , adquiriram um. pa SO a 
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Tendência Histórica da 
Acumulação Capitalista 


= Capítulo XXVII === 


E ProcuEgade Prjcoda Basada nO ê 
Trabalho Pessoal 


Pio que ficou exposto, compreende-se que o que há no fundo 
da. primitiva e no da sua só é exprop 
ção do Imediato, a desaparição da propriedade fundada no 
trabalho pessoal do seu possuidor, À propriedade privada como oposi- 
ção à dade coletiva só existe então onde os instrumentos e de- 

condições exteriores do trabalho a toda 
via, quer estes sejam trabalhadores ou não tra res, a proprieda- 


lhador. É certo que este modo de produção se encontra no meio da 
escravatura, de servidão e de outros estados de dependência; porém 
não prospera, nem desenvolve toda a sua energia, nem reveste a sua 
forma completa e clássica senão onde o trabalhador é proprietário livre 
das de trabalho que ele próprio põe em exercício, o lavrador 
do solo que cultiva e o artiice da ferramenta que maneja como o artista 
o é do seu instrumento de trabalho. 

Semelhante regime industria! de pequenos produtores indepen- 
dentes, que trabalham por conta própria, supõe a divisão da terra e 
o fracionamento dos demais meios de produção. Assim como encha 
a concentração destes meios, exciut a cooperação em grande 
escala, a divisão do trabalho na oficina e no campo, o maquinismo, 
o domínio inteligente do homem sobre a natureza, o livre desenvolvi: 
mento das potências sociais do trabalho e a comunhão e à unidade 





agentes materiais da sua dissolução. À partir deste momento, as 


Solo de une lanãos, per meio da dleros e tera expeopração 
povo trabalhador, € aí está qual é a origem do capital, que 
toda uma série de processos violentos de que só temos mencionado 
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Os mais notáveis ao investigar os métodos de acumulação primitiva. 


A expropriação dos imediatos leva-se a cabo com um 
implacável, pelos motivos mais infames, pelas pai 
«ões mais sórdidas e per sua pequenez. 
no 
“que adere, por asim dizer o trabalhador isolado e autônomo À conde 





a economia meios 

de produção e as relações fl todos os povos no mercado universal; 

o que leva impresso o regime 

A medida que diminui o número dos potentados do que 

Tocha, aumentam a miséria, 8 pressão, à - 
fo 2 eroloraçãos dia tam comi E 


está próxima a romper-se: a hora em que se há de prostrar a sociedade 
vão ser 


capitalista soou já; por sua: 

A capital, conforme o modo de 
ta, também constitui a primeira negação da privada resul. 
tante do e individual Porém a mesma 


ae 


À rcaraçed epirerio polimero spo 


Ep 
aa no segundo, a e da ogropa o da tro Na Cr 


Teoria Moderna da 
Colonização 


ss Capítulo XKIX ssa 


A Necessidade das Condi que Temos 
Reconhecido Como In: à 


Exploração Cas ce 


À economia política burguesa não se preocupa em examinar se 
tal ou qual fato é verdadeiro, mas sim se é benéfico ou nocivo ao 
capital. Portanto.trate de manter uma confusão sumemente cômoda 


entre dois gêneros de propriedade privada completamente distintos; 
entre a propriedade beca Po iba pesa a rop 
de capitalista no trabalho alheio, e esquece intencionalmente 


que esta Gltma não cresce senão sobre o tâmulo da primeira. 

Nos nossos países, na Europa ocidental, a acumulação primitiva, 
isto é, a expropriação dos trabalhadores, acha-se em parte terminada, 
ou porque o regime capitalista se apoderou de toda a produção nacio- 
nal, ou ainda porque, ali onde as condições econômicas estão menos 
adiantadas, age, plo menos indiretamente, sobre ns formas socinis que 
persistem a seu lado, Saem pouco a pouco juntamente com 
Toda Smonoção eipemdo Ge re Ns CA 
quer que se encontre um solo visgem colonizado por emigrantes livres, 
Score tudo no contágio. a 

modo de produção e de apropriação capitalista tropeça ali com 
a propriedade fruto do trabalho pessoal, com o produtor que, dispondo 
de condições exteriores do trabalho, enriquecer em vez de 
enriquecer o capitalista. À pugna entre estes dois modos de apropriação 
qe a economia política nega entre nós demansra-se li com os fatos, 
coma luta. 

Quando se trata das colônias, o economista entra no terreno das 
confusões e assegura que, ou há que renunciar ao desenvolvimento 
das potências coletivas do trabalho, ou à cooperação, à divisão manu- 
faturetra, ao emprego em grande escala das máquinas, etc., ou buscar 
algum expediente para conseguir que os trabalhadores, privados dos 
meios de trabalho, se ve a venderem-se, por supostos 
nas condições de depene numa palavra, que há 
que descobrir um meio de fabricar assalariados. 

O economista descobre então que O capital não é outra coisa, 
senão uma relação social entre as pessoas, que se estabeleca 
por mediação das coisas. Um negro é um negro, só em determinadas 
condições se converte em escravo. Uma flandeira, por exemplo, não 
é mais que uma máquina de far algodão, e só em certas 





é que se converte em capital. Fora destas con: não é mais capital 
deco o poe aliresten/d rindo, é uma relação social 
e produção. 


Descobre aiém disso o economista que a posse de dinheiro, pro- 
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d máquinas e outros meios de não fazem de um homem. 
tum copias sé não depõe do comple q E nsolaniio So 
é, de outro homem que se vê obrigado a vender-se voluntariamente: 


quando não se utilizem como meios de expiorar e dominar o trabalho. 
po O Ertte esencil e cla la 6 0 e qua coa clio 

-se apropriar da parte da terra que lhe serve de meio. 
individual, sem que isto obste a que façam outro tanto os colonos que 
cheguem depois dele. At onde todos os homens são lures e onde 
cx pode adquirir terreno, encontrar um 
Gbadiadcr é 6 16 cream ço elevado, 
trabalhador pode acumular para st próprio, e pode fazê-lo quando é 
proprietário dos seus meios de 


ção capitalista são impossíveis, pois lhes falta a classe 
qual não podem prescindir 
À perfeição suprema da capitalista consiste, não somen- 


te em reproduzir sem cessar o “como asselariado, mas tam 
bém em criar ela mesma assalariados supranumerários, mercê aos 
quais mantém a lei da oferta e da procura do trabalho no ramerão 
conveniente, fazendo com que as. do mercado tenham lugar 
dentro dos limites mais favoráveis à 


missão tão indispensável do trabalhador ao esteja gerantica, 
e por úlimo, perpetuar a relação de absoluta que, na 
Europa, o economista farsante disfarça, indo-a enfaticamente 
com o nome de livre contrato entre igusimente indepen- 
dentes, ou seja, um que vende a mercadoria -capital e o outro a merca- 


doria-trabalho. Nas colônias desvanece-se o doce erro economista. 
Desde o momento em que um assalariado chega a ser artífice ou lavra- 
dor independente, a oferta de trabalho não é nem regular nem suficien- 
te. Esta contínua irenslormação de assalariados em produtores livres, 
qe trabalham po sua própria conta e não pol do Caplal que sé 
enriquecem em vez quecer os senhores capitalistas, influi, com 
efeito, de uma maneira fanesta sobre esto do mercado do tubo 
e por consequência, sobre o tipo do salário. 


Confissões da Economia Política 


Nestas circunstâncias, o grau de exploração não só baixa de uma 
maneira ruinosa, como também o assalariado perde além disso, junta- 
mente com a real, todo o sentimento de docilidade a 
respeito do capitalista. Assim, o economista Merivale declara que "de- 
pendência deve criar-se nas colônias por meios artificiais” 

Por outro lado, M. de Molinari, livre cambista enragé, diz: “; Nas 
colônias onde a escravatura foi abolida sem que o 
fosse substituído por uma quantidade equivalente de trabalho livre, 
operou-se o inverso do, que se realiza. entre nós. Vêem- 
se os simples tral explorar por sua vez os empresários indus- 
triis, e exigir deles salários que não estavarr em proporção com à 


porte leafima que lhes correspondia no produto”. 

Não é à le sagrada de e procura? Se o empresário na Euro- 
pa, cerceia do operário a sua parte legítima, porque é que este, nas 
Colônias, favorecendo-o as circunstâncias, em vez de o prejudicar, não 
há de cercear também a parte do empresário? Vamos, preste-se um 
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pouco de auxilio governamental a essa pobre lei de oferta e da procura, 
que só a alguns se permite fazer funcionar 

segredo que a economia política do antigo descobriu 
no neve segredo Inccamlamenta decote pai habraçõos tolo 





por 
mento da privada baseada no trabalho pessoal e que 

Quad a expropriação do fabelhador, pols não poda disporas 
Erthal] 
quando não podem trabalhar pera st próprios, quando não possuem 
Os meios de produção. 


Os melhores clássicos da literatura universal, a preços 
acessíveis e formatos convenientes que além 
de leves e portáteis cabem no bolso de 
um paletó ou na bolsa de uma mulher. 





Como as demais coleções, a nossa preocupação 
é oferecer uma leitura agradável e, ao mesmo 
tempo, de utilidade para estudantes e professores. 
Para isso contamos com a colaboração 
de mestres da literatura nacional que, além das 
traduções impecáveis, elaboram prefácios, guias para 
o leitor e biografia dos autores. 





O Capital 


Karl Marx 





“O Capital” é a obra mais importante do 
filósofo alemão Karl Marx (1818-1883), 
idealizador do materialismo dialético. 











Neste trabalho monumental, são 
apresentados os conceitos fundamentais 
de mais valia, valor, produção, 
circulação, acumulação e etc... 


O primeiro livro de "O Capital” foi o único 
inteiramente escrito e revisado pelo 
próprio Marx. Os restantes foram 
escritos por Engels, tomando por base 
rascunhos e notas deixados por Marx. 





